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INTRODUÇÃO

Quando comecei a pensar sobre um ensaio monográfico, uma diversidade de temas

desfilou-se a minha frente. Pesquisando trabalhos já realizados, tomei como necessidade o

estabelecimento de uma análise voltada para uma questão ainda não visualizada pelos

formandos em Letras, do Campus Universitário de Pontes e Lacerda.

Comecei a pensar na vida que tivemos (eu e minha família), vida dura, sofrida, aliás,

como é a vida de todo retirante. No ano de 1969, um retirante mineiro chegava a Pontes e

Lacerda, para tentar uma vida melhor do que até então tivera, no norte de Minas Gerais.

Tal senhor era meu pai. Sebastião Fernando Tiago, que tentava trabalhar como

carpinteiro nesta região. Ao chegar em Pontes e Lacerda, depara-se com a maior disputa por

terras que já tinha visto. Entre andar na carroceria dos caminhões, como meio para chegar ao

trabalho, e muita luta, esse senhor sobreviveu e testemunhou a "Guerra do Escatolin".

Buscar entender os sentidos que circulam em diferentes discursos sobre a "Guerra do

Escatolin" é o eixo de orientação deste ensaio monográfico, o qual traz como recorte o

funcionamento dos sentidos que circulam em narrativas orais sobre o conflito armado

conhecido como "Guerra do Escatolin".

A análise será efetuada com o suporte teórico da Análise do Discurso. Esta teoria

teve inicio nos anos 60, com Pêcheux, sendo instituída a partir de estudos dentro de três áreas

do conhecimento: a lingüística, a Psicanalitica e a Marxista. Mesmo buscando amparo nestas

diferentes esferas do conhecimento, a análise do discurso estabelece sua especificidade: "(...)

interroga a lingüística pela historicidade, pelo simbólico e se demarca da psicanálise pelo

modo como considera a historicidade, trabalha a ideologia como materialmente relacionada

ao inconsciente, sem ser absorvida por ele". (ORLANDI: 1999, 20) O objeto da AD. éo
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discurso, que, paraPêcheux, é efeito de sentido.

A partir dos relatos apresentados, faremos uma análise buscando entender os

funcionamentos dos sentidos nesse espaço e, quais formações discursivas apontam para a

questão da terra, enquanto território de disputa.



PONTES E LACERDA

Histórico - Os primeiros habitantes da região do município de Pontes e Lacerda

foram os índios do povo nambikwára. Os paulistas devassadores da região, nos primeiros

tempos denominaram esses índios de cabichis ou cavichis.

Hoje em dia a denominação Kabixi é utilizada entre os índios do povo paresi, para um

grupo da sua própria tribo, que é tratado como antropólogo na cultura tribal.

Apesar da dizimação da tribo por preias dos paulistas e problemas de aculturação,

ainda hoje uma parte do povo nambikwára mantém vida organizada no município, em área

indígena denominada Sararé. Nesta mesma área, em 1987, habitavam 41 índios.

Grande mérito teve o padre Antonio lási Júnior na estabilização dessa área indígena

contribuindo decididamente para superar as crises provocadas por fazendeiros da região sendo

necessária a intervenção do exército para a demarcação da reserva.

No tempo histórico escrito, a região de pontes e Lacerda teve movimentação antiga.

Acompanhou a movimentação dos garimpos da região de Vila Bela da Santíssima Trindade.

No entanto, não ficou registro histórico de maior monta.

Em 1906 a região passou a ser objetivo de trabalho da Comissão de Linhas

Telegráficas Estratégicas do Mato Grosso ao Amazonas, comumente denominada Comissão

Rondon.

Pontes e Lacerda era estação telegráfíca na linha variante entre Cáceres (cidade então

denominada São Luís de Cáceres) e Mato Grosso (então denominação de Vila Bela da

Santíssima Trindade).

A denominação Pontes e Lacerda é recente, mas tem origem nos nomes dos



astrônomos e cartografes Antonio Pires da Silva Pontes, que era mineiro e Francisco José de

Lacerda e Almeida - paulista. Ambos eram diplomados pela Universidade de Coimbra -

Portugal binômio Pontes e Lacerda, honra aos dois astrônomos.

Os dois ilustres cartógrafos elaboraram em 1784 a primeira carta geográfica dos rios

da região, partindo de Vila Bela, rumando para o Rio Jauru. Foram descritos assim os rios das

bacias Amazônica e Prata.

Para os trabalhos da linha telegráfica, a Comissão Rondon designou na fiinção de

encarregado geral o Sr. Antônio Colombo; Emiliano Coleta da Cunha, atendente de telefonia

e filho de Antônio Colombo; Benedito Francisco da Silva - guarda da linha.

Nesse tempo o local começou a ser conhecido também como a Vila dos Pretos.

A 19 de julho de 1909, o governo destinou 3.600 hectares de terras para o centro da

povoação.

O desenvolvimento, no entanto, caminhou lentamente.

A 22 de julho de 1947, Mariano Pires de Campos chegou a Pontes e Lacerda, a pé,

acompanhado de 22 índios do povo paresí, em marcha seguindo o Rio Guaporé, ocupando-se

com a extração de poaia.

Em 1952, o engenheiro Wilton, a mando do governo, realizou as primeiras medições,

bem como a locação de fazendas da região.

Em 1955, o Sr. Benedito, da cidade de Garças, Estado de São Paulo, estabeleceu-se na

região denominada São José, acompanhado de várias famílias. Plantaram arroz, milho e

feijão. A safra foi generosa, só de arroz colheram 200 sacos.

A 2 de setembro desse mesmo ano, teve início a medição de terra da Colonizadora Sul Brasil,

na localidade de Pindaítuba. O chefe da colonização era Jorge Lemos.



No ano de 1960, chegou o Sr. Joaquim Goulart, proveniente de Barretos, Estado de

São Paulo, trouxe consigo algumas famílias e abriu uma fazenda nas margens do Córrego da

Onça, plantando os primeiros pastos do futuro município de Pontes e Lacerda.

Joaquim Goulart trouxe consigo uma imagem de Nossa Senhora Aparecida. Logo

construíram uma pequena igreja, na Vila dos Pretos, entronizando a santa.

Em 1962, chegou a Pontes e Lacerda uma equipe do Departamento Nacional de

Estradas e Rodagem - DNER, a fim de abrir estrada em direção à Vila Bela da Santíssima

Trindade.

Terminada a estrada, o cozinheiro da equipe construtora, Manoel Basão, permaneceu

em Pontes e Lacerda, construindo um barraco num local onde atualmente se situa a Avenida

Marechal Rondon.

As novas famílias, que vinham chegando a Pontes e Lacerda (que ainda não tinha esta

denominação) forma se localizando junto ao barraco de Manoel Basão. Este ajuntamento de

barracos e pequenas casas distava em tomo de 3 quilômetros da antiga Vila dos Pretos.

Nesta época as famílias provinham mais dos Estados de São Paulo e Minas Gerais.

Posteriormente vieram de outros lugares, especialmente da região norte paranaense.

O desenvolvimento geral de Mato Grosso teve influência no desenvolvimento de

Pontes e Lacerda, além das facilidades promovidas pelo Estado, entre elas a venda a baixo

custo de terras, o govemo federal desenvolveu planos de animo por meio de abertura de

estradas, financiamento favorável, projetos especiais da Sudam e Sudeco.

Com o desenvolvimento, a Lei n° 3.813, de 06 de dezembro de 1976, sancionada pelo

governador José Garcia Neto, criou o distrito de Pontes e Lacerda, no município de Vila Bela

da Santíssima Trindade.

O decreto 940, 11 de maio de 1977, criou uma Unidade Sanitária, tipo U-1, na sede do
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distrito.

O afluxo de migrantes à região foi imenso. Porém o que significou aumento

demográfico significativo foi a descoberta de ouro, nos garimpos da Serra de Santa Bárbara e

do Caldeirão, aos borbotões.

A Lei Estadual n° 4.167, de 29 de dezembro de 1979, de autoria do deputado Ubiratan

Spinelli e sancionada pelo governador Frederico Campos, criou o município de Pontes e

Lacerda, com território desmembrado do Município de Vila Bela da Santíssima Trindade.

A instalação oficiai deu-se somente em janeiro de 1981, ocasião em que tomou posse

o Sr. Gercino Rodrigues de Souza, na condição de primeiro prefeito municipal nomeado. Dois

anos depois entregou o cargo ao Sr. Dionir de Freitas, primeiro prefeito eleito.

Fator de progresso foi o asfaltamento da BR - 364, que liga Cuiabá a Porto Velho

passando pelo município de Pontes e Lacerda.

Dados Gerais do Município

Dependência Genealógica - O município de Cuiabá deu origem ao município de Vila

Bela da Santíssima Trindade.

Denominação dos Habitantes - Lacerdenses

População - 40.452 habitantes (IBGE/96).

Eleitores — 25.861 (TRE/96)

Distritos - Sede, São Domingos.

Limites - Vila Bela da Santíssima Trindade, Porto Esperidião, Jauru, Barra do Bugres,

Tangará da Serra, Campos de Júlio, Nova Lacerda.

Comarca - Pontes e Lacerda.

Altitude - 252 m.
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Distância da Capital - 442,90 km

Coordenadas - 14° 40' 45" latitude sul, 56° 51' 40" longitude oeste Gr.

Extensão Territorial - 14.747,11 km^

Localização Geográfica - Mesorregião 129, Microrregião 529 - Alto Guaporé.

Sudoeste matò^-grossense.

Relevo - Chapada dos Parecis. Planalto Residual Guaporé, Serra de Santa Bárbara.

Formação Geológica - Coberturas não dobradas do Fanerozóico, Bacia Quaternária

do Guaporé. Coberturas dobradas do Proterozóico com granitóides aglomerados. Grupo

Aguapeí. Complexos metamórfícos arqueanos ou pré-cambrianos indiferenciado, Complexo

Basal. Faixa Móvel Rondoniana.

Bacia Hidrográfica - Grande Bacia do Amazonas. Para esta bacia contribuem as

águas do Rio Guaporé e do Jururena. O município guarda o ponto de estrangulamento oeste

do maior divisor de águas da América Latina. O divisor ruma para o leste, alcançando o

estrangulamento na região do paralelo 14° 30' latitude sul e meridiano 55° oeste Gr. A seguir

o divisor toma seu rumo SE até encontrar o estrangulamento extremo leste na região do

paralelo 18° sul e o meridiano 51° oeste Gr.

Clima - Tropical quente e sub-úmido com 4 meses de seca, de junho a setembro.

Precipitação anual de 1.500mm, com intensidade máxima de chuvas em dezembro, janeiro e

fevereiro. Temperatura média 24°C, maior 38 C, e menor 0° C.

Principais Atividades Econômicas - Extrativismo vegetal e mineral. Aumentam

gradativamente as áreas destinadas à pecuária e culturas perenes. As culturas de subsistência

são praticadas por pequenos agricultores da região, onde se produz arroz, feijão e milho.

Administração atttat

Prefeito Municipal NELSON MIÜRA
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Dama

Vice-Prefeito

Lucíola

Jaime Blecha

ADMINISTRAÇÕES ANTERIORES

Gercino Rodrigues de Souza (nomeado)

Dionir de Freitas Queiroz

Dauri Alves Mariano-

Dionir de Freitas Queiroz

Décio Cipriano Maniçoba

Posse: 01.01.1981

Posse: 01.02.1983

Posse: 01.01.1989

Posse: 01.01.1993

Posse: 01.01.1996

12



QUADRO TEORICO

Entendida como teoria crítica da produção da linguagem, iniciada na França na década

de 1960 por Michel Pêcheux, a Análise de Discurso aparece como ponto de articulação de

várias tendências científíco-filosóficas; a Lingüística, o Marxismo e a Psicanálise. Ligada a

diferentes regiões do conhecimento, a Análise de Discurso preocupa-se com o funcionamento

dos processos que determinam historicamente a constituição dos sentidos, considerando as

condições de produção do discurso.

Assim, a Análise de Discurso estabelece-se como teoria preocupada com a inclusão da

história como componente determinante para a constituição e funcionamento dos sentidos. A

Análise de Discurso promove um deslocamento na investigação do objeto de estudo da

Lingüística: a linguagem. Esta passa a configurar como elemento transformador, constituído

sòcio-historicamente. Dessa forma, o terreno para a compreensão do discurso, objeto teórico

da Análise de Discurso, põe-se na exterioridade, nas condições histórico-ideológicas que

determinam a produção do discurso, conforme Orlandi (1996) é no discurso que constata-se o

modo social de produção da linguagem.

Para a Análise de Discurso, os conceitos básicos que constituem-na como teoria crítica

da linguagem estão numa relação de interdependência, de um entrelaçamento existente entre o

sujeito, a história, o discurso, a ideologia e os sentidos. Assim, não há possibilidade de estudar

separadamente essas noções fundamentais uma vez que, elas só existem e se realizam umas

nas outras, Pêcheux (1997) faz uma referência ao afirmar "que só existe ideologia no discurso

e este só existe no sujeito", portanto, o discurso só se realiza no sujeito. Essa interdependência

está na constituição histórica dessas noções, pois a história é um dos pontos-chave que a

Análise de Discurso toma na sua criticidade e na sua distinção teórica.
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Nessa perspectiva, a Análise de Discurso concebe sujeito como constitutivo da

história, pois ele se faz na história, lugar de mútua afetação onde ambos se determinam num

processo discursivo de construção. O sujeito da Análise de Discurso é um conceito teórico,

uma representação, que nada tem de empírico, ou seja, "sujeito é um lugar de significação

historicamente constituído" (ORLANDI, 1996:37). Desse modo, a Análise de Discurso

introduz o sujeito, descentralizando-o, já que este se apropria do dizer num movimento social. ■

No entanto, o sujeito tem a ilusão de ser a origem do discurso, "ilusão necessária", segundo

Orlandi (1996).

A partir da conceituação de sujeito da Análise de Discurso é interessante expor o

conceito de discurso: Pêcheux (apud Orlandi) afirma que discurso "è efeito de sentidos entre

locutores", o discurso firma-se como coerência ideológica inscrita no interdiscurso (a

memória discursiva), por meio de uma formação discursiva. Não se pode dizer que discurso

seja um conjunto de textos, embora "sua especificidade esteja na sua materialidade, que é

lingüística" (ORLANDI, 1998:12). Com essa distinção a Análise de Discurso remete o texto

ao discurso, bem como explicita as relações destes com as formações discursivas e, a filiação

destas com a ideologia, pois o "discurso é uma prática constituída de ideologia" (ORLANDI,

1998:12)

Tendo em vista essas concepções sobre sujeito e discurso, a Análise de Discurso

apresenta a de ideologia, definida como "função da relação necessária entre linguagem e

mundo" (ORLANDI, 1996;30). É necessário dizer que a ideologia aparece no sujeito, não é

sua propriedade, nem está nele, mas na posição que o sujeito ocupa.

Outro aspecto interessante em Análise de Discurso, é o modo como a história é

tomada, não como registro cronológico de acontecimentos, mas como "filiação, produção e

mecanismo de distribuição de sentidos", (ORLANDI, 1998:33). A construção desses sentidos
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é feita através de sujeitos inscritos no processo histórico e esta inscrição caracteriza o gesto

interpretativo. O sujeito é ativo na constituição dos sentidos e, em decorrência esta

condenado a significar, a dar sentidos, ou seja, interpretar. A interpretação é tarefa exclusiva

do sujeito, pois ela é "constituída do sujeito e do sentido" (ORLANDI, 1996. 83)

Orlandi (1997) introduz considerações sobre a relação entre silêncio e sentido,

afirmando que "o silêncio é a própria condição de sentidos". Surge assim, um novo lugar na

discussão, em que o silêncio aparece como sentido, história e matéria significante. O silêncio

põe-se como condição essencial ao processo de significação, uma vez que o "sujeito tem

necessidade de silêncio, um silêncio que é fundamento necessário ao sujeito que ele remstaura

falando." (ORLANDI, 1997:71).

Utilizando o suporte teórico fornecido pela Análise de Discurso buscarei analisar o

funcionamento dos sentidos que circulam em relatos não legitimados sobre o conflito armado

conhecido como "guerra do Escatolin".
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Entrevista efetuada com o Sr. Valdemar de Jesus, brasileiro, casado, RG. 4.548.989-

SSP-SP, residente no Sítio Pontal, situado no município de Conquista D'Oeste, no Estado de

Mato Grosso.

Doe. Seu Valdemar, como foi o começo da Gleba Escatolin?

Inf. Olha, a Gleba do Escatolin ... ela foi ... o seguinte ... quando nós chegamos pra ca

então ... existia aqui uma área que dizia que era ... tinha deixado pelo ... Ma ... Marechal

Rondon ... era uma vila ( ) ... uma parte da ( )... que pertencia ... pertencia a uma vila ... que

era Lacerda ... e essa parte ficou uma chácara ... mas do Catolino ... do Catolino era uma área

que dizia que era documentado ... tinha um documento do senhor por nome Antônio Escatolin

... que era lá até di... di ... Olímpia Estado de São Paulo ... ai aconteceu o seguinte ... que ai o

povo foi adestrando a esta área que por sinal fez uso dela ... como direito de posse e tal... ai

apareceu ele uma vez ... que até Lacerda não era NADA naquele tempo ... então ele descia

com avião ... descia na rua lá embaixo na vila ... esqueço o nome daquela vila... que é vila dos

p ( ) ... Vila Guaporé hoje né? ... então descia como avião naquela Vila Guaporé ... o que que

acontece? ... então eu me lembro a última vez até que ele desceu lá ... então ele disse inda pro

cidadão que até era delegado naquele tempo ... que era padastro do Didicho ... aquele da

oficina que também muita gente conhece aqui ... ai falou pra ele que ele tirava os posseiros

dali que com soca de bala que tinha da Fazenda Amambaia ele tirava aqueles posseiros ... que

ele empurrava com a barriga e tirava ... e ai num é que, nós ... m continuamo essa luta ... mas

naquele ... nós num tinha o Incra mnda porque antes era IBRAS depois que passou o INCRA

...então nós recorria ao Quartel ...em Cáceres ...e toda vez que nós chegava no Quartel ...uma
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vez nos alugamo o caminhão do ... do Seu Elias da máquina ... outra vez nós alugamos dos

Bronski... e levava nos em sessenta e quatro ... sessenta e cinco ... posseiro ... chegava lá o

comandante do Exército mandava fazê churrasco ... i ... comida pra todos nós e falava que o

documento daquela terra era foice e machado ... e inda nos falava ... se o senhor fala

verbalmente que o documento é ... a terra é daquele cidadão nós deixamos hoje mesmo ...

falou não ... "o documento daquela terra é foice e machado" ... então nos voltava ... então nós

tinha o amparo desse ... do Quartel ... que nos amparava ... mas naquele tempo tamém ... a

polícia que nos temo hoje militar ela era meganha ... então a polícia apoiava o fazendeiro ...e

si ( ) ... ai ficô aquela luta ... então GRANDE ... nós lutando ... e vai... e vai... até que Deus

ajudou nós conseguimos a vencer... então o que que aconteceu ... ai ele foi pondo pistoleiro ...

e foi pondo muita gente ... e por final queimando os barracos dos posseiros ... queimando e ...

danificando .... foi aonde que aconteceu ... vários ... probrema ... porque aí tinha o Bar Paraná

... e o Bar Paraná tinha um auto-falante ... té um dia naquele auto-falante eles resolveo a por

no auto-falante que quem passasse pro lado de lá só se vestisse uma minissaia ... então foi

aonde que afronto os posseiro que tinha na área ... que houve ... chegou até o ponto de um

conflito ... e esse conflito ... o que que aconteceu? ... aconteceu que até a BBC de Londres

anunciou este conflito porque foi pesado ... e aquele tempo a polícia era meganha ... não pôde

vim ... e então quem, veio foi o próprio Exército ... mas o Exército veio tamém ... recebeu

todo mundo ... bateu instrução pra nós... e não tomou um canivete ... porque ele ainda disse ...

"se eu tomâ... desarmar vocês pode ... alguém do Catolino voltá e fazê algum dano com vocês

e falou ... o Exército veio e desarmou vocês pra acontecê ... tal fato" ... ai o que que

aconteceu ... e na luta ... que foi muito grande ... o governo aquele tempo era governador

Fragelo ... então o Fragelo pegô ...anunciou ...anulou o título do seu Antônio Escatolin ...
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porque o título era do Estado ... então anulou ... ai nesse momento o Antônio Escatolino

ajuntou um redator de Direito do Rio de Janeiro ... que até nós tinha o Diário Oficial ... e tinha

tamém a redação quando ele entrô ... ele entrô no Governo dizendo que ele não era contra a lei

... que ele respeitava a lei ... mas ele queria saber por qual motivo que teria anulado o título do

Seu Antônio Escatolin ... aí então foi aonde que ele disse que anulou o título do Antônio

Escatolino por ato fradolento ... arbitrariedade... e ato fradolento ... quer dizê ... arbitrariedade

era crime que ele tinha cometido na área de segurança nacional que pertencia ao Quartel... e o

crime era que ele queimava nossas pias de arroz na ausência nossa ... e os pistoleiro dele

pegava os saco de feijão ... chegava dentro dos seu barraco ... invadia e acabava com tudo

então foi nesse ponto ... e aí Deus ajudou que nós conseguimo depois desapropriar ... e fomo

lutando ... lutando ... hoje nasceu Lacerda ... que é uma cidade ... maravilhosa como nós temo

... uma cidade rica... e tudo ... mas o começo desse de ( )... de Lacerda foi a área do Antônio

Escatolino ... ela serviu de modelo pra todas as outras áreas ... e ai foi aonde que nos fomo

descobrindo que os títulos que tinha em cima da terra era título do Estado em cima duma terra

da União que era do Governo Federal ... então foi aonde foi continuando ... os títulos foi-:

perdendo o seu valor ... e o povo foi tomando ... criando posse ... por isso hoje nós temo o

Lacerda.

Doe. Seu Valdemar teve alguma participação direta ou indireta de algum político nessa

invasão?

Inf. Não ... naquele período não teve ... agora que nós tivemo um apoio muito grande ... foi

da ... do Sindicato dos Trabalhadores Rural ... da FETAG ... a Federeção dos Trabalhadores

na Agricultura ... aquela que nos acompanhou ... aquilo que nos conduziu várias parte ... que
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teve uma ... até uma vez ... que nós forno na FETAG e ai teve um deputado que nos

acompanhou ... quando nós chegamo no Quartel ... o comandante do Quartel falou até uma

palavra ... que disse que talvez se chegasse uma autoridade daquelas gradne até o Governador

e tentasse adestrar essa área ... ele detia ele porque ele quem tava ... responsável por essa área

... ai quando nós vortemo no departamento de terra o deputado ingnorou e foi fala ... a outra

autoridade que tava lá ... como que aquele comandante poderia fala isso ... ai essa autoridade

do ... do departamento de terra falou que ele tinha direito de fazê que o per ( ) ... que sabia

disso que o presidente não ia fazê isso ... nem uma autoridade ... mas si ( )... tentasse entrar

naquela área tinha poder pra fazê porque aquela área tava na responsabilidade do Quartel ...

de Cáceres...

Doe. Por que muitos se lembram dessa invasão como guerra do Escatolin?

Inf. É muitos se lembra porque ... ela ... uma que nunca teria acontecido ... nunca nós tinha

visto um ... um ... povo pequeno ... um posseiro ganhá uma ação como aquela de um cidadão

riquíssimo ... cidadão que tinha condições ... quantas das veis um pequeno saia daqui pra ir até

a FETAG... da FETAG ir até a Brasília ... ele tinha avião ... ele podia chegar primeiro ... mas

... pela felicidade ... e por Deus ter nos ajudado ... eu não sei que todas vez que nós chegava ...

quando ele chegava lá ... nós tamém já tava com nossos documento enfiado dentro da ... da

FETAG e da CONTAG... com nossas reivindicações.

Doe. O senhor vê alguma diferença entre o posseiro daquela época com os dos dias atuais?

Inf. Hoje eu vejo muita diferença ... hoje ... a primeira pra começar ... é que o posseiro ..
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ele pra ter direito de posse é com anos e dias manso e pacífico ... quer dizer ... então o

elemento tem que entrar dentro de uma terra ... pegar e construir pelo meno uma posse ... e o

fazendeiro talvez ... que se o fazendeiro num chegá e acha esse cidadão dentro da terra dele

cum essa posse é porque ele num tá usando essa posse ... ela tá tendo ela especulação ... e

outra que eu vejo também ... é ... no procedimento ... de ... de ... que hoje tá ... hoje virô um

tipo de comércio ... que aquele tempo não era o interesse mesmo para ... trabalho ... e pra

pessui...

O senhor Valdemar de Jesus veio do interior do Estado de São Paulo para Pontes e

Lacerda em 1969, deixando para trás esposa e filhos. Atuou ao lado do grupo de pessoas que

reivindicava, junto às autoridades competentes, a divisão da Gleba Escatolin entre 1968 a

1974.

Entrevista efetuada com o Sr. Veriano Santana, brasileiro, casado, RG. 814.755-MT ,

residente na Av. Florispina Azambuja, 394 , em Pontes e Lacerda-MT

Eu tenho algumas histórias, né? ... assim por acaso ... daqui por acaso de Ponte

Lacerda ... que eu conheci ... cê vê di 58 ... então eu ti pergunto pra você ou não cê pergunta

pra mim ... em cinqüenta e oito seu Veriano quantas famílias? ... eu passei a conhece Ponte

Lacerda vinte e cinco di agosto di cinqüenta e sete ... eu passei conhecê aqui esse lugar ...

então aqui num chamava Ponte Lacerda ... então tá ela registrada esse nome como Ponte

Lacerda ... mas cê pode ... cê pode o que eu tô te falando pra você ... cê pode ir amanhã e fiar

cô Luciano ali cô esse pessoal da Sucam ... vinha aquele mais véio no ... no ... então cê

pergunta assim ... iscuitá no trabalho dóceis aqui Ponte Lacerda como era o nome dela

primeiro ... li na faixa de cinqüenta e oito ... até em cinqüenta e nove? ... até em sessenta e

dois ... aqui num era registrado como Ponte Lacerda... ninguém não conhecia aqui como
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Ponte ... Ponte e Lacerda né? ... aqui chamava Lacerdão ( ) ... mas aqui chamava Guaporé ...

área do Guaporé ... Guaporé ... então aqui seja depois que entrô esse grupo ... dessa família

Azambuja ... como você bem conheceu ... Seu Otaviano ... véio Otávio ... os que já foram

morrendo né? ... e outros e outros ... igual o véio Odóssi ... e esse e aquele ainda sobra...

então ... esse pessoal quando eles entrarô praqui ... que a mãe deles comprarô uma grande área

de terra qui ai dotro lado ... foi a herança que ela passo pros filhos ... e ela falô assim que eu

vô comprá em terra ... e não vô dá em dinheiro porque em terra ai pra eles e segurano né? ...

porque meu pessoal eles ... eles são pobre ... então eu vô ... e a velha viu que já tava ... já tava

velha ... mas ela .... ela ... ela morava em Três Lagoas ... Três Lagoas ... Paranaiba ... aquela

região ... ai então é donde ela foi tem um senhor que é casado com a família dele ... chama

Zé Maria Branco ... mora ai em Cuiabá ... tem o Locidio ... conhece o Locídio? ... ele ... o

Locidio são da família ... Seu Intercides Azambuja ... ai é donde ele ... ( ) ... o escritório dele

... e é assim ... engenheiro ... gente meio corretor né? ... ai a véia Florespina falou ... " você me

caça uma área de terra que toca quatrocentos alqueires de terra para cada um" ... ai é donde

ele achou essa área Qui no Vale do Guaporé ( ) ... então eles comprarô ( ) o próprio povo que

chegou aqui dos primeiros ... Chegaro grupo né? ... e chegaro ... e ai ele dizia para nós ...

"olha nós somos bastante ... então ... e nós vamos trazer ... e então eles dizia ... uma família

naquele tempo ... eles falava agregado ... e dizia ... eu vô ... nós vamos trazer muita gente ...

inclusive minha mulher ... meu cunhado ... meu sogro" ... então é só gente que viero de lá ... ai

é onde eles ... cê vê que eles estacionaro ... foram dos primeiro pessoa ... mas então como

tinha seu Getúlio ... como você conheceu ele ... Seu Getúlio era um homem de primeira ... era

um homem muito bem ... um homem curioso ... assim ( ) ... cê vê ... ele tinha farmácia ...

tinha tudo isso aquilo ... gora ... então outra vez nós conversando ... nós conversando ... isso e

aquilo ... então chamava de Guaporé ... digo não ... olha aqui... vamos saber quem foi aquele
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primeiro que construiu essa primeira ponte ... então nós sabia que era um cidadão... com

nome ... um engenheiro cum nome Lacerda ... LACERDA. Só Lacerda ... agora o sobrenome

dele nós não sabia ... ali... nós vamos por aqui Ponte e Lacerda ... que é o nome daqui no dia

de hoje ... que está registrado ... então ficô naquilo né? ... esse Ponte Lacerda ... e isso e aquilo

... porque já falou ... "nós escrevemo a carta daqui pra lá ... praParanaiba ... o nosso pessoal ...

e tal tá... e ficô naquilo ... então cê veja bem ... como cê bem vê tá o traço dessa cidade ... essa

cidade... então quando ela foi ali para ser cidade ... já o primeiro traço dela foi o começado cô

o pessoa de Vila Bela... côs prefeitos de lá ... chamado de Orestes ... Orestes que foi que é o

pai de idázio ... cê conhece o Idázio ? ... bom ... mas é o seguinte ... o que Orestes fez? ...

Orestes ... ele foi e mandô fazê o que seja o mapa ... um traço do que seja a cidade lá no

escritório do Mário Spinelli... lá em Cuiabá pelo engenheiro de lá... seja lá quem for ... sem o

cara conhecer aqui né verdade? ... ai então ... quando ele veio ( ) mapa né? ... aquele mapa ...

o engenheiro ... e isso e aquilo né verdade? ... ele era prefeito lá ... então quando ele veio ...

chegou e apresentou e isso ... mas que viram ... mas o traço daqui cê sabe como é que era? ...

ela não era... ela não foi... então Vila Bela ... eles perdero três serviço aqui e nunca entrava ...

incaixava cô as idéias do povo daqui ... que era os cabeça ... igual seu Getúlio ... Seu

Intercides Azambuja ... eu também formei isso ai ... entendeu? ... o véio Odóssi e outros ... e

outros ... então nós queria que fosse assim ... igual tava ... e o traço dele ... no mapa dele ... cê

sabe como que era que o engenheiro fez aqui? ... ela passava aqui porque aqui era donde

passava a TELEGRA... aqui era a chegada da cidade ... aqui... então nós fazia reunião lá co o

prefeito de Vila Bela... aqui dizia assim ... primeiro ... Orestes ... não vamo fazer isso ... vamo

começar de lá da Vila Guaporé ... fazemo a ( ) cê faz a avenida de lá pelo rumo da Marechal

Rondon ... então de lá você vem ... ai de lá vai chegar numa posição mais ou menos onde tem

a Igreja Assembléia de Deus... não tem a Igreja Assembléia de Deus nessa avenida aqui lá
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embaixo ... não tem? ... então de lá vocês vão chegar nessa mediação ... vocês solta o rumo

pra cair nessa daqui... cai mais ou menos naquela posição ... depois que cair naquela posição

... ai vocês aproveita esse rumo datelegra ... tinha a linha telegra ... tinha lá a estação que

funcionava né? ... você dependia de passar um rádio ... não sei pra onde for ... tinha que era o

Emiliano Coleta da Cunha que é o pai desses meninos ... não é? ... ele falou ... "então

aproveita isso aqui porque no dia de amanhã nós temo de botá esse nome dessa avenida qui

por Marechal Rondon ... que foi o primeiro homem herói que passô aqui" ... "então nos temo

... nós tamo fazeno a nossa casinha" ... o Getúlio dizia ... "nós tamo respeitando vinte metro ...

nós tamo deixano livre" ... bom ... conversaro bem ... tá ... tá ... mas o Crestes era daquele

cabeçudo ... como ele já tinha trazido um engenheiro ... dele ... da prefeitura lá de Cuiabá né?

... e tá ... tá ... quando ele ia embora ... ele dizia pra o engenheiro ... não ... faça do modo que

tá no mapa ... ai é donde entrô em política ... em atrito ... ai no fim aquilo foi ... passô o

Crestes ... passô Constâncio ... passô o íris ... e nunca deu certo ... e ai no fim nós passemo

uma carta ... então naqueles tempo era o Garcia Neto que era o Governo do Estado ... era

nomeado pelo Exército ... era o Garcia neto ... ai passemo uma carta pedino que viesse a

Codemat para mobiliar aqui... ela tinha lá em Cáceres ... que ela já tinha vindo e já tinha feito

o traço do Porto Esperidião ... quando ela tava fazeno o traço do Porto Esperidião nós fiquemo

alerta ... ih ... na hora que terminar lá vem praqui né? ... ai não ... eles terminaro o serviço e

voltaro ... voltaro ... ai passemo carta pra ... Garcia neto ... reunimo tudo ... e nós queria

porque nós tava assim ... assim ... respeitando aqui esse assim ... cô Vila Bela NAC ERA

PCLÍTICA... mas só que não dava certo o pedido que eles fazia ... ai ( ) passou uma carta ...

"vou mandar a Codemat pra lá ... então ela chega Ia" ... ai é o seguinte ( ) ... era o Doutor

Antônio que era o chefe da Codemat ... Doutor Antônio ... Sardinha ... Cscar ... então ele

chego ... Getúlio já me avisou ... viche... nóis tá de parabéns ... Codemat vem chegando ai...
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então ( ) diante de ir pra meu serviço eu vi ... eles chegarô ... chegaro um dia á noite ...

amanhecido o dia tomaro o café e disseram assim "... ( ) bom ... nós tamo aqui por vocêis ...

nós viemo aqui fazer esse serviço ... nós quer ver a proposta de vocês" ... falou ... "não a

proposta aqui é simples ... porque nós temo cô Vila Bela e assim sobre a medição dessa

cidade seja assim ... começar lá da Vila Guaporé ... assim ... assim ... então sendo assim como

igual eu falei né? ... bom ... e foi feito assim ... quer dizer que não ficou uma cidade bonita? ...

é  as idéias quer dizer que ficô cidade bonita bom ... agora através de outras coisas .. que

você quer saber ... uma pesquisa ... já ... aquilo já foi uma parte de ( )... quase o tipo de uma

meia bravura esse ali já foi assim uns camponês ... assim probrema de assentamento

duma localidade de terra né? ... já de terra ... se assentar ... que é essa terra daí do Escatolino

... então como diz o ditado como eu sei outra vez o pessoar entro ali ... como já tinha o

seu Benedito ()... você conhece alguns filhos dele aqui'' . . . tem a Catarina .. . tem os menino

... esse ali que eu esqueci de perguntar assim o sobrenome dele ... porque outra vez ele era

casado ... o seu Benedito ele era casado cô a própria tia do Messias ... é a tia Peligrina ... da

mãe do Messias né? ele era também assim entrosado cô a família Azambuja ... o seu

Benedito era gente lá de Paranaiba também ... então ele foi bem dizer quase o cabeça ...

ele foi ... a primeira morada dele foi ai no canto do rio Branco ... então ... o próprio Escatolino

... quando ele começou vim aqui toma conhecimento cô pessoar ... ele mesmo dizia ... falou

para o pessoar não vocêis pode trabalhar ai ... essa terra ai é minha ... vocês podem

trabalhar ... mas é o seguinte ... eu quero que vocêis plante pra mim capim ... certo?" ... Isso

foi ali ... começo ali ... baseado ali ... foi na faixa ... na faixa ... dali ... prali ... em sessenta e

sete né? ... foi ali de sessenta e sete ... em. sessenta e oito ... ali pra sessenta e sete ... em

sessenta e oito ... ali pra sessenta e oito ... sessenta e oito a sessenta e nove ... e o pessoar... já
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tinha gente já localidade lá ... inclusive eu até esqueci de falar procê ... cê vê aqui então ... o

traço aqui que a Codemat foi feito e foi aprovado ... e isso e aquilo ... foi ali na faixa de

cinqüenta e sete... não sessenta e sete... sessenta e sete... não sessenta e quatro ... sessenta e

quatro que foi o traço que foi aprovado ... sessenta e quatro ... setenta e quatro não ... sessenta

e quatro ... eu lembro até foi quando eu coloquei também ai adonde é o posto da viúva ... não

sei se cê lembra que se chego di me conhecer mexendo com um boteco ... se não lembra? ..

Não? ... ih ... eu trabalhei foi quinze anos ai ... menino ... nesse trecho ai ... cê vê adonde é

esse terreno ali da Dona Maria aqui? ... cê viu foi eu que adoei pra o pessoar do primeiro? ...

do asfalto aqui ... os engenheiros que estavam acampado aqui ( ) ... bom ... como eu tava

dizendo ... que eu tô voltano ... mas então outra vez dessa área do Escatolin ... então o cabeça

ai quando eles resolvero dá uma orientação pra quem tava lá dentro da terra lá ... era o seu

Benedito ... o Nivaldinho Araújo ... Freitas ... o Nivaldinho ... cê sabe quem é Nivaldinho? ...

bem ... ele é treinado nessa parte... ai e donde ele ( )... disse... "não essas terras ( ) não têm

abertura nenhuma...o homem disse que é dele...mas não tem um alqueire aberto por ele

aqui'... e isso e aquilo ... então ... o próprio Escatolin deu autorização para o pessoar ... mas

ele dizia assim pra nós planta capim... mas planta capim sendo que ele era o dono da terra ...

nem somente de colonhão aqui nóis conhecia... não exisitia ... então se ele trouxesse menos a

semente e desse pra gente ... não ... depois que ( )... aí adonde o Nivaldinho orientou ... 'que

nada ... vamos estacionar aqui dentro de assunto ... é o seguinte ... eu tenho prática nesses

assuntos ... então já tinha direito ... nós não temos terra mesmo ... terra tá aqui devoluta ...

então entro dentro dela ' ... aquilo foi ... foi ... falei então ... o primeiro delegado que foi

nomeado aqui pelo Exército era o Dorvalino ... viu falar nele? ... Cê lembra dele? ... então ái

... depois o Escatolin disse para o Dorvalino olha a terra pra ele ... aí houve essa primeira

serraria que foi do Nena...opai dele seu Paulo ( )... dizendo que ia montar serraria ... o
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Dorvalino passou a negociar ... vender a madeira pra ele ... então o pessoar ... nós ... eu

mesmo ... tinha destaque ... eu tinha minha posse na primeira entrada daquela curva da

estradinha ... o pessoar que vai pro Incra, né? ... aquele terreno ali era do meu sogro ... Lázaro

Nunes ... vindo até a beira do rio do meu cunhado Sebastião ... bom ... entonce ... quando o

fazendeiro j á desconfiou que o povo tava aposseando dentro da terra ... e ia ... não ia sair mais

aí o que aconteceu? ... é donde ela já veio cõ advogado ... e o advogado orientou ele ...

orientou ele... " não tinha abertura nenhuma' ... falou ... não ... não faz isso ... você passa pro

empreita beirando a estrada... começo lá do Barreiro ... e vem beirando a estrada ... foi ali na

faixa de setenta e quatro que comecemo ... eu lembro até que fiz uma colheira de milho ... e

isso lá na minha roça ... aí eu arretera proque vinha vindo os empreiteros, né? ... beirando ali,

e isso e aquilo ... e ali ... Por ali foi indo ... aí a coisa foi arroxando, né? ... foi arroxando... e o

Nivaldinho ... ele é um cara muito experiente ... aí já ajustou ... já ajustou ... já ajustou os

advogados em Cáceres ... intào adonde tinha só de advogado ... tinha uns três advogado ...

tinha o freire ... tinha o Capilé ... e outra vez tinha o Exército ... então naqueles tempo o

militarismo ele ... ele se interessava nessa parte... aí então quando ele viu ... ele se interessava

nessa parte ... aí então quando ele viu que a coisa aqui já começo apertar... já dar no atrito ...

atrito ... já fazendeiro cô sem terra ... aí Batalhão de Fronteira em Cáceres ... donde ele já

mandara dá orientação, né? ... e chamava por acaso uma reunião ... por acaso cô o Ditão e o

Nivaldo ( ) ... "Olhe lá ... vocês faz o seguinte ... porque quando vocêis ver algum perigo ... e

o perigo tiver demais pro lado de voêis ... ceis se reúne ... arruma um caminhão ... si reúne e

oceis vaza ... vazam de lá de Pontes e Lacerda à noite pra ttraça esse trecho daqui" ... quer

dizer orienentação ... cê sabe ... o Exército ... ele sabe o perigo, né? ... ' pra traça essa parte

aqui que é mata... e ocêis chegando em Cáceres num tem hora ... ocêis pode chegar lá meia-

noite ... de madrugada... chega, vai direto pro Quartel...' nós tamo aí pra dar cobertura... dá
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uma cobertura ... então naqueles tempos ... cê vê ... o delegado federal era ... chamava

França ... e aonde tinha uma equipe do incra ... quando acontecia qualquer um problema

daquele já o Major Brito comunicava ...já pra ... na cidade lá em Cáceres ... como saia os ...

( ) os sem- terra lá do que o fazendeiro aqui tava apertando .. e aí é donde tinha esse cidadão

que era o Ditão ... o Ditão... ele tinha mais confiança na palavra dele... mas entonce outra vez

já quando deu esses atritos e houve já esses movimentos ... sempre dirigidos pelo Exército ...

o Exército que dava aquele treinamento aonde ele dizia ... 'olhe vocêis faça possivel de não

correr perigo o lado de vocês... agora o lado do ... do fazendeiro ... vocêis dá um jeito de fazê

tudo o possível, né? '... aí é donde houve essa ... essa luta ... eles tiveram, né? ... foi ali na

faixa de setenta e quatro ... onde teve essa briga aí ... ali na beira do rio ali ... teve aquele

combate ... mas aquilo ali era tudo dirigido pelo Exército ... adonde pois é ... o Ditão ... ele

era o cabeça ... adonde ele dera aquele combate ... deram aquele combate ... o pessoal tava

acomanpado lá adonde er a o INCRA ... ao lado ( )... e o outro grupo pra ( )... adonde eles
*

deram aquele reunido e deram aquele combate ... e aquele combate de jagunços espirrou ...

quem eles eliminou ... eliminou ... e quem espirrou ... espirrou ... ali eles viero ... ali pra

ponte... então a ponte ainda aqueles tempos era aquele trilhinho ... e não era reta igual é ( )...

Tinha o trilho e tinha as matas... era curvado ( )... entravam na trincheiradois ali... e ali eles

ficava ali.... três dias até que o Exército veio pra liberar ... aí não deixava passá carro nenhum

... nem que vinha de Vila Bela ... e nem que vinha daqui pra lá... enquanto o Exército ... ele

não liberou ... então esse ali ... foi o que eu digo ... foi ali na faixa de setenta e quatro que foi

esse ... mas entonce é o seguinte ... essa colônia ali foi saída assim ... a cobertura foi do

Exército... não era govemância civil igual nós temos agora ... bom ... então... aí outra vez ...

como diz o ditado ... que houve a liberação, né? ... houve a liberação( )... agora tem outros
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assuntos ... como diz o diatdo ... [morreram muitas pessoas?] ... é .... não ... tá certo ... outra

vez .... como diz o ditado ... o jagunço né? ... ali .... cê sabe que ... mas não foi muito ... não

.... porque eles foram espertos, né? ... quando eles viram aquele recesso .... aquele assento ....

les espinaram, né? ... morreu ... mas foi .... não foi ... agora esse negócio de assim ... de morte

issso ... despois disso houve outro assunto ... outra trincheira que às vezes você deve até saber

... mas não foi assim pelo Escatolin que aconteceu ali não ... esse já foi pelo problema da terra

de Pindaituba ... morreu aí chegado de gente morreu ... morreu oficial de justiça ... morreu

polícia civil ah ... morreu assim posseiro que a própria polícia civil matou ... cê sabe mais ou

menos quem são ... mas aquele ataque que teve ali não foi pelo Escatolin ... foi pelo

Antenorzinho ... [ Ah ... aquela morte do Lauro? ] ... é sim ... aquele foi pelo Antenorzinho ...

[ teve alguma influência na cidade assim gleba .... guerra do escatolin ... o senhor acha que

teve alguma influência? ] ... pôca ... foi uma coisa muito importante ... foi uma coisa muito

importante ... porque se vê uma área dessa daí ... é uma área de dezesseis mil alqueires ...

então se vê ... ela teve muita influência porque se fosse aberto pelo fazendeiro então teria dois

fazendeiros dentro da área... no dia de hoje pode fazê o levantamento e veja bem ela foi das

primeiras colônias que foi aliberada dentro do município daqui de Ponte Lacerda ... então

veja bem... quantas famílias ... calcula mais ou menos quantos têm dentro da área... e aí outra

vez ... de outras e outras e outras ... então isso foi uma grande influência ... então pra Ponte

Lacerda até que ela foi né? ... até que ela foi municipalizada... cê vê ela tá cô dezoito anos....
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os SENTIDOS QUE ATESTAM A QUESTÃO DA TERRA

A questão da terra permeia de longa data a região em que se situa o município de

Pontes e Lacerda (região oeste do Estado de Mato Grosso). Remontando ao século XV

aparecem Portugal e Espanha, potências econômicas da época, lutando pela consecução de

territórios no movimento de expansão colonialista.

Com o regresso de Colombo em 1493, Femão de Magalhães, visando garantir os direitos da

Coroa da Espanha sobre os territórios descobertos e a ser descobertos, dirigiu-se ao papa

Alexandre VI, que por ser espanhol, posicionou-se favoravelmente à Coroa. Em 1493,

Fernando de Aragão recebeu de Alexandre VI uma bula que dava à Espanha todas as regiões

situadas a cem léguas a oeste de Açores e das Ilhas de Cabo Verde. Todavia, os portugueses

protestaram e o rei D. João n iniciou com a Espanha uma longa conversação cujo ponto

culminante deu-se e 1494, com o estabelecimento do Tratado de Tordesilhas.

Desse modo, D. João n reconhecia os direitos da Espanha sobre as regiões do

Ocidente, mas a linha de fronteira foi transferida de cem para trezentas e setenta léguas a

oeste das Ilhas de Cabo Verde e tudo o que se situava a leste deste meridiano foi considerado

dentro da esfera de influência portuguesa.

Em 1500, os portugueses dão início ao processo de ocupação e colonização do Brasil,

enfrentando inúmeros problemas no que diz respeito às investidas francesas, inglesas e

holandesas. Lentamente os portugueses se fixam no litoral, mas movidos por fatores como a

exploração econômica, a necessidade de expulsão de estrangeiros, a busca de riquezas

minerais e índios para escravizar, eles voltam-se para o interior, ultrapassando os limites do

meridiano de Tordesilhas.
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Os movimentos que deram início à exploração do território brasileiro foram as

entradas e bandeiras. Graças à expedições como essas, as fronteiras das possessões

portuguesas tiveram que ser ampliadas e, em 1750, o Tratado de Madrid delimita as fronteiras

do Brasil, estabelecendo contornos parecidos com os atuais.

A região que hoje constitui o Estado de Mato Grosso foi intensamente explorada pelos

espanhóis, contudo, com a chegada de bandeirantes, esse território passou para o domínio

português. São muitos os bandeirantes que estiveram em mato Grosso, Manuel Corrêa,

Antônio pires de Campos, Pascoal Moreira Cabral, entre outros.

Para garantir as fronteiras, os portugueses perceberam que era necessário povoar

pontos estratégicos, assim nasceu o município de Vila Bela da Santíssima Trindade a 1® de

março de 1752. Muito tempo depois, já no século XX, mais precisamente na década de 1960,

o governo incentivou a ocupação da região oeste do Brasil, criando programas como a Marcha

para o Oeste. A facilidade de obtenção de terras, a preços muito baixos, trouxe inúmeros

imigrantes das regiões sul e sudeste, no entanto parece que mesmo havendo uma imensidão

territorial, a terra foi adquirida por um número pequeno de pessoas. Tal fato ocasionou uma

disputa intensa entre latifundiários e pessoas destituídas de recursos financeiros para a

aquisição de terra.
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AS CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DA PESQUISA

Considerando o interesse despertado em mim acerca da "Guerra do Escatolin",

voltei-me para a procura de material que abordasse tal acontecimento. Para minha surpresa,

não há um único registro sobre o conflito no histórico de Pontes e Lacerda que aparece na

obra "Mato Grosso e seus municípios", de João Carlos Vicente Ferreira. Junto ao Fórum, a

consecução de documentos que remontem á época requer longa espera. Na Delegacia de

Polícia Civil de Pontes e Lacerda, não existe nenhuma Boletim de Ocorrência que exponha

incidentes na "Gleba Escatolin" entre 1968 a 1974. Nesse período, o município supracitado

não possuía autonomia, aparecendo como distrito de Vila Bela da Santíssima Trindade.

Talvez nessa cidade não seja possível encontrar, na Delegacia de Polícia Civil, algum

Boletim de Ocorrência, senão em Cáceres ou Cuiabá. Em relação ao INCRA, os problemas

também se estabeleceram, pois documento algum pôde ser a mim apresentado.

Desse modo, constitui-se uma cena que parecia ser desesperadora, mas refletindo

sobre a questão discursiva, comecei a pensar nos estudos que Eni Orlandi densenvolveu

acerca do silenciamento. Pareceu-me que o conflito armado conhecido como "Guerra do

Escatolin" fora silenciado pelas instituições. Assim surgiu a possibilidade de realização de

minha pesquisa, porém tomou-se necessário que um corpus de análise fosse organizado e

para isso busquei relatos dados Por moradores antigos de Pontes e Lacerda, que estiveram ou

não envolvidos no conflito. Inicialmente falei com o Sr. Veriano Santana que testemunhou a

"Guerra do Escatolin", sem participar diretamente da mesma. Em seguida, pensei em

conseguir o depoimento do Sr. Nivaldo Araújo, que, segundo alguns informantes, participara
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do conflito. Após intensa procura, pude encontrar-me com o Sr. Nivaldo Araújo, no entanto o

mesmo recusou-se a conceder-me um depoimento, afirmando que teme comprometer-se

perante a Justiça. Eu estava testemunhando mais um caso de silenciamento.

Consultando pessoas que testemunharam a "Guerra do Escatolin", tomei

conhecimento de certos nomes diretamente envolvidos no conflito. Estabeleci contato com o

Sr. Valdemar de Jesus, o qual me concedeu uma entrevista que se coloca como corpus de

análise, ao lado do depoimento do Sr. Veriano Santana (relatos não-letigimados).

Além disso, no corpus aparecem o histórico do município de Pontes e Lacerda,

presente na obra "Mato Grosso e seus municípios", de João Carlos Ferreira Vicente, o

"Estatuto da Terra e seus Regulamentos", de Adriano Coponhale e Hilton Lobo e, anexas à

pesquisa, aparecem escrituras de propriedades rurais situadas na "Gleba Escatolin". A

obtenção desses documentos tomou-se possível graças à Maria Izabel Mundin de Freitas,

Escrevente Juramentada do Cartório do Primeiro Oficio de Pontes e Lacerda, que nos

forneceu os mesmos sem maiores problemas.
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A ANALISE

Considerando que a produção do discurso se constitui um lugar ideológico dado, a

análise aqui se apresenta, buscará compreender como os sentidos são constituídos nos relatos

não-Iegitimados que atestam a ocorrência da "Guerra do Escatolin".

De início, efetuar-se-á o trabalho a partir do depoimento dado pelo Sr. Veriano

Santana, considerando recortes realizados a partir do discurso em análise.

RECORTE I

"... aquilo lá foi uma parte de ( ) ... quase o tipo de uma meia bravura ... esse ali já

assim uns camponês ... assim problema de assentamento ... duma localidade de terra né?"

Em Análise de Discurso, o discurso é compreendido como o lugar em que é possível

visualizar a relação entre língua e ideologia, entendendo-se como a língua produz sentidos

por/para sujeitos.

Através do depoimento dado pelo Sr. Veriano Santana observa-se a exposição da

história da fundação de Pontes e Lacerda. Comentários sobre o conflito na Gleba Escatolin

aparecem após uma contextualização histórica de fatos: a existência de terras devolutas na

região oeste de Mato Grosso, o interesse por essas terras em moradores das regiões Sul e

Sudeste do Brasil, incentivo do Governo Militar em relação ao povoamento do Oeste, a vinda

de imigrantes do Sul/Sudeste, os conflitos políticos quanto ao plano de urbanização de Pontes

e Lacerda. Desse modo, na fala do Sr. Veriano Santana instaura-se um sujeito em diferentes

formações que materializam no discurso diferentes formações ideológicas.

No recorte, o Sr. Veriano Santana dá início aos comentários sobre o conflito na Glega
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Escatolin. É interessante notar que a utilização da palavra "bravura" traz consigo a idéia de

que existiam naquele contexto especifico "pessoas" com coragem para trabalhar, mas em

relação ao fato ocorrido pode apontar para sentidos outros, "as pessoas" que participaram do

conflito, lutando pela consecução de terras, lançaram mão de "bravuras" não citadas pelo Sr.

Veriano Santana.

"Há modos de expressão implícitas que permitem deixar entender sem incorrer na
responsabilidade de ter dito (...) ora, se tem freqüentemente necessidade de dizer certas
coisas e ao mesmo tempo de poder fazer como se não as tivéssemos dito, de dizê-las
mas de modo tal que possa recusar a sua responsabilidade." (ORLANDI, 1993:67,68)

Em prosseguimento, considera-se que uma mesma palavra, usada a partir de diferentes

lugares ideológicos, vai constituir sentidos distantes. No enunciado, "aquele homem é de uma

bravura enorme", a palavra bravura pode produzir sentidos diferentes se veiculada, por

exemplo, pela voz de um fazendeiro dono de inúmeros latifúndios, dá a idéia de que há um

homem e que o mesmo trabalha com muita vontade e vigor. O mesmo enunciado, produzido

no lugar ideológico ocupado pelo "posseiro", ganha outra configuração e bravura toma-se

sinônimo de luta sem precedentes pela terra. "Só uma parte do dizivel é acessível ao sujeito

pois mesmo o que ele não diz e que muitas vezes ele desconhece significa em suas palavras."

(ORLANDI, 2001:34)

Em outro fragmento, o Sr. Veriano Santana fala sobre número de mortos no conflito

na Gleba Escatolin.

RECORTE n

"... é ... não ... tá certo ... outra vez ... como diz o ditado ... o jagunço né? ... ali ... cê

sabe que... mas não foi muito ... não ... porque eles forma espertos, né?"

Através desse recorte é possível se pensar na questão da memória discursiva. O Sr.

Veriano Santana não se remete aos fatos com clareza, nem fala do número de mortos, mas
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inscreve-se como sujeito no interdiscurso, no já-dito "... como diz o ditado ... . O Sr. Venano
Santana não presentifica o ditado, mas os sentidos funcionam nesse espaço devido à memória
discursiva, as palavras para terem sentido precisam ser faladas antes, em outro lugar. A
exposição da cena de combate entre "jagunços" e "posseiros" não é relatada com clareza pelo
sujeito de discurso, mas os sentidos são constituidos e circulam através da rede de memória.
As palavras do Sr. Veriano Santana significam pela historicidade ... " o jagunço né? ...",
porém não é necessário dizer se houve mortos ou não no conflito.

"n interdiscurso é todo conjunto de formulações feitas e ja esquecidas que

1999:33,34)

Com o mesmo dispositivo analítico, buscar-se-á na fala do Sr. Veriano Santana, o

discurso proferido pelo fazendeiro cujo sobrenome é usado para intitular o conflito conhecido
como "Guerra do Escatolin".

recortem

"  Fnfãn então o próprio Escatolino quando ele começou vim aqui ..^tomô conhecimei^

pramim capim ... certo? ...

o Sr. Antônio Escatolin ao dar autorização para que pessoas trabalhassem em suas

terras, sem o prévio estabelecimento de um contrato, não acreditava que poderia ser vitimado
pelo posicionamento que assumia, o de exploração do trabalho de pessoas oriundas de uma
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classe social menos favorecida. E de tal modo, com tal discurso pensava que as pessoas

reunidas em zonas próximas às das terras da família Escatolin não conheciam os direitos

promulgados pelo Legislativo no que diz respeito à questão agrária brasileira.

Fazendo uso do Estatuto da Terra, pode-se observar que neste documento a questão

agrária é discutida e trabalhada a partir do estabelecimento de certas leis obedecidas em toda

República Federativa do Brasil. O artigo 93 da Lei n° 4947, de 6 de abnl de 1996 (D.° 11-4-

1996) diz:

"Ao proprietário é vedado exigir do arrendatário ou parceiro:

I - prestação de serviço gratuito

Retomando uma passagem de recorte em análise, constata-se a transgressão da lei por

parte do proprietário:

" ... eu quero que vocês plante pra mim capim ... certo? ...

Este excerto toma possível compreender a constituição de um lugar ideológico e como

nele os sentidos apontam para as formações discursivas nas quais inscrevem-se o discurso do

colonizador. A relação de poder, nesse caso, é unilateral, de modo a garantir o autontansmo.

Para Orlandi (1999) o lugar a partir do qual fala o sujeito é constitutivo do que ele diz.

A desapropriação das terras pertencentes ao Sr. Antônio Escatolin ocorre em idos da

década de 1970, após muito embate. Um dos fatores que levou o Sr. Antônio Escatolin a

perder a posse da área de terra que possuía no município de Pontes e Lacerda estabelece-se no

fato dessa mesma área de terra ter as características necessárias, pregadas por lei para que

fosse incorporado logo que invadida, ao sistema de reforma agrária. O capítulo ffl do Estatuto

da terra, na seção U, no dispositivo que trata das terras particulares apresenta o artigo 15 o

qual traz a seguinte proposição:

Art. 15. "A implantação de reforma agrária em terras particulares será feita em caráter
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prioritário quando se tratar de zonas criticas ou tensão social .

Usando o aparato teórico fornecido pela Análise de Discurso, é possível fazer uma

ligação entre as considerações finais do artigo 15, supracitado, com os fatos ocorridos no

conflito na Gleba Escatolin. Ora se existe tensão social, há conflito, e se existem zonas

criticas, há perigo de que vidas sejam tiradas.

Para o Governo Militar era mais interessante ter centenas de famílias na área em

questão, que ter apenas um fazendeiro, o qual não produzia nada em suas terras. Não era

interessante que morressem pessoas na Gleba Escatolin, pois a região oeste do país precisava

ser povoada. Povoada esta região, o governo protegia a fronteira com a Bolívia e conseguiria

estabelecer um pólo de produção agrícola nesta área. Tendo conhecimento das propostas

governamentais e do interesse de povoamento da região oeste do Brasil é que, segundo o Sr.

Veriano Santana entre em cena o lato intelectual da invasão.

RECORTE IV

" . então o cabeça ai quando eles resolvero dá uma orientação pra quem taya lá dentro
da terra lá ... era o seu Benedito ... o Nivaldinho Araújo ( ) ... ele é treinado nessa
parte ai é donde ele ( )... disse ... não ... "essas terras ( ) não têm abertura alguma
... o homem disse que é dele ... mas não tem um alqueire aberto por ele aqui...

Tais palavras do Sr. Nivaldo Araújo expõem a filiação a uma formação discursiva,

considerando que o "sentido não existe em si, mas é determinado pelas posições ideológicas

colocadas em jogo no processo sócio-histórico em que as palavras sao produzidas.

(ORLANDI, 1999: 42). Desse modo, observa-se o sujeito ideologicamente posicionado em

um discurso de esquerda, buscando garantir os direitos das massas opnmidas. Por outro lado,

nota-se que o mesmo discurso pode posicionar-se favoravelmente ao que pretendia o Governo

Federal em relação à questão agrária.
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No artigo 20, do capitulo I, do título II do Estatuto da Terra são tratados os

objetivos e os meios de acesso à propriedade rural. No item VI, apresenta-se a afirmação. As

terras cujo uso atual não seja, comprovadamente através de estudos procedidos pelo Instituto

Nacional de Colonização e Reforma Agrária, o adequado à sua vocação de uso econômico."

A partir dessa revogação, chega-se à conclusão de que uma propriedade rural tem que

produzir, de acordo com as leis vigentes no Brasil acerca da questão agrária, e na fala do Sr.

Nivaldo Araújo, indiretamente recostituída pelo Sr. Veriano Santana, compreende-se que o

primeiro conhece as proposições que existem no Estatuto da Terra, filiando-se ao que parece a

uma formação discursiva de esquerda, mas que ao mesmo tempo veicula os interesses do

Governo federal em seu trabalho de reforma agrária. Como diz Orlandi (1999) "(.•■) a palavra

'terra' não significa o mesmo para um índio, para um agricultor sem terra e para um grande
proprietário rural." É nesse espaço que aparece o analista, o qual considerando as condições
de produção do dizer o remete a uma formação discursiva, buscando entender o sentido que
ali está presente.

"O discurso se constitui em seu sentido porque aquilo que o sujeito diz se inscreve em
uma formação discursiva e não outra para ter um sentido e não outro. Por ai podemos
perceber que as palavras não têm um sentido nelas mesmas, elas derivam seus sentidos
das formações discursivas em que se inscrevem." (ORLANDI, 199,43)

Em seqüência, tomar-se-á a entrevista realizada com o Sr. Valdemar de Jesus
(participante no/do conflito na Gleba Escatolin) como corpus de análise.

Em seu depoimento, o Sr. Valdemar de Jesus, ao se referir a Pontes e Lacerda, faz a
seguinte afirmação:

RECORTE V

"... que até Lacerda não era NADA naquele tempo...
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Seria possível muitas análises desse dizer, no qual se destaca o uso da palavra nada,

mas levando em conta os dados que há da Gleba Escatolin, conseguidos junto ao Cartório de

Primeiro Ofício de Pontes e Lacerda, constata-se que a área foi dividida. Tal divisão, no

discurso do Senhor Valdemar de Jesus, é que possibilitou que o município de Pontes e

Lacerda se tomasse, do nada, em uma cidade desenvolvida e próspera. As marcas

lingüísticas representam uma etapa da análise de discurso, e a utilização da palavra nada de
modo enfático aponta para sentidos produzidos sob determinadas condições sócio-históricas.

"Para compreendermos o funcionamento do discurso, isto é, para explicitarmos as suas
regularidades, é preciso fazer intervir a relação com a exterioridade, ou seja,
compreendermos a sua historicidade, pois o repetível a nível do discurso é histórico e
não formal." (ORLANDI, 1996: 29)

Tal desenvolvimento notado em Pontes e Lacerda, segundo o Sr. Valdemar de Jesus,

deve-se a principio à divisão da Gleba Escatolin. A este respeito o Estatuto da Terra mostra o

interesse do Governo Federal no artigo 16, do capitulo I, do titulo II, que trata da reforma

agrária, dos objetivos e dos meios de acesso à propriedade rural:

Art. 16 - "A reforma agrária visa estabelecer um sistema de relações entre o homem, a

propriedade rural e o uso da terra, capaz de promover a justiça social, o progresso e o bem-

estar do trabalhador rural e o desenvolvimento econômico do país, com a gradual extinção do

minifúndio e do latifúndio."

Art. 17 - "O acesso á propriedade rural será promovido mediante a distribuição ou a

redistribuição de terras, pela execução de qualquer das seguintes medidas:

a) desapropriação por interesse social (...)".

Art. 18 - "A desapropriação por interesse social tem por fim:

a) condicionar o uso da terra à sua função social;
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b) promover ajusta e adequada distribuição da propriedade (...)

c) permitir a recuperação social e econômica de regiões

A análise de discurso trabalha o indivíduo enquanto sujeito afetado pela história e

interpelado pela ideologia, considerado que é esta última que faz com que existam sujeitos.

Para Orlandi (1999), "o efeito ideológico elementar é a constituição do sujeito."

Tendo em vista este comentário, passa-se a observar que quando perguntado sobre o

conflito na Gleba Escatolin, o Sr. Valdemar de Jesus assume postura de informante que não

pretende comprometer-se com qualquer afirmação sobre um fato como a "Guerra do

Escatolin", mas o sujeito não é intencional, para a Análise de Discurso, é a posição que ele

ocupa que vai determinar aquilo que ele diz. Assim, o Sr. Valdemar de Jesus relata as

conversas com o Comandante do segundo Batalhão do Exército de Cáceres. O militar referido

falava que o título de propriedade da área da Gleba Escatolin era apenas o desejo e a coragem

para trabalhar. Esse dizer veicula as idéias presentes no Estatuto da Terra (datado de 30 de

novembro de 1964) sobre a reforma agrária no Brasil.

RECORTE VI

"... Não ... o documento daquela terra é foice e machado..."

Um fato muito interessante nesta ffàse dita pelo Comandante do Exército em Cáceres é

a referência a símbolos semelhantes utilizados em outro momento histórico: foice e martelo,

no caso da Gleba Escatolin, tem-se a foice e o machado, tidos como signos ideológicos

(BAKHTEST), por de simples instrumentos de produção passarem a refletir e a refi-atar uma

outra realidade.
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"(...) todos esses mecanismos de funcionamento do discurso repousam no que
chamamos formações imaginárias. Assim não são os sujeitos físicos nem os lugares
empíricos como tal, isto é, como estão inscritos na sociedade, e que poderiam ser
sociologicamente descritos, que funcionam no discurso, nas suas imagens que
resultam de projeções. São essas projeções que permitem passar de situações
empíricas os lugares dos sujeitos para as posições dos sujeitos no discurso. Essa
é a distinção entre lugar e posição." (ORLANDI, 1999: 40)

A utilização dos termos assinalados pelo Comandante do Exército expõe aquilo que a

Análise do discurso conceitua como esquecimento: "Os sujeitos 'esquecem que já foi dito —

e este não é um esquecimento voluntário para, ao se identificarem com o que dizem, se

constituírem sujeitos". (ORLANDI, 1999: 86)

É interessante dizer que Pontes e Lacerda mudou a partir da formação da Gleba

Escatolin, em número o antigo latifúndio media trinta e cinco mil quatrocentos e cinqüenta e

quatro hectares, sendo após a divisão administrada por pequenos produtores rurais. Dos

participantes do conflito, restam dois remanescentes na área. Ao todo são quatrocentos e oito

lotes de terra, não há presença de latifúndio de minifúndio. Desde o início do conflito,

passando pela divisão, a produção diversificou-se entre a agricultura e a pecuária.

O conflito na Gleba Escatolin teve, na época, segundo o Sr. Valdemar de Jesus,

repercussão internacional, sendo exposto pela BBC de Londres: "...aconteceu que até a BBC

de Londres anunciou este conflito porque foi pesado e aquele tempo a polícia era meganha e

não pôde vir e quem veio foi o próprio Exército..." No entanto, em relação a documentos

institucionais que mostram a história do município de Pontes e Lacerda, o conflito é

silenciado, subsistindo apenas no imaginário popular como "Guerra do Escatolin , um

embate, tendo de um lado posseiros, e de outro um latifundiário com uma possessão de uma

área de terra com trinta e cinco mil hectares.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Trabalhos com a análise do discurso dentro deste conflito de terra entitulado Guerra

dos Catolinos" foi muito prazerosa e deu-nos através das análises feitas nos falar

(entrevistas) ,a possibilidade de ver dentro das formações discursivas dos sujeitos aqui

analisados, que o silenciamento no caso da análise 11 maneira de se tentar esconder dos fatos

reais inscritos nestas falas porque, mesmo não dizendo o sujeito diz para a AD.

Dentro destas análises foi possível ver os limites de entendimento do analista, no que

é, e não que nos é dito dentro de m discurso.

Foi nos possível ver, através dos meios propostos pela Análise do Discurso que um

silenciamento não tem em sua forma o "silêncio completo", e dentro das brechas ou ffestas

deixadas pelos nossos entrevistados foi nos possível analisar fatos e colocações de suma

importância para nós, enquanto analistas do discurso, e também para o desenvolvimento do

nosso trabalho que é de Centro Histórico da nossa região.

O objetivo foi conseguido por nós, trouxemos para o nosso ensaio monográfico

pessoas as quais participaram diretamente do conflito e também munícipes os quais foram

beneficiados com esta invasão, e soubemos através desta nosso trabalho, que o silenciamento

ao qual é submetido o conflito "Guerra dos Catolinos" é tido por mito por muitas pessoas

como uma forma de não trazer na memória dias difíceis como aqueles.

Como dizEni;

"Para compreender um discurso é importante se perguntar: O que ele nao esta

querendo dizer e ao dizer isto? Ou: O que ele não está falando quando está falando isto?"

Este é o objetivo do nosso trabalho, entrar-nos entre linhas do silenciamento no

discurso dos nossos entrevistados, e trazer o significado destes silenciamentos, os quais sao de
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grande importância na constituição histórica lacerdense, que até os nossos dias não tínhamos

ainda registro. Mas através de pesquisas e muita busca a história se pronuncia e se faz

significar: ...
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MATRÍCULA N.' -3.647-
Data 12 de .junho de 1.9S9

Oficial 01

^  ̂ * I
IMÓVEL: Um lote de'terras situado no município de Vila Bela da -
sqntn gg-iT7ia Trindade, e neste municipiç e cpSi^ca dé Pontes e Lacer
da, Estadò de Iviato Grosso, oom'a ^ea de 35.454.00t00nág-(TRIMA E-
CIKCO EUL,' QUATROCEOTOS E GINQUEÍJTA E QUATRO HECTARES), de. tez-raa,-
denóminado "GLÊÍBÃ' SÒÀTÒLÍH" . com| os ség^ntes llmtes e confronta
ções":- UORTÈ- Terras Devolütàsf .SÚl-"Josefiria"KasúRõ_Pusissawa e --

,Te"'iT^^"Í)evolütãs; LESTE-'.Apáfêcido Váz de Limai "João da LIata lílártira
e-'^Serra"a:ó C^ado; OESTE- Josefink Kaaúlcò'>ugissawá e'Silvio "Leite-
de Arrudá7:E:èS0RIçS0'"E0 EERlBIETRO:-riniciia" o perímetro da area jun-
"tô a IitP.'Olj'"de'coordenadas geográ^oas aproximáda3"longítúde 59^33'
44"V7Gf é'latituãe 15212*30" S,' situado na margem direita do Rio Gua
póre e comum com terras* de* Silvio! Leite* de Arrudaj dai, por linh.a —
seca," com rumo de 31200'HE e distancia de 12'.380m (doze mil, trezen
tos'ê oitenta metros), ate éncontrar o Ii'iP;02, de coordenad^ geo^a
ficas Aproximadas'de 59^29'43"WGr'é latitude 15207|10" S, situádó
em comum cÕm'terras de Silvio Leité dé Arruda; dai, por linhã seca,
cõin'iiímò""dé'"l02Ò0*BV e "distância de 4".000m (q.uatro mil metros), ate
encontrar o I®,03, de coordenadasj geográficas longitude 59229'56"u'G
r e latitude 15205'00" S, situado; em-comum com terras de Silvio Lei
te de Arruda 0 Terras Devolutas; daí, por linha seca, divisa com* —
teir-as devolutas com os'seguinteajrumos e distâncias apro:rimaãos:,-
7822O' KS e 7,976m (sete mil, novecentos e setenta e seis metros),-
até o TíIP.04, de coordenadas geográficas aproximadas longitude 59225
•35" WGr e latitude 15204'30" S; 21200' SV-/ e 4.000m (quatro mil me
tros), até o MP.05, de coordenadas geográficas aproximadas longitu
de 59226'32" WGr e latitude 15206|'3Í" S? 852OO* NE e 7.000m (sete

*  M • ?i •

Cseíé mli""(iüãtrõcèntò"3"e" se3aenta metros),"ate oJÍP.07_, de coorde-
nadàn geográficas"'áprhximãdãa' Iõ"ngi^iiidé'59218 *32'' ÜtGr e latitude —
152O6 * 24"''S;' situado em^ comum'comj terras devoliitas e ferras de Apa-
'rêcido Váz de Lima; daí, por linha sèca, com :^o de 21200' SW e.—
distância de 14.000m (catorze miljmetros), até encontrar o I.rP.08,de
coordenadas geográficas Aproximadas. longitude 59221'43" V/Gr e lati-

.tude 15212'52" S, situado em comum com terras de Aparecido Vaz de -
Lima e na margem direita do Rio Guapore; dai, margeando o referido—
riCpara a jusante com a distâncià-iy aproximada de 7.530,m-(sete -
mil, quinhentos e'.trinta metros), | até encontrar o 1EP.09, de coorde
nadas geográficas aproximadas longitude 59225*41" V/Or e^latitude 15
213138'',!s, situado na margem direita do Rio Guaporé; dai,^por linha
seca,■ cruzando o,Rio Guaporé com rumo de 37200' .SE é distância de -
15.920m-( quinze mil, novecentos e| vinte metros) , * confrontando com -
terra3'de JoEo da Mata ítotins, atpe-.'encontrar o MP.IO, de coordena

■das-rográfioas aproximadas longijfcude 59219*23" V/Gr e latitude I522
O'03" S,* situado em. comum com terras de João da-Mata Ríartins e "ter
ras dé.volutas; daí, por -linha seca, com rumo de 88230* M e distân
cia 6.660m (seis mil, seiscentos e sessenta metros), a^te encontrar-
o I5P.11, de coordenadas geográficas aproximadas longitude 59223*24"
7Ã3-r e'latitude 15219*56" S, situado, em cpmum com terras devolutas e
.terras de Josefina'Kasuko 'Eugissalvaí daí, ,^por linha seca, com rumo-
de 38205'N\Y e .distância ;de . 16 .OOOm (deiaesseis mil metros), ^cinizando
o Rio.Guaporé, até encontrar oMyip'.12i dé-coordenadas geográficas

Iia;^^gíiíXKUJ.J.-eX oa. UW aw-v.. ~ jr
i»aaníé''com uma distância; áiiroximadas de 8.090m (oitoml e no
Mm. -iv-," • • ' • - , -

Marcelo R. da Freitas
^ Ollclal R.G.I. A
%fLACt#

'AUTENTlt^ÃO
"Esta folha ó a n."...i...fefciaBTirfry
conjunto objeto da /
Certidão lavrada na [olha...-íí

ita»

hei
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Matrir.Ula-.N.° 3.g4L::,,l_. • :=.^. __
venfa àéíros), o P

ponto inicia-i.: —.-,T :,
^ 15=04-3ol!.;.s;Wemo^^venta mexroa;, cnooRt-^S" WGr e j.pyuíf- - TKoní;i!PA

descrito. Extremo ITorte 59225^p 59fil8«32" Wgr e ̂ 5-06 g4
5q9l9'23" "Vígr., e I5e20'03'* S, ̂  I5él2'30" S. Carta- SD 21-Y-C-I-

Extremo Oê3te-159S33.,44 í yias Se oomunloaÇao-S'l.9T5rvias ae comunicação-
^ 2Í-Y-0^II- Escala 1

!>■-

BE_174rMT-473 . e Estradas Oliveira- Sutist.
r3/^-05, arquivado aeste Ofrcao sob.chefe do GT-l .port. 63^87- SR-13/r-» .•^>

íus- íssfsyawí-
SSttífiiS,. jsssssjia^^
7INCRA) ., " i. • ' ■' ... o UÀ 2.336í 2.33,8

2^23^= = = . ■ ■ ■ apt^zi^ioâ,- Eat.=_l^^
ílTERBAS^S-"'" ■ ■ ; ' /T /ep Tírj'i 'nS 77-expediclo em Cuiata-MT, em
ÍToa- termos do assinado pelo Procurador ,HegiO-

nal do Incrar JOAO HJHES DA... a.-' inatiácula'foi ater-^á em vrrt^efaser'ccr^t^ 1- ó artigo. 2^4^a lfei;n=

Ãv-273.647 ' ■ Data:-08/08/90à.esta.ave.baçSo para^asér U/S^^D"--
H^atríccla, teve per ^^rSsLnbramentc'passou a adotar a-
G_Ó4-P1s . 27S.(area ' 2-^o2!t!2-P1s . 43; 12 • 045-D=02-I-3-Elo ■ 21! -seguinte matricula: 12. .4- " „_j^2Q2_x!-4_e13.17; todas do C.E.I da -12.045-1=02-1-3-Els.22; 12-047 criação desta comarca
Comarca de cácerçslffl, f .f 2-338, 2.339-1=02-; e
passaram a adotar as matr£cula-n= 3-547-deste Oii
^ue ora unificadas para fins do iidentxrx-
cic-Cuja averbaçao.fox prooeaxa presente Olelf.- ^cação das áreas tituladas com xelago, a
Es^èvente Juramentado o daoilogiafei . ^
Ofioiõl- ratifico e DCÜ y- _ ^ ^ ^ ^

17^-3/3.647 .' , Data:-08/08/90 ^ ^ . ■ , ■ ,
.tbitb4C£0- TOtPA.I-ABOXU.-_ 'doristar '(ixievlcèfraitlitar.iò-.de

^ 4reà-deJ,12,72J2^
f£SS»7Smá«»
5li£3®$í?%S?ÍÉSÍ^^

-HA. T.TT7 -■ rionsoante Registro n - , / r._•■•:::«•.-a'.n/k ; oot")! a. area' —

•  1

'41 ,.j ..»,^K!rfTÃRW.E REGISTRAI

^E»cie«nie Jkunototaj^^
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MATRÍCULA N.° 3.647
Data 08 de Agosto de 1.990
Oficial

IMÓVEL: I Um Lote'do terras situado rS^^mxcípio de Vila Bela da -
SSS" Trindadé-nesta" comarca'de e I'acerda-HT, com a area de
35.-454,00,OÒHas- de"terrae, denomimdo GLIIBA SOATOLIN;-

Agosto, de 1.990;-í'içarLdo por conseguinte
cente'de 34.689.10^16 Ilás- de '
mentado, o datilografei e confer
CO e DOU ]?]5.

onseguinte a. mesma com a area remanes-
. terras -Bscrevente Jura-

Av-4/ 3.■647- Data:-09/08/90
AVERBÁgÃO- VBI-fDA- PABOI^U.. _ ■ 1 ■ . , .
Procede-sé'à esta averbação-para fazer constar q.uG o proprietário do
imóvel desta matrícula, transmitiu do liiosmo b. área de 95.30,27 Has—
à SEVERINO COPlDBIRO DA- SÍLVÀ- consdante Registro 'n2 R-1/5.315; a are;
de:.45.60,^9 líás- a lOSÍ) PilíEÍRA Ba!bROS- consoante registro n2 R-l/5.
294; a área de 49.51,67 Hás- a-Vim APARBCÍDA T-tARflNS- consoante
giatrò,n- R-l/5.296; a área'de 86;'64,78 Hao- st ALVII^iO^ALVIüB JiAVlMí —
consoante Registro n2 R-l/5.304; si aroo- do 84v73,47 Has- a RADfuJÍ'rDQ-
J03á'í)E SOUZA- consoante.Regis-fcfo" ;n2 R-l/5.306; a area de 50.03,86Hà
a OSVALDO BARC35LOS"STAEIINS- consoante Registro nS •R--1/5.308; a arca-
de 102.26,37-Hás- a PAULO'OLIVÍSI?^ PÉ QUEIROZ- consoantò Registro -
n9" R-l/5.311; a de 31.06,14'Kás- a ILUTOEL'PSLIPE DA CüÚOEigAO -
consoante. Registro n^ R-l/5.313; slmlDoS do Livro 02-deste Oficio, dajfe
dos de O9/OS/9O: ficando por conseguinte'a mesma, com a área reroanes-
cente de"' 34.143.93,31 Has- de terras.r- Eu\\^s^ -Escrevente Jura
mentado, o ds.tilografei e, co^eri./Ih.yWíl^^ -Oficial-i-^''"''
CO e DOU P2Í.

tiii

Av-5/ 3.647 . • Data:-15/08/90
AVER3AÇj^0-TC-rDA PARCI^VD.
Procede-se a está averUaçáo para fazer constar (jue a proprietária, do
imóvel desta mátrícula, -transmitiii" do'"raesmò a" área de 48.56,11 Ijas -
á BEIUUDÍTÒ'CARDÓZO BROCHADO- conaciante Regiótró ris R-l/5.357; a area
de 35.74,19 Hás- a-SOTEHO LUCAS PB "IMORAIS- consoante ^^egistro n2-R-l/
5.358; a area de '26.07,90 Háa-a:.VmiIIü)A MOREIRA'DA SILVA I;iIGüEL-
coiisoante Registro n2 R-l/5.359- ámUos do •L202-de3te Of.ício; fioaiido
por conseguinte o mesmo com" á área remnescente de 34.033.55,11 líáo-
de terrag^.■-Eu\.^^1v*^ -Escrevente jjuramentado. o datilografei* e obn-

"  ̂ —^icial-ratifico 0 DOU Pllí.feri.-Eu

Av-6/3.647 ■ - Data:-2Ci/06/90 í
AVMiBAgÃQ-VMÀ"'^ . ]
l^rocede-se^ à esta-^^erBação para fazer constar q.ue o proprietário do
impvel- desW matrtl:culá;tr^9mitiú |do mesmo .a! área de 104.91 >92 Has—
á §íãÀSTÍ^O'RQDRiáüÈS""dÉ"i^EITÁSr jconsoante Registro nS R-l/5.'373,em
data de 20/08/9C/"ldvro 02-deste Ofício|-ficand6 por conseguinte o -
mesmo com a. áreã^fèmanéscehte Tdc' 33.928.63>19' Hás- de terras.- - -
Eu\So!ljIi.~É3crevent6 Juramentado, jo datilografem e conferi--:
Oficial-ratifico e DOU'PÉ:

Av-7/3.647 2ata:-24/O8/9O
ÂVERBAgIO- YEHDA PAROIAD.

hásT^LialffiapN^GA CORRÊA- consoante "Registro 'nS R-y 5^3 sQ2-(^^

Márcõlo H. ao i-rõTlas
Oficial

fLAC

ÁUTENTICA^^ ^
X  « Q •• L*^.....de uniColafnlhn6apL"---7.r'—
.  . nhlato daj 777> obleto daI coniunto deX-í ^ ̂

Certld&o

.'Mlfl.rl'» U .  ....«nlad» )

ílai
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Matricula Nr 3 •647
• VV

FIs.
02

V.'

-te, '^fíLcip/em;diW'de;2'4/Ó8/90;-fi -por conseguinte a mesma com a
área remanescente'de :■33*898«7Í>5S|^s— d© Terras.-- Su — —Eacre

^ ys ^ ,3 n 4--i T - à onyrPoT-^í !SilJel»rvi7í3rT«venté Juramentado, o datilografei- è conferi.-S
cial-ratifico [e DOU

Ãv". 08/3 .647-" • Datai-gVoS/gO- '
AVSRBAgJtO PB VBínJA PAROIAL= . , .
Procede-se'a esta averlDaçao, para fazer constar,que o proprietário -
do imóvel; desta matricula, transmitiu do mesmo'as áreas: —
a)l à ANTÔNIO TEIÍ(5rI0 UAER05- a ár^- de' ÍÒÓ, 8^, SSHás .-c.onsoante Re—
•p-istro R-01/5.41Q-L6 02-d/0f i-b)- à JOSiÉ BALBINCDE OdES-a área de -
33>90,19há3. de terras-conaoante registro R-0V5.418-12,^2- d/Oficio
ambos.de'27/08/90j-(áreas. localizadas neste município de PONTES E IA
CERU4-22T);-^ficando-por. cpnsegi^tal g mesmp com a" área remanescente -
fla' -VÓV: QÍ ! 67' ílás- de' terrã-s Í.-EuV&^>ÍJojcí , escrevente juramentado j-

-ial, rat.lfico e dou féff f i i i i i^i .
datilografei e conferx.-Eu

5/90;Av-S/ 3"j647 • Dat.
.AVSI^AgXO- TONDA'PÁRCÍAIj.^'_.^-.- C-"'.'.." "
Proc e-'là.-est2uaver.bação*"pára fazer constar q.ue a proprietária do
imóvel desta matrícula, transmitiu! do mesmo a área de-^2..97t55 Has—
"a liÊNRIQUE PIERLBÊCK- consoante Re^stro R-1/5.452-; e a área de-
■31.57-, 42Iías- - a-TOMAZ -ÁLVÉS" NÒ'GUÈÍ r!Ã-Í-q ons o ante'' Registro' n2 ■R-l/5.453

■0g//09/90;-ficando por conseguiiiteambos do 11202^(3/0^4010 j, em^ ^ata .de
o*iáesmo com a'área'remanescente de

'v^oX^.^-Esoreventei Juramentado, o d.
OficialTratifico e DOU.P^.

33«679»36,7Q.Has- de terras.- Eu-
itilografei e conferi.-

Av-lO/ 3^647' ' ■ ' "Datat-iy09/90
ÃVBRBAC.I0-TOR3A' PAROIÀX.
Procede-se à esta averbaçao" para fazer cons.tar. .que. a..proprietária do
Imóvel desta.:matp;íoula, tranémitiuívdo.mesmo a área de 30»61,70 Has -
à'"^JÒSEÊA-'I^mÍA"^"Í)A'cÓNCEIgÂÕ"-consorte Registro R-I/5.4G7-; a —
área de---96186.Q8Nas- a JOSE Í3E"SOUZA' TEIXSIRA- consoante Registro n2
E-V5.46S-^bos do L902-deste Of^cfOjcie 1^09/90; ficando p(jr conseT-
guinte a presente,com a "área remanescente de"33»549»88,92 Hás-.de- -
terras.— •—Escrevente Juramentado, o datilografei e conferi.

>fioial-ratificp e EOU Ptí,f2i:z

AV-1V3-647. . . Data:.:28/09/90
AVERBAgâO- VMRA PARClÀl.^^
•Procede-se à- esta-avarbação para fasser constar que a proprietária do
Imóvel desta màtrícula, transmitmul do mesmo à^área de 27#23«96 Has—
à lURIA'lACI DAS NEVES-consoanté-Registro n^ R-I/5.543-L~02-em .28/09
í.990-(3/0fíc)io; ficando por conseguinte ^
cente de' ' 33.^522.64«96 Has- dé.terms -Escrevente Juramen
tado,"© (iatilografei- ©• conferi.
3X)U PE. ! . ' ! - ' " '

=Qficial-ratifico e

Av-^1273 .647 Data: -03/10/90
AVBRBAÇAO-YENDA PARCIAL.
Procede-se à esta averbaçao.pára fazer constar-que o proprietário do

ü

10/90:

Mâ
Marcoio h. ds Fioliti

3.O.. ine.s.mo .a-ar.G.alEKpvel desta matrícula transmitiu
LUIZ IViÁRTLEíaTÍEÍ^íDBI-CQnsoante-.^registro -:^nR.'-R-l/5^  I ^ 5-5Í^It2b2-d/0f^de'

pê^J-Nconseguinte o mesmo com a áreg/í^manesçente"
aUtenticai^au

fnlna é a □■?—■■■■
^ Marcoio n. u® ■ ■—7 -
Sl A Oliclal R.G.l.

■■

-Esta fn^a 6 a —ccn)unl4d2S'.í?.
Certidão lavrada na (olha.../- -

28 95 195de

0/

ttO®
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matrícula N.' 3.647
Data 01 de OutuUro de 1.990 03

• OficiaíJ^
IMÓVEL: , Ujn lote de terras situadcTÍo município de Tila Bela da-

SSQ Trindade-e neste município e comarca de Pontes e Lacerda-I.IT, com
a área de 35.454.00.00 Hás- do terras, denominado GLEBA SCATOLIN-

33.493.69,77 Haa- de terras.- Eu^^31SS^ -Escrevente Juramentado, -
datilografei e conferi.-En/oárofWn-viJliuteT— ■Oficial-ratrfico e LOX) jíjÍ.

10/Av-13/ 3.647 ' Dat,
AVEBEAgIO- VENm PARCIAL; , _
Procede—se à esta averLaçao para fazer constar^aue o proprietário do
imóvel desta matrícula, transmitiiu dcmesmo a área de 51.14,45 ~
à OZEIAS LOPES SIQUEIRA- consoante RegistrCn^ R-V5.SSl-L^OS-d/Ofi-
cio de* 09/10/90;-ficando por conseguinte o mesmo com a área remanes
cente de 33.442.5^,32 Hás- de terr^.- Eu\^\\vvv -Escrevente Juramen

■=Oficial-ratifico etado
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, o datilografei e conferi.5»
DÓÜ Píl.* . . .

Av-14/3.647 / Data:-16/l0/90,.. | - ;
AVERBAÇAO- TOÍBA PAROIÀl. |
Procede-se à esta averbaçao para fazer constar .que a proprietária do
imóvel desta matrícula transmitiu d'o mesmo a área de 59.48,83 Hás- -
à í)E00LÉCI0 PEREIRA DA SÍLYA- consorte Registro nS E-1/5.605-L902—
d/Ofício'de 16/10/90;-ficando por conseguinte o lífe^o com a área re
manescente de 33.387^06,49 Has— de' ter

5CS

Eu -Escrevente Ju

ramentado, o datilografei e conferi.-È
fico e DOU Piá.

Oficial-rati

ÃV113/3 .'647-° • Data;-23/10790-"'aVERBAQXqLtotdA pÃRÕIÃlL
Procede-se a esta averlaçao para lazep constar que a proprietária a
do imóvel desta matriculá transmitiu do mesmo, á área de 44.27.76ha3
de terras à PEDRO PRAITOISCO DE LIMAL consoante Registro, R-]y5.636—
L2 o2- de 25/10/1.990-deste Oficio j-ficando por consegulntájo^esmo
com a área remanescente de 33>342,78,73hás.de :^érr^g.-Eua /es
c;revente juramentado; datilografei e conferx.-
ratifico e dou fe;

fcTal;

Av-16/3.647 ■ ! Data:-20/11/90
AVEHBAgÃO-VpTDÀ' PAfíCÍÁL.'
Procede-se à esta averbação' para fazer constar que a proprietária do
imóvel desta matríovila transmitiu dó mesmo a área de -29.34,38 Has- -
à rmOEL NERIS'DE ASSüHg^Q- consoante ^egietro n2 R-l/5.717-1202-de-
20/11/1.990-d/0fácio; "ficando por cónseguinte o" ='
manesoente de '33.313.44,16 Hás- de terr sw-rEu

com a area re-

-Escrevente Ju

ramentado, o datilografei e coirferi|.-Eu
fico e DOU pá.

ficial- rati

Av-17/3.647 Data:-23/11/90 |
AVERBAgítO- TOTDA PÃRCIÂX. ■ | .
Procede-se-à esta averbaçao para fazer constar que a proprietária^do
imóvel, desta matrícula, "transmitmu Óo mesmo, a área de 168.62,46 Has-

ÀLÒIRDOR VIEIRA CMPO'S-' consoante registro n 2 E-V5i734-L202-de -
23/11/1.990;-ficando por conseguinte ,ó mesmo com a área remanescente
de 33.144.8i;69 &Hás--de-ternas.- EuVoSx -Escrevente Juramentado
" datüüiSEaf èi "e" conferi. -■Tn.ti:f-icQ--e - —
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Av-18/3.647 Data:-03/l2/9p ; :. ; ■
ATOKBACjCO- VENDA PABOIAL, . o. ^ ̂ ^nr.>-^";=+kTi o c
procede-se à -esta averbação para fazer conatar aue q
imóvel desta matrícula transmitiu do mesma a area de
de " terras,à JOSÉ í)OS SANTOS- copoante registro n- R-1/5 W <^5 j
d/Ofício de 03/12/90í-fiçando por conseguinte o mesmo com ̂
mnnescente de -33»036»87»8õ Hja^r" 1® terras.-

0 datilografei e çonferi,-Eu^te Juramentado,

•Escreven-

-Ofici-

al-ratifico e DOU

Av-19/3.647 Data:-14/l2/90 , ■
AVRRPAQXO-, VEÍÍDA PAECIÀL, " • .
Pí:^3id^e- à esta averbãção para fazer constar que o proprietário
do imo'vel desta matrícula transmitiu do mesmo a firea
Hás-de<terras, k -JOAÒ GERAXDO DE SOUZA- consoante Registro n-_R-l/
5,841-LIvro 02-.de 14/12/90-deste Oficio;-ficando por conseguinte
mesmo,com a área remanescente de 32.882*92,81 Has- de terras,-
EuVvl-s.^Wx ' -Escrevente Juramen;taào, o datilografei e conferi.-^-
Eu -^Oficial- ratifico e DOU * _ J _ _ _ ^ ̂  ̂  ̂  ̂

Av-20/3 «647 Data: -04/01/91
ÁYESBAOXO-: VEHDA" PARCIAL. . o. - •
Procede-se à esta averbaçao para fazer constar.que o proprietário -
do imóvel desta matrícula transMtiu do mesmo a area de 3Q>llyP?^>
à JOSiÉ PIRES DE OLIVEIRA- consoante Registro,nS E-1/5.876-1^vro
de 04/01/91; d/Oficio? ficando por conseguinte o mesmo com a p.rea
rpmprnaoonte de 32.852.81.26 Has- de terras.-|Eu^^^^i^J^eve

—Ofi cirte Juragnntado,-o datilografei í conferi»-^
ratifico e^DOU- PÉ.

Av-21/3 .647 Data: -07/01/91
ÀVERBACjLÒ-VEHDA'"^PARCI AL. •' " .. . . . i.
Procede-se à esta averLação para fazer constar que o proprietário
do' imjóvel. desta matrícula transmitiu do mesmo a área de 88.50^87^^1
à AMÉRICO MÃZETI- consoante registro n2 R-l/5.882; a no* ê<
70 ttór- n MlÍRIO ROBERTO RUPINO- consoante Registro n2 R-1/5.0Ü3?
U  V/j,74,RQ k CrERALDO INÍCIO DA SILVA- consoante Regis-Í
tf'? La:884= alrea-dT3^6V2^ Hás- á HONORIO"DA SILVA BRAGA-^^
consoante Registro n® E-l/5.BB5^ajntios do Livro °2-de07/Ol/91; fiorf
do por conseguinte o mesmo com a area remanescente de 32.630.89,8?-,^

a■ terras.-EuXXl^^ -Escrevente Juramentado, o datilografei e-'^
©fipiàl-ratifico e DOU PÉ.conferi.-^

Av-22/' 'ata: -H/Ol/91.;
ÁVERBACÍO-VIITDA PARCIAL. . . 4.-
Prooedeese'à esta avertação para fazer constar que a
do imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a arsa de 72.^a^iiRa.
« TrlLÒMIDES FLORINDO DE PREITASÍconsoante registro R-l/:?^900}a •

k CLEBEE'PERNANDES DE. SOUZA-consoante regisriJ-ect uu o. r . ü/iTr'^._ A T5TTOTTOC5 RWRRTANO PE ALI
-h-rn -nQ R^l/^^^QÜl: a área de -96;66,84Iía3- a RUBENS S^ERIANO DE
IDA-consoante Registro nS R^Ib/?.902-3^^03 -do L202-d/0fício de 11/ ^
lT991jficando poe conseguinte o-
32.27r.99il7" Hás-de terras

com a área remanescente de j\

datíH^^^^^n^ "'■conferia Êu

^'MTgN^I€AC^O/= -

\
-Escrevente Juramen^ida, o-|\
^^icial-ratifico/e DPÜ P

rjlarceio ft.de hoUflü
A Oficial R.Q.1- ^

Esta folfia ó a rv?...^...Sí?.í^.-.-dlMici
conlunt

lia ó a ri^ V-Ar:.
:Id=y..E£2_ oblelo_da

Certldãd lavrada na foIha....</?^,

'M= lii

= «VI

Ua® j

0^<> eJ«
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MATRÍCULA N/ 3.647
1 Data 15 de Janeiro de 1.991 04

1

Ofipia+-i;^ 1

IMÓVEL: Um Lote de terras aitiiado,^^S^^SSÍLc£pio dé Vila Bela da 33'
Trindade—e neste miuiioiípio e comarca de Pontes e Lacerda—MT> com a —
área de 35.454.00»Q0 I^s-de terras, denominado GLEBA SCATOLIN-

Av-23/ 3.647 Data:-15/01/91.
AVBKBAgZO- YmPk PARCIAL. - . ' ■ . , .
Procede-se à esta averbaçaò para fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu'do mesmo a área de 47.69>05 Has-de
terras,à JORGE CORREIA LAÒERDA= cpnsoante Registro n2 R-1/5.905-L202
de 15/01/91-d/0ficio;-ficando por. conseguinte cAm^mo com a orea re
manescente de 32^224.10,12 Has- de 'terran.-^ -Escrevente Ju
ramentado, o datilografei e conferi.-EuÍ4»*Wí74JWfe -OÍicial-rati-
■fico e DOU FÍ.-

AV-24/3.647 Data: 28/01/91 . j
AVERBACXO=VENDA. PARGIft.L - ! . '
Pnocede-se a esta averbaçâo para fazer constar que o proprietário /
do imóvel desta matrícula, transmitiu-do mesmo a área de 46.48.621ia3
de terras aDIRSO DAVID,consoante Ée^istrò nS^-V 5.940 L2-02 de 28/

msmo com a área re-oy 91-des-C0 Oflcio;-ficando por conseguinte
manescente de 32.177.61.SOHás de| ■torras-Eu_^.
ramentada o datilografei o conferi.ÈU,
0- DÓU pá.

^escrevente ju-
Tcial ratifico

AV-25/3.647- Data:-06/02/91-
AVERBAgÃ0= PARCIAL- ■ ' i
Procede-se à esta averbação^para fazer constar que o proprietário -
do imóvel desta matricula, transmitiu do mesmo a aréa do 31.94>49 -
Hds.de terras à CARLOS DAVI TAPARELÍ consoante Registro R-3/5.956 -
L2 o2- de 06/02/1.ggi-deste Oficipj 'ficando por conseguinte
com a área remanescente de 32,145L67,01^^^ terras.— Eu
escrevente juramentada; o datilografei•c conferi.-Eu
Oficial: ratifico e do^. fe;

esmo

Av-26/ 3.647 Data:-13/o3/91.
AVERBAgiÜO- VEICDA PARCIAL. - " . . .
Procede-se à esta-averUaçao' para fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiujdo mesmo a área de 46.65,72 Hb.s- a
THEOBAXDO ELOY DOS SAíTTOS- consoante Regis-l;ro n? R-y6.036-Livro 02-

mesmo com a área remanescente
Ed

de 13/03/91, ' ficando por conseguint
de 32,099.01,29 Has-de terr, -Escrevente Juramentada, o-
datilografei e conferi.-:

91

YTcial-ra-tifico e DOU Pá.

Av-27/3.647 Data
AVERBAgXO- VENDA-^PARCIAL.
Procede-se à esta averbaçao para fazer constar que o proprietário do
imóvel desta 'matrícula transmitiu 'do mesmo a área de 94.42,84 Has- -
à CÉSAR ALVES.-SBIÜES- consoáhte Registro nS R-1/6..Q61-L202-d/Ofioio-
de 22/03/91; e-a área de 301.94.36 Hás- à OSOALINQ NOGUEIIU DE ABREU
consoante Registro n2 R-V6.062-L2p2-d/0ficio de 22/03/91;-a área^
109í85,70 Hás-à ANTONIO niARQUES DE AQUINO-' consoante Registro n2 R-3/
e.051-1902-deste Ofício de 19/03/91; ficando por cpn^esuintd^cAlesmo
com a ajagaira^amanescente de'31.592.178,39 Ilás-de terraEflcrp;^^^.3i^.àfflentada,.v,-o''datilografei,?e^.çónf.e^^^
Ofi(^feL-d^«íc0Xe DOU'Pá. '

Marcelo R
Oficial

AUTENTICÃCA^^
Próiias / Esta folha é á üin

conjunto

Certidão lavrada na fclha...^./..r....'
rwftfwo

(hC

STRAl
lALsol íiia»oJHundi'^Otabel
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Av-28/3.64-7 Data 2-28/03/91
AVDRBAÇSO- VENDA PAROIAD.
Procede-se á esta .avertaçao para fazer

•\ r

constar «lue o proprietário do
imoVel desta matrícula transmitiu do- m^smó gLoSsi-
I.IARIA ANTONIA DE JESUS- consoante Regi^ro n- R-l/6.083-de 2o/ 3/9Sd%fí"°;-fioando per oonseípuinteft ffiesmo com a area remanesce^
te de 31.508.22,72 Hás-de te
o datilografei e conferi.

•A-v-29/_M47 §Dataj
AVEHBAÇiíO- VEITDA PABCIAl. .
Procede-se à 'esta averteçSo Para fazer jconstar aue o proprietário do

-lí-rnjiRmTtiu do mesmo a area de 152.ou, /4 nasimóvél

7W

• —Sscreveiite- Juramentada
ficial-ratifico e DOU PÉ.

-desta matrícula transmitiu do mesmo . , ^ ^ ,
à ALCIDES ALVES MOREIRA- consoante Registro n? R-1/6.132-11vro
18/04/9l-ã/0fííCio;-ficando por conseguinte o
nescente de 3Í.355«41,98 Has- de terras.-
vente Júramentada, o datilografei e coiiferi.
ratifico 6'DOU EÉ.

a arca rema

Ãv-30/3 .*647 ^ata: -08/05/91.
AVERBACAO- veitoa parciai.
Procede-se a esta áverUação para faZer

-
-Escr_e -
-Oficial

constar q.ue o proprietário do
imóvel desta, matrícula transmitiu do mesmo- a área de 90.04,05 Has-a-
JOSÉ ANIONIO MARTINS- consoante Regiat:^o nS R-I/6.I80J a area de
7:» on n,i TíJa- a NMTRAOY .TESUS DE AZAlffiüJA ALVES- consoante Registro-

jZ . r— _ ;IQ 0-) cn TT„' I i TinMTKrnn.q T.np-RS T)A STLVA -n2 R-1/6.189;" e a area de 46.83,57 .Has-j- a DOMINOOS LOPES DA SILVA -
;ro n2 R-1/6.190í ambos |do Livro 02-d/0faoio de 08/05'consoante Registro

91; ficando por conseguinte o mes
31';183;25,'32 Has- de terras;
d "datilografei e conferi,-:

Eu
^fi

a área remanescente de - - -
•- Escrevente Juramentada

al-ratifico e DOU FÉ

AV; 31/3 i 64.Y-''' 33ata: -04,
ÃVÉRBAÇAO= VENDA PAROi^g
Procede-se a ^esta averbação, para fazer coletar gue o proprietario-
do imóvel desta matricula, transmiriu'do mesmo a area de' 38.93,82ha^
de terras à SEBASTIÃO DE ARAtfjO-consoante R-I/6.236-L2 02-(3/0f.em -
data de 04/06/91;-(,área situada neste mi^icípio e Comarca de Pontes

3mo com a area remanes—
/escrevente juramenta

yOfidial; ratifico e dou

e LacerdaiMT).;-ficando por conseguinte
cente de-31.l44.3li50hág.de
da; datilografei e conferi
fe',.
ÃV'73g/J^Í4f-^
AVEKBAQA0= VENDA PAROlALs ^ . L • ^ .
Procede-se à esta aver"bação, para fazer constar q.ue o proprietario-
do imóvel desta-matricula,-transmifiu do mesmo ás seguintes areas:-^
1)-à NELSON DE MORAES- a área de 115.94»39hás consoante R-V6.270;
2)-à JEREICLAS" DOS SAlíTOS BEARIZ- a area de 35.19.28ha3.consoante
R-l/fi.2fiq!-e. 3^-à ANTONEO BARBOSA DE CARVALHO- a area de 52.84,07 -
Hás", consoante R-2/6*276-(neste munxcipio e Comarca-MI) ;,-todos do —
LÕ^2-d/0ficio, datados de'll/06/l.99lJ-ficando-^por conseguinte o —
mesm A

Ofic .a

m a- área remanescente de* 30.940 .'33»'76Ha3 .de terras.
'  ' — nte juramentada; datilografei e conferi.^

u
iU

m
o-

Fto\W®Mflrco\o
0«o\a<

LK^á??s

AIITFMTinAnAQ

é a n.o i/.jy. de um

—'5-X

Esta fqlhk
-eot^unti

Certidão ilavrada na Tolha.
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MATRÍCULA N.° -3.647-
19 de junho de 1.-991Data 05

Ofici

IMÓVEL: rural-aituado no mianic ^V Santíssima —
Trindade-n/OoKi.Mir- e neste munic^párô''^ .Comarca de Pontes e Lacerda—

'Ml;- com a área de 35.454.00,00há3.de terras-denominado GLEDA SCATO
LIN." • . - * :

AT.33/3.647- Data:-19/06/91- i '
ATEKgAgÂO= YEWDA PARCIAL- ' i ' "
Procede-se à esta averLação para fazer constar gue. o proprietário -
do imóvel desta matricula, transmitiu do mesiqo a area de 44.70>16.-
Has.de terras, ao' SR.PRAHCISCO DAS CHAGAS BERNARDINO E-SILVA,, .con—

■ soante" R-03/6 .301-1% p?ràe,. 1.9/96/?lrde.3te - 99^?^
guin^Ao' mesmc) com a área-remanesc^ente de 30»895«63T60ha3.de t.erras

•Eut '/escrevente- juraméntada; |datilografei e conferi.-7"0ficf.a¥; ratifico e -dou fe'. ' '
Av-34/1l647 " " 5ata1-03/07/11"
ÀTERBAOAO- TENDA PAROIAL; . . .
Prpcede-se a esta^ averlação para fazer constate q.ue o proprietar;Lo 4c
imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a area de 31»44t9l Has- a
ALVINO DAVI- consoante Registro n2'R-:^6.342- L5Ò2-de 03/07/91; íi -
oando por conse^inte o mesmo - oofii /ât área remanescente dê - ------
.30.864.18,'69 Has-de te
lografei e conferi.-.

Eu :-Escrevente Juramentada, .o dati
Oficial-ratifico e DOU PÈ.

/91._..AV-35/3..647
AVEEBAÇ3:0- VgHSjrTAHClAL.^
Pro.cedé-se a, esta avefLaçãc) para fazer constar que'o proprietário do
imóvel" desta matrícula transmitiu do mesmo a áféa'"de 26.02,5.8 Has- à
PRANCISOO'ÍNÔCElTCÍÓ''Í)É''SlQÚÊÍld-'consoante Registro ns R-1/6.367; e-r
a'área, de•■22.98,75. Hás- à APAREÓIDA"MORAES DA GRELA- consoante Regi_s
tro. n2 R-1/6.368, arnUos "do Livjro 02-d/0fí910, datadas, de 08/07/9l; -
ficando •por"conseguinte' o mesmo-ffeiÍNa área remànèscente de _ - - -ficando -porr-çonseguint
3Òl8l3.57i36 Hás-"de terras
tilografei e conferi,-Eu

Eu ^Escrevente Juramentada, o da
-Oficial-ratifico e DOU PÉ. ■

AV-36/3Í 647 . Data-23/08/9l.
AVERBAq^O-TTOA PARCIAL ^.
Procede-se a esta averbação para fàzér constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu do"mesmo a área de 28.76,20 Has- -
a.LQXJREUÇQ ITOÍ^S DÀ'CRUZ--consoante Registro n^ R-l/6.551; -a área de
37.32,27 HásT' à JOÃO ■ CORÍ)ÊÍRÓ'ÍJÀ' SIEVÁ-- consoanté Regist/^Ai- H-1/ -
6':552--ambos do •■02-d/0fício;' dafados de 23/08/91.,
Ss.crevente Juramentada, o"datilografei e conferi.-
Oflcial-ratifico "e DOU'PÉ.- ■ j_
Av-37/3.647 í)ata-027o9/91. |"- --
AVEHBAgAO-VÈNDA PARCIAL';.' . - - - j . /
Pr.ocede-se «a'esta aver'bação pára-fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu do ■■mesmo a""área de" 89.QQ>33Has-a -
EDUARDO-PERNAIÍDES-.DUTRA- consoaàte| Registro n2 R_l/6.578; a área de-
75.13,17 Hás-à"IVARIR JOSÉ^CiVRDO^- consoante ^^stro ne^R-l/6.579
ambos do ■L2o2-ã/0fício-datados de -Escrevente Ju
ramentada,' ' o datilografei e conféri.-Ewd^TÍ^finSSSR^^Ofrcial-ratifi-
•co'- e DOU-:PÉ;"'V" •;

^MTCMtin&CAO

I
5

Mareolo FroIloB
onclal

Esta folha f a
-con]artotll:íí4A;£---°b]Bl(^__ UUI

cuiijiJi'1^ • A . III / JCertidão lavrada na folha. |»K|f)(Ê|RO SERTl^
\ EiCr«Ten>« Jui.menUdt )
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AV-38/3.6Í7 ■■ "a-bk-OS/09/sl.
AVERBAÇaO-TONDA-PABOIiU;. . ,. .
?ro.cede-se "esía.averlDaçáo para fazer'constar que o ̂ proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a área de ld7»-41>66 Has -
à AZAEIAS HESPAKHOIi- consoante Registro E-1/6.607; a área de -
-4-7..-53.,--9.3 ílá3-r.:^à.BÃJjBII-T0 I)A PADC-tO- consoante ̂ egistro nS R-l/6.603;
a ár^ea^de 167*70,72 Hás- - a ITÊÓÍJORO Í)Ê JESUS- consoante He-

,2 R-l/S,609- ambos-do L202-d/0fício,,datados de 09/09/91.- -
- Escrevente Juramentada, o datilografei e cohferi.- - - -

■=ratifico e POü Plí.

gis
Eu
_2u.

,6A-7, ; Data-OS/lO/SX...
AVj)RBAÇj(0-YENDA .PARCI.M. • ' "•

XI

w

o
CC '■

o
ü

Procedei-se'a. esta a.verbaçao parajfazer constar, que .o proprietário
imóvel .desta matrícvila transmitiu dó idesmo a área de 89*85,42Iíá3-
CERCUIiDIHO! LIHO- EÊ ..OXIVEIRA- consoanté Registro n2 R-l/6.676; e a
área de 30.30,97Eás- à JOSE MOROITA- consoante Registro n V6.67

do

ambos do Livro 02-deste Ofício, datados de 08/10/91.-^
crevente'Juramentada, o. datilografei- e conferi.-Eu
•Oficial-ratifiço e DOU PÉ.

Ay-4Õ/3. .'647 ! • Dat a-15/lo/91
AVERBAgaO-VEHDA PARCIAL.

7-
-

Procede-se à*està'averbaçao para fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu do mesmõ a "área de:98-;-7.8,22 Hás- à
LAITIEL GONTIJO DE,'CARVALHO- cojÊ<fânte Ré^stro nS' E2l/6.687-L202-d/
.Q:^.cio.íf4gjl^<ÍQ. .de..
lografei e conferi.

Áv-41/3.647
AVERBAÇAO-VE

Eu

2V± /91
A PARCIAL.-

^-Escrevente Juramentada, ■o dati
'al-ratifico e DOU PÉ-

Procede-se a esta averbaçãò pára fazer constar que o proprietário do
imóvel, desta matrícifLa transmitiu do-mesmo a área de 89»9I"t23Há3- -
à ÒRIVÁL DE''PREITÃS- consoante Registro n2 E-1/6.706-; a área de - -
100.31,42 Hás- à UB.\LDINÓ''Mí^ÃQÜIÁS- consoante registro'hs ■R-I/6707;
a"arèá -de^-94;-95t9'6"iiá "PRAHCISOA LÒÍJREHgO'DÀ"HILVA- consoante Re -

3\n2 R-l/6,708-,ambos "do" L202-degte Oficio, datados de 2^10/91
J' -Escrevente Juramentada,' o datilografei e conferi.

gis

Eu

O
UJ
X

/3

-ÜXicialrratifico e DOU P^.

'647 Data-30/l0/9lT'"
açAo-vehda ' parclaL .

Procedesse a esta" averbação pára fazer'constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a áreá-de 46.92,'91Ká3- à-
JOAO-OLBCIO-DE-SOUZA- paiite-jRegiQtro nS R-l/6,748-L202-de 30/l0
1.991,deste OfLLCiò_^-Euj

conferi.-Eu
: 2 -Escrevente Jucamentada, o datilografei

-Oficial-ratifico e DOU P]S.

Av-43/3-; 647 I>ata-13Kll791
AVERBAÇAO-VENDA PARCIAL'; • '
Procede-se à;'esta averbação para fazer; constar, que o proprietário do
imóvel d,estar matrícula transmitiu do mesmo a área de 28.56,64Kág- à-
PRÀNCISCO LUIZ COr/mA 'Ansoojite 1^'egistro n2 R-l/6.775-L202-dG/r3\Al/

vclU -Escrevente -Juramentada, ^ o datilogrkfaa^-s^91-dGSt^ nu

ooikeJÍ-
^  "zs

i  ̂^arcolQ R. ha FraUsfl
Oficial R.Q.I.

f.LAC

-Oficial-ratifico e DOU PÉ.

-Esta-'
coniuoto
certidão tevradB na

d0-<-
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06de Nnvfim'bro de 1.99^Data
MATRÍCULA N." 3.647

Oficial

2

IMÓVEL: I RüBJÜ-sitmdo no Bela da S3ã -^rindade-
nesta comarca e'nesté mm±cí-^S^^^-^''^o^axca de Pontes e Lacerda- staâo
de ̂ ^ato Grosso, com a area'''á?^35.454/OOíOO Has-de terras, denominado
gleba'SCATOtlN-

Av-44/3.547 Data-25/lV'9l.
AV3RBACA0-VEIg)A PAROI/íB.- _ j
Procede-se a esta averbação'para'fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matrácxjla -transmitiu do mesmo a área-de 33.63«62 lias- a
0NÓPRE'ÍSIÍDÍÓ"I)Á'SXLVÀ- consoa^-ti^Registro n^ R-l/6.796-L202-deste -
Ofacioidatado de''25/11/91.-Bu'-^J^ -^Escrevente Juramentada, o dati
lografei- e conferi. —=Ofxcial-ratifico e DOU

Av-45/3-647
AVERBAÇAÓ-V. . , . r .
Procede'=sg5--à-i5sta avefbaçao para fazer constar que o proprietário do
imóvel-"íesta-matrícula transmitiul dp mesmo a áreà de 94.86,23 Has- a
MARIA• GIHA PA COSTA- ç^jíãjoante .registro'nS R-1/6.804-12O2-deste Ofi-
cio, de^ 28/11/9J:.::^_
conferi.-Eu'

-Escrevente Juramentada, o dat.llografei e
-Oficial-ratifico e DOU Ptí.

AV-46/3 Í647- ■ I)ata-ll/l2/91- <
ÃTBRBAgAO-VEriDA PARCIAI. ̂ 1 . . .
Procede-se à esta.averbagao para fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu' dp mesmo'a área de-34-.i9>42 Ilas-a-
joÃo bátista-ba TRimua
l-2/91-d0ste Oficio.-Eu'
e conferij;:::Eu

oonsoâritê registro n9 E-l/6.826-Ij202-de IV
-Escrevente Juraníentada, o datilografei -

-ratifico e DOU PÍi,

Ay-4lZ3.ré47r-^^ !
PAROIAL. j . ..

.í>i«Qced^3e à esta averbação para jfazer constar que o proprietário do
imóvel'desta matrícula transmitiu do mesmo a área do. 56.46v95 Has- a
FRAÍTCI500 GOMES GUBUIPJ^S NETCftf^onsoajite Registro E-l/6.a50-I'902
de 30/12/91. deste Ofí ci o.-Eu, -Escrevente Juramentada, o da ti
lografel e c'onferi.-Eu'" ^ -Oficial-ratifico e DOU PB.

Av-48/3."647- • • Data-22/oV92.
a.VbkbàqAo-vèitoa paroiax.
Procede-ae à esta averbação para fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a área de 88.86,89 Ilaa- a
AI^TONIO WILSON PAÜLO-J
92- d.esté Oficio.-Eu_^
e conferi.-Eu

soante Registro ii2 R-l/6,870-L2o2-de 22/01/
-Escrevente Jurameintada, o datilografei-
-Oficial-ratifico e DOU PB.

AV-49/3.-647 Data-10/02/92.
AVERBAgAO-VENDA PARCM." I
Procede-se a. esta averbação pára ifazer constar. q.ue o proprietaxio do
imóvel desta matrícula transinitiu| do mesmo a área"de 29.43,67 à
VICENTE NUNES BEZÍIíM/consoante Registro E-1/6.912- L202-d/0fxcic
de 10/02/92.-EU -Escrevente j\iramentada, o datilografei e con
feri .-J

Av-í

"^^^Oíícial-ratifico e DOU PB.

"-"Data-21/02/92;- *
"^"rPARCIAi.'. '' ■
es^H ave^ação para fazer constar que

■Marcelo Ri daFreliar
Oficial R.Q.I. ^

I  ' ' ' i,"

I  autenticação'^.
folha 6 a ní.folha 6 a ní ^X2éL: 'dB um

coi^unlo jobj^da
CBdfcSátwifaraft^ "

Letari

telffl»cAlunibclmv- (frj
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Matricula N.® 3.647 Fís. 06 v;

imóvel desta' matrícula' transmitiu do mesmo a jírea de 25.90") 95 Has -
à IUIz"-MGEÍÓ TÊENTO- corispant»L Registro n2_É=l/é.946-L202-deste -
Ofício, datado de -2V02/92,'óBtfH^^;5Ag?^T'^^-Screveate Juramentada, o
'd'atÍlo'grafei■ e confeiú.rEu' "-Qficilal--ratifico e Í)0U Fjí.

.av-si/b.6.4.7- ■^JfetãrS/oa/ga. -i'-:' ■ ■ •
A7^AQSÒ'^V^Á "pÃRÓÍÁL', ^ *
procede-se a esta averlaçao para fazer constar q.ue o proprietário do
imóSreir.deata matrícula tranmittu do mesmo ^ áreá'"'de" lQ5'^''41't 63Has- -
à'GÀBRIEE.*I>XACSDO DE JESUS-flçonsoantVEegistro n?'E-l/7.063-L202-de -
Z^/S)3/3 Srd-est.e.. Ofíci
grafei e'conferi.-!

Eu -Escrevente Jur^entada, o datil^ -
rOficial-ratifico-e- DOU PÉ.

05/9213
AL.

Av-52/3.647' ■ .
ÂVEHBAÇ^^
Procede^||ji-ir^9ta-' averbação para fazer constar çLue_ o proprietário do
iméveSr-^^esta matrícnila transmitiu-do-mesmo a ,área ...de'81.92,37 Haa- à
MESSIAS'de 'MOÜRÁ- "reo^oante Registro na R-l/7-l88-L2G2-de 13/05/92,-
deste-Qfíoio.frl^---'JjluJ'- ' -Escreven^fee Jur^entado, o datilografei e -
conferi.-Eu--ámS^3SíS^^'?0ficialrratifico e-DOU PÉ.-

ta.Av ^22^5792 ~
A parqíàl7

-jProcede-se à„esta-aver'bação pára fazer constar que 'o^proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu "do mesmo,a área de.l'15*71",91Has-à-
MAUOEl'Ali!ras'DE'SOUZA- consoante Registro na R-1/7.206; e a á^a de-
9-2--,'-69-,-7-9Háa-à--GENESI0.'"M0ySÉS''MRÍINS- consoante Registro ja^^l/7207
amUos do La02-de3te Ofício, datados de 22/05/1.
vente Juramentado, o datilografei e .coníeri.T-Eii
al—'ratifico e DOU PÉ. •.

-Eu -Es cre-
^fici-

Av-54/3l647 ! Data-22/06/92Í
A YERBAÇÃO-VmA" PAROÍAÍ. ■' ^.
PrpGede-se.a.esta^avertaçáo para fazer constar que.o proprietário do
ímoveí desta-matrícula .transmitiu do mesmo a área de 144.43,80 Hás- -
à JOSÉ PEMOISCO DA SILVA-rConsoante Registro na-E-3/7.285í...a área* de-

OSÉ PERIpilIRA PAES-- consoante registro na R-l/7.286;-
à'MÂRÍNHO EUCDIDES CHÂVES-consoante Registrona R-1/7.287; a áre'ã^''29".33',63'Há3- à ISRAEL JOAQUIM PEEEEIEA-Con -

soante .Registado n^''^l/7t288-;-tQd03 Ido L202-deste Oficio, datados de -i
22/06/9&^frÉn -Escrevente Juramentado,- o datilografei e -confe-l

-:0fÍLJxa3:-rátífico e DOU PÉ.'

m —

=3 -í?
W).H

O
•U-
o
ir

Av-55/ HF47^ i,Data-25/06/92-
G-TODÁ PARCIAL.'"

Procedeiiáé"á"'~esta"'"áver"baçáo para fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu áa mesmo a área de 90.90,33Hás- à-
EOGAGIAfTO RIBEIRO DE OLIVEIRA^ Cító^t na E-a/7.308-La02-
dè"'25/06/92-déste Ofício,-Eu/^^^^_T_^-Esorevente Juramentado, o da
tilografei e conferi.-EnJ/^XT-A^ i ■ -Oficial-ratifico e DOU PÉ.

Av-56/3.647 • ■ Data-26/06/92.
ÀTOEAgAQ-VMDA PARCIAL. _
Procede-3it..uL.agta averbaçao ,para'. fazer? constar- que o .proprietárí
impve. ícula transmitiu do mesmo a área de 51»18,73 Hás-

AUTENr/CAÇÃ
faihA Á ^ ^ m yo

^

■®orVBniõ"ãir7-^õ
oortwao;,.,..!

^r7rrrri-..nr!!t^mr4m'tic£!ah90

/

•X)- .9
»  a:
V  «
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Data 26 07Jtuiho cLe 1.992
MATRÍCULA IM.o 3.647

O

IMÓVEL: RüRAIj- situado noJ3uni«ép±o;33ê-^ila Bela da Santíssima -
Trindade nesta Comarca e-^-N^es^JfeitírGÍpio e Comarca de Pontes e Lacer
da-MT, com a área de Has- de terras, denominado GLEBA -
SCÃTOLIH?-

à JOÍTAS MARIA DA^COSTAr consoante Eegietro nS R-l/7.321; a área de -
-8T;03;Í7 Hás- à 1 SAIAS-PERITANDES DA SILVA- consoante Registro n2 - -
R7-1/7-322; a áreá-'dé-:ó6^38,Ó3 Hás-i.à GERALDO LUilA DA SILVA- consoan
te Registro ns .R-1/7.323;-a áreãTdé .34.17^83 Hasr^ à ALFREDO NOVAIS -
DE ALMEIDA- consoante Hegistro ns R-1/7,324; a área dê 7Q.77t52 Has-
à ERANCisCO ALEXAHDRE DOS SANTOS- consoante registro nS ^
todos do 'L202-deste Oficio, datados de 26/06/1.992./
crevente Jur^entada, o datilografei'.e .conferi^
Oficial-ratifico e DOU Ptí.

Av-57/3.647 Data-30/06/92.
AVERBÁgÃÒ-VENDA PARCIAL. • •
PROCEDIJ^SE a-esta averbação para feL25er-constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a área de 90.38,28 Has- à
SEBASTIAÓ'PROCOpIO- consoante Registro nS.R-1/7.337; a área de 94.28,
8-7 Has—- a GABRIEL BIBIANO DA SILVA RÍQUELME- consoante Registro nS —

CO
cO
-t—»

■0

©
"O

1

CO
o

.s'
'o
c:

i_

T3 O
O
q:

©
ü

©

J . '

R-V7.338; a área de 65.78,62.Hás- à ANÍSIO LEITE DE MORAES- consoan
■te Registro ns R-1/7.339; a área de^^95l'^^,79Hás-. à JOSIÍ LINO DA SILVA
Consoante Registro nS R-l/7.340; a area de 42.72Í""57Hás-à JO^O ALVES-
EERREIRA-'consoante Registro nS R-l/7:.341; a área de 33.^Q3Í83Há3- à-
VITURINO DINIZ DE^OLIVEIRA- consoante Registro nS R-üa^V^yóiè-todos do
Livro 02-deste Ofício, datados de 30/06/1.
Juramentado, o datilografei e confer
ratifico e DOU FÉ»

Avr58/3.647 ■ Data-09/
AVERBAgAO-VENDA PARCIAL. .

Eu -Escrevente

-Oficial

Procede-se a esta averbação para fazer constar que o proprietário do
imóvel" desta matrícula transmitiu do mesmo a área de 46.01,06 Hás- -
à J0AQ'>TEIXEIEA dos SANTOS- consoante' Registro n2 R-l/7.361; a área-
de-104.87129 Has- à LUIZ ORLANDO DE BRITO- consoante Registro nS R-3/
•7.362; a area de 33.08,01 Hás- à LEONARDO JÚLIO LEMES- côJQsoante Re
gistro nS É4y/y.363-, todos do L9O2-d,0ate Ofício, datados de 09/07A
1.^92.-Eu -zJÁjJ. ^-Escrevente Juramentado, o datilografei e conferi

■ Oficial-ratifi col e DOU EÍ).

y9/3.647- Data:-28/07/92-
__ ERBAgÃO:- -VENDAS PARCIAIS-
Procede-se à esta averbaçao- 'para fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matricula transmitiu db mesmo as seguintes áreas-:-!)- -
a área .de 96.13,31Há3, à JAOÒ DIAS SANTOS- consoante Registro R-l/?.
440^-2)-a'area:de 92.37,68Háá.' à"PRÁJ?CISCO CARLOS NETO, consoante Re
gistro R-V7.441;-3)- a área de lC8'.03,64Há3. à ALAI.XARO ANTONIO DE -
EREITAS, consoante Registro p|-]5^7.442ftodos do Ligro 02- datados de-
28/07/92- idéste Ofi/^jo.-Eu,-fijlJ^ /escrevente juramentado; datilogra

xal; latifico e dou fé.fei e conferi.j

ÀV^
!SriiVí!i57.*S VENDA PARCIAL-

1^
—

Marcelo R. de Freitas
Oficial R.G.i. .

ib^<^esta averbaçao para fazer constar que o pr
cT m...de umEsta folha é a

conjunto

Certidio lavrada na

no do-ri

nota
Itdi

bel



Matricula .N.° 3.647-

do imóvel desta matricula,
à GUILHKEME FRANCISCO —
de 07/08/92-
grafei e corife^ri^^

AV..ei/3.64-7

F1s._.0.7_..

ao mesmo "a g.rea ãe /.30,74^sj
'■plÍciAHO- coa^Wíte registro Hil/T.I-bu-L- -

o^ Eu juramentada! datilo-ratifico e dou fe.

re/92-

i^S5Si=resta averbaoao ^ s"/í PR. fiO■ 09H^s .deiiTiéifeí^í^-fca niatricula, traíisnatiu ^_oi/7.498-Le o2- de
terras,dj■ 10^0 /l^crevente juramentada; datilogra-^/°'/flfÍ/!^^gfc;^W®Srratifico e dou fe._ _ _ _
AV^. 62/3 ^aVEHBACAOJ-^y^g^gP^^--. ,,„„„.fazer constar q.ue o proprietarro doBrcffedi^aç^ esta mesmo, as seguintes areas: - -

^  rne O proprietário do-|"a esta aWrbaçao para faz e f^p 128.60,08Há3 .de
+-r.onsinHtiu do mesno a area ae x^u.u > —^

.-díSdíiV^esta averbaçao .g^eguintes áreas: -"-

_I "
< eQ
tr
UJ 2
o cr

o
I-

O

matricula, transmitiu ^ Hás .-consoante regis-]
JOAQUIM PEHEI^ MffS a ar-a de 92.63.32^:tio E-1/7;513-L. 07®. S 02' 287Õ87927^^iÍr^èf^-Z$fi''/.®S//°-t;/u;amentada; datilografei e conferx

Ofiíilí; ratifico e dou fe. I
Iv-63/3."64-7 |Data-23/09/92AVEIfflACSQ-VÈmJA PAROIAn 1 constar que o proprietário do
Procede-se. a esta/averbaçao P i a^s seguintes areas í- ̂ 2.

Eü/l^^^Ercrevente J^amentadol o datilografei e conferx
= = = = = = = ==== = ==

^6>/3.'6A7 : Data-29/oy92^
fãRBÁqXO-VMPÃ'PÀRCÍAi-r' ■«E

CO

® -s-. 3- .2
CiD.2

-a
O
cr

o

iffSiiiãçSo p.ra fazer constar,aue o P-gietgio do
imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo ^ lí||=^S^|rã|%7Õ9/92-

e DOU EÉ,

ktl-Ü97lÕ/52'
;^TDA PARCIAX>™gÍflsS;çSo. para faier constar aue o

imóvel desta mtríovaa transmitiu â? mesmo aSÍ||^â^|tjfõ97lÕ/92-
JOÍO PEREIEA miAl o^^p^/aiite Registro n-_H-V7.7J4 ^ _fante Aegisnzy n- l~n 1 • =

deste 0^
COJ

L -EscreventeiJuramentado, o datilograíei e
^^_.eftcj:3l=ràtifico e DOU FE.

A-fei ^Data- ,10/11/92-
PARCIAPt ^

Procede-se'a esta averbação para fazer à
rògTstoo nCn/7,793-L°Ó2-de-10>^

TiUÜíOEE Juramentado, o datilografei
^rn='rr>T5Tm.tifi P^pQü m92-de3te

confer-...1

Freltaa

Olcalá>
LflCtíSi^

^Estafolhí
conjunto de

ani®.-;r—

Certidão lavrada na [olha

rs .
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MATRÍCULA N.' 3.647
Data 26 de ITovein"bro de 1992 08

IMÓVEL. . situado no Munlc|Cpio de Vila Bela da ^antiesi^ -
íí^rindade- neata Coiuarca e neste Mmicípio e Comarca de Pontes e Ia -
çerda-MTj' com a ^^ea"de'33*^5'4VOOÒoMs- de terras, denominado GBKBA
SCATÒLINY- 1

Av-67/3.647- Data-26/ll/92.
À^^RBÃçSÕ-TOÍDÁ PÍÍBCÍÃÍí.'!- , " ! ' . / .
Procede—se a esta averBaçab para fazer constar^q.ue a proprietária do
imóvel deota matrícula tráfismitiü do'mesmo as áreas de-:- 4^.81,74Bas
à MILTON'ALVES PE-ÍENTA- consoante Registro nS R-l/7.856; a area de -
37J73"^48Hás- à DIVALDO BE PARIA- consoante Registro'nQ R-l/7-857; a-

gis i/ru II—j./ a. mcct I I, ^ _ —

consoante Registro nS"'R-l/7.860; a área de 35v43,B2^g-à. -G-ETUBIO GAR
CIA BE ANBRABE- consoante Régistro^:2 E-1/7.861;'todos do Le02-deste
Ofício; 'datados de 26/11/92■-Eu"Vlt'","''- screvente Juramentada, .d -
datilografei e- conferi. -Oficial-ratifico e BOU PÉ.

Av-68/3.647 ' 'Bata-07/12/92
ÁÃTSÈBAÇÃO-' yÊNDÁ^PiiRCÍÃL. - " . ^
Procede-se a esta averbação para fazer constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu 'do-mesmo a área de l8.39,10Has- a-
ÀIÍTOÍIIO'BARRO$"NETO- coA^oante Registro n2 R-l/7-;908-L202- .deste Ofi

-Escrevente Juramentada, o datilografei
-Oficial-ratifico e BOU PÉ.

cio, de 07/1^52^Eu
e-conferi.-Eu ><L

Av-69/3.647 Bata-15/l2/92. |
ãverbàçãó-veMjÃ pãróiáb.- - - - , "
Procedesse a esta averbaçãó para fazer constar que_o proprietário do
imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a área de •23.66>90Has- a
■JOÃO FERREIRA BA SILVA- consoante |Registro n2 R-1/7.916; a área de
40Í15;87'Há8- á HONORATO BE SOUZA [QUEIROZ- consoante Registro n2 R-/
7.917; a área de"49.39"»ÓÒHáslà JOSÉ BOS REIS BE BARROS- consoante Re
gi3tro'n2 R-V7.918; 'a área' dTítf^54ÍÓ7Haa- à TAVORA- consoan
te Registro n2 R-l/7.919; a área de i22.99t86 Has-à.RAlMUEBO FERREIRA
GOIíISS- consoante Regi3trd"n2 R-I/7.920; a área de .18.21,33 Haa- a -
PEAÍTCISCO LEANDRO- consoante Registro n2 R-1/7.921; a área de 24-.93-
ll Has- á-HÂlíOEL ADÍARO' DA SILVA- consoante Registro n2 R-l/7.922; a-

^  I - ♦. * •_ _ V". * .M. . I ^ ___• _ -L ^ A

área de 86.'6oj56Has- à IAAEIO ELIAS IjA CUNHA- consoante Registro n2 -
'R-l/7.923ra area dê'2Ó;33"i"ÒÒ""'Has- à ALQUINO LÍBANO DA SIL¥A- consc^
te Registro 312 R—1/7.924? a área~dê-il.07<73 Has— a JOSÉ CAETANO —
PILHO- consoante Registro "nS"R-1/7.925 a área de Í7.83,93Has- à
NOE'"SOARES BOS SANTOS- consoante Registro ^R-I/7.926; todos do L2-
02 deste 'Ofício, datado.s de -:^creyente-^^en-
tada, o datilografei e conferj^
DOU PÉ. !

«Oficial-ratifico

Av-70/3.647
AVERBAÇÃO-VEIH).
Procedeeae-aà/esta averUaçao para fazer constar que o proprietário do
.imóvel, desta-mtrícula-^ttr^sEiitiu. d-o-mesmo.a área--ú-e-20.l-6-,-^2'~ifa.n- a
MANOEMíEIÍDES SABraTO-ò'onsó-án^ 'R-3i^978-L2o2-dèstèJ_.i_--
Ofí^, de 21/12/' -Escrevente^ Jux^amentada, 0 dati-

atifZco e DOUinferi^^S^

Marcelo R. do Froltas
Ollclal R.G.I.

LfLAÇt

^AO
-E8tafolha-é-a-niO:t^:s::;;r.";!;—-.de-um--
conjunto de./.. iL. objeto da
Certidão lavrada na folha.....<í!./?. PRIWEWO/ RVIQO

^eabel
6R: ISTRAL

filio t
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AY-71/3..647 Data- 15/01/93
lvÊP3Â0ÃÓ-Vyi)À ^ÃRGIAL-.-
Pr.ocede-se a esta averbação..para fazer constar "qúe. o propriètário -
do imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a área de 9«24>12Hág-
à NAÍCiXINO DE ARRUDA OLIVEIRA- coj^ôa^/Registro R-l/8.074- L2-
02, de 15/01/93» deste Oficj^^^u -Escrevente Juramentado, o
datilografei e conf ' OftciaiS^atifico e DOU Pá

DA PARCIAI
Av-7?/3.647
ÁVERBAÇlQ
Procedeísse-a—éBtá avérbaçáo para fazer constar que o proprijetario-
do.-impvel desta matrícula transmitiu do mesmo a areá dé 18.51»66 -
'H^s- á-JOAO DEOCLÊciÓ SOARES- consoante Registro n9 E-l/8,104-L202
de 27/oi/93f-de3te OfícicywEuj-^^^ l-Éscrevente Juraméntada, o da
tilografei'e Gonf e DOU PÊ:

17/Qata
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Av-73/3.647
ÃVRRDÁgÃÒ--Vm>
Proced|2êfiC^a-'e^t;a averbaçab para fazer constar que o proprietário -
dOjíriíáÓv^ desta matrícula transmitiu^dd 'meàmo a área'de 72,90» Q2Há3

JOSÉ BATISTA DA SILVA- consiste Règis"ti_d"n9 "RKl78;r45'- leo^lde -
17/02/93, deste 0^ci|^-^EuSi<:|^ jEgerévente Juramentáda, 0 dátilo-
"grafei e -Oficial- ratifico e DOU PÉ".

Av-74/3jJ47( 'Data^j^^/93>
^-Pro;cBde-se"à"e3ta averbação para fazer constar que ú propriet^ário -
■3o-imóvel desta matr^cula-.tfãnàáitíü dd^iâesmõ á área dè 28*63»57^s
à-MAKÓEI'DE S0UZA'VALADÂ0- consoante Regístrõ" n2 "Ri-I/Sr203f3i2o2-dê-

.16/03/93, dêstè/Oíící
lografei•e, confe

-Escrevente' Juramentada, o dáti-
r-Ofioial-ratifico e DOU PÉ»

/93.artAv-75/3.647
AVERBA
Proe.ede==s^e| à" esta"'averbação. para fazer constar que o proprietário -
dcTÍmç.vel desta' matrícula transmitiu do meemo a área de" 29.65»34Hág
a SEBÁJSTiSO RODRIGUES "RAÍíOS- oon^etnlte-régistfd'n2 R-I/ô r219TL202~-
de 18/03/93, deste Ofício. ^ Juramentada, o da
tilografèi.B conferi.-Eu'' -Ofioial-ratifico e.DOU PÉ.*

AvA76/3.647 ipata-24/ô3/93; "
ÃVERBAgSO- iVEÚDÀ-'PÂÉÕÍÃLr '
Procede-se,à esta.averbaçao pará~fàzer.oonat^v",que o proprietário -
Ao. irtóvel. de9.talmatríçi4a - ■ti:-an3mitiü[" do' meamo a áí^^f^'''39'l'63^ 52Hág
à"AlíTÓHÍO'BÉRNÀRDD OiltÉIRA-^consòante registro nB R-I/8.235- L202-
de" 24/03/93, deste Ofícicy,^Eus^-"~vyS' \ crevente Juramentada, o da

1ciai-râtifico e DOU PÉ.tilografei e conf 1.-

793
PAHCIAL.

At-77/3.6
ATOÊI
Profiede-se !a esta averbação para fazer constar que o proprietário do
impvel desj^ggi^te^ula transmitiu do]mesmo a area de 26.37,5QHà3-a-
DONIZETH^feR^âA^^S SAHTOS-consoahte registro nB R-l/8.247-150":
Ofício :2Í^3/93 ■ ■£  .J-Pu - AUfÉNflCAÇAO

da.Z.tí.e.2,
Certidão Iavrad^|iy^feíl9-SM<'®^'" 5rcííí
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Data 30 âe Margo de 1»993 09
MATRICULA N» .3.647 Of

IMÓVEL:
RüRAI.- ?-itmnf=in no'Miitti nj Vila Bela da Santíssi

ma Trindade- neata-G^fflS^ca e neste Município © Comarca de Ponte© e
ÇíACERDA- MTr^-tfoSa áreà''de 35*454.00,00 Haa-' de terras, denominado

.gleba'SBATÒIÍN-;- - ' ' ■ | -
- Av-78/3 .647 ! Datã-30/03/93 ■.
• ÀYÈKBÃQjgO-'" VENDÁ 'PÀROIAÍ..
' Procède-ae a esta avertjação para fazer constar çi.ue o propriet^io-
■ do"iiiLoyel.desta matrícula .transmitiu do mesmo as segulnteá áreas
12Í73';31'Hásl à'PRANCISCO VALDENOR BARBOSA-e outro, consoante rjs -

■ gistro n2 R-1/8-254; Í3.23Í3ã'Ha3" à JOS;^ BARBOSA BA SILVA- con -
soante registro n2 R-l/8.255j e a área' de g4.g4j|^64 Hás- à CONOEI -ÇSO TIAGO BE ERÉIÍAS-' consoante'registro n9 E-^8.256; todos do L2
02 desate Ofíció," datados de 30/^03/1 Jura
mentada, o datilografei e oonféFárT^u^^T^^S^^^^Oficial-ratifi
cò e- BOU PÍ).

04753•Av-79/3.647
ÁVBRBÃgÁO^=^Vl!NBA PARCIAL.
Procede-se a esta averLaçao para fazer constar q.ue o proprietário-
do imcJvel desta mátrícúla transiaitiu do mesmò a árèa de 26.17,43 -
Hás- á. ALOINBO FRAÍICISGO BO NASCIMENTO- consorte registro n2 R-l/
8,267.-L202-de 05/04/93, deste Ofí.cio."::M\m -Escrevente Jura
mentada, o datilografei e conferi^r-^E^^
fico e BOU PÉ.

"A-v-80/3.647 BatarrX47Õ4793
AVERBÁQAO- " VENBA ^PAÊCIiÓ.. ̂  I '
Procede-se a esta averUação para fazer constar q.ue o proprietário-
do imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a área de 53.75,52 -
Hás- á CÍCERO VAIERIÓ BOS SAN^S- consoante Registro nS E-l/8.272-
LS02- de 14/04/93, deste Ofl(^'.-Eu -Enp-ppvpntft ..Tiirámpntndfl,
O datilografei e conf ratifico e BOU
PÉ,

Av-81/3.6-
averbaq^^v^a parcial. ^
Procede-ae'a esta averUação para fazer constar q.ue o prpprietário-
do imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a área de 57.17,26 -
Hás- à JU.AEEZ MOREIRA, BOS SANTOS- co:^oante registro n® R-1/8.296-
L202-de 27/04/93, deste Ofíj^JiQtjrEuS^ ' -Escrevente Juramentada,

-Oflciali, ratifico e -3o datilografei e confer
BOU PÉ. . I

■ Ã v"^ c/og/^ fr
/AVERBjg^ryENBA PÃRCIÀL; ' '
Procede-se a esta averLaçáo para fazer constar ç^ue o proprietário
do impvel desta, matrícula transmitiu do mesmo as seguintes áreas:
^5..36,96'^3- à EBUARBO REIS- consoante-Registro-nS.R-l/8.324; ~
61;07,66 Hás- à PLOEISVALDO GONÇALVES BÀ CRUZ- consoante registro
n2-, R-1/8.,-325-; -e a ivéa de 18;87,25 Hás- à PEDRO PÀULO EODRIGUES-
MÒREIRAt^ :cpns oante regiatrpTnl^I^M ."todos^ do.^ L2 p2-de31e-Ofí.
"^QÕ^õíã^i^dòs 'de O6/05/I > 99"5^Éuí'^jC^" "Jufámêntáda". " o

íTiJatifieo e DOU PÉ.ei 0 conferi.

■ENTICj
Marcelo n, cfeFroIlQs

Óílclal R.ff.ir a-
feta folha é a nA.

ojnjurito objeto da

Csrtidáo lavrada na folha.
iVieO NOTARIAL

otia

EGíSTRAL

^ Ouitaf
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Av-83/3 .647- Data :13/05/93
ATOíBAgAO! yMDA'PAÍlCÍAÍ., _
Procede-se a esta avertação para fazer constar cjue o proprietário -
do imovoli desta matrícula transmitiu do mesmo as- seguintes areas: -
184.46,37"Hás- à -róÂQÚiM^JuiíyBS^^ÓÀNDií^^ .consoante •rêgistyõ',ne 'RtI/-.
8;330; 12,78,09'Hás--à JOÃO DIVINO GOMES- consoante registro nSR-í/
8.331;- e a^ área, de X4lÕ5)Ò3'Hág- a |JOAO .CAETANO DA SILVA- consoante
regÍ3tro'n2 todos do.L20j2-deate Ofício, datados de 13/
O6/1.993^-Eu>^^^'^'-Escrevente Juramentada, õ datilografei e confe-

:^laiT ratifijco 'e DOU PíÉ. ;

47 ' Data:08/06/93
AVEEBAg jÜO- '• VENDA'' PARCIAL.
Procede-se a esta averbaçáo para fazer constar q^ue o proprietário -
do" imoveli-lesta matrícula transmitiu do mesmo a área de 23»50t65Há3
à^JOsá GOMES DA SILVA-'conaoante registro n2 R-l/8.385-L202-de 03/
06/93, deste OfícipYr^n/JT -EsoVevpntP jf^rgmpntQria^ o dãtilogra
fei e conferi ratifico e DOU Pé.

tá:30/06/93
^A^^^SAOAÕ^^NDÁ 'pãrcial.
Rrocede-se a esta jãverbaçSç para fazer-constar que .0 proprietário -
.dp imóvelj-destç. matrícula'.transmitiu do mesmo as seguintes áreas s -
23.49,-58 Hás- 'a*EVALDO HEIDE&IANN-'consoante registro ns R-V'8.445 ;
6lJ82,34"Has- a EDGAR BARRETO DOS SANTOS- consoante registro ns-]^-
R-1/8,446, amUos do is02-deste Ofíclio, datados dè.3o/gê/93*-Eu'
Escrevente Juramentada, 'o dátilogràfeí e conferi.
Oficial, ratifico e DOU P^S.- | "

Av-86/3 :647 .Data :06/07/93
AVERBAQAO--VENDA PARCIAL.
Procede-seia esta averlDação para fazer.constar que o proprietário -
do imóvelIdesta matrícula transmitiu do mesmo a área de 24.38,50Hás
à. PELÍX RODRIGUES NETO- ccr^oante registro ns R-I/B.476-L202-de 06/
07/93, deste Ofíciò.-Eu -Escrevente Juramentada, o datil^ -
jrafei e conferi;-Eu^ -bficial, ratifico 0 DOU PE.

AV-87/3.. 647 Data-26/07/93

AVERBAÇÃO:- VENDA PARCIAL;-
Procede-se a.esta averbaçao' para' fazer constar que o proprietário -
do imóvel! desta matrícula; transmitiu do mesmo a
Hás-de terras,: à IRINEU FRANCISCO DA SILVA-

35.84.08 -area

consoeti^te, Registro R-1/
.510- Livro 02, de 26-/07/93, destq .Ofício.-

conferX1'-vente Juramentada, o datilografei

rOficial, ratifico e DOU FÉ..

- Escre-

Av-8.8/3.647 . i Data:10/08/9
averbaçao ; -VENDA^ PAROI

eTC

Pr.ocede-sei a- esta averbSçao. para fazer- constar que, o proprietário -
do.imóvel! desta matrícula,transmitiu" do mesmo a área de'76.81,73Háa
à-JOSÍ) DÍRIO CAimO-;^,no^%_^te_3:Êgd!sj;ro nS. E-V8,553rD202-de 10/ -
08/93,. deste 0fíci(

•i.
--[-Escrevente Juramentada, o datilo -
"-Oficial, ratifico 'e DOU pé.graf eiy^^

Mareeió Fl, ds Froltos '
Oficial R.fi.i. /

conjunto de /rírh'^ .j  objeto dai/|/ /i/wuwy ^
esnfdãõlav?áda na fclha:p|(^o.s/íVJÍíO NOTA^^

í^ari ■abei CJliundi^
RraíSTUL
'teilai
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Data 10Agosto de 1>99311
MATRICULAM® 3.647

O

z

6¥ ta

IMÓVEL. Eüll\I^ aijfaae!dP"TlõT5uxilcípi^I^ YUa Bela da Santíssi-
jaa Trindade- nesta C^mafea^ neste Mui^ciçio e Comarca de Pontes e-
Lacerda- MT.', coiB'''aarea de 35.454*QOtQOIIa3~de terras, denominado
GLEBA SCATOLINj- . .

Av-89/3.647 Data:ll/o8/93.
ÃVEaBAgíCO ' VEia)Ã" PARÒÍÁL. '
Procede-se,a esta averbação para"fazer constar que o proprietário—
do imóvel desta matríÇcula transmitiu do, mesmo a area de 29.69>77 -
Hás, à MáZIMO BE ASSÚIÍÇAO- cons^^i^ registro ns fí-VS-565-L202,de
11/08/93f- deste Ofícjo -Egcgeveffte Juramentado, o da
tilografei e cojiferi>.^-iGír^©i^^S^Ç-Oí'i°ia^» ratifico e DOU FE»

VEI
Av-90/3.647
AVEKBi. - , . . , .
Prs^ôeiíê^e à esta averbação para fazer' constar que o proprietario-
do" imóvel desta matrícula transmitiu-do mesmo as seguintes areas :
39.54t76 Hás-à ABRIANO ALVES.BE BÂRÉCS, consoante registro n2-R-i/
8.602j -16.60,87 Has- à NELSON VIEIEA-BA SILVA, consoante registro-
-ng.R-l/8.603j 6 26.64,03 Hás- a JÇSÍS AMARO BA SILVA, consoante re
gistro n2,R-l/8,"604» L2C2-de,3te Òfíciò, datados de 33/ —
Agosto de -Sgcfevente Juramentado, o datilografei
e .conf ratifico e BOU Pí).

:03/o9795."
PARCIAL. ■

Procede-se a esta averbação para fazer constar que o proprietário-
"do imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo a área de 83.06,32 -
Hás-à ISIÍAEL BA SILVA GOMES- con^ante registro nS .R-3/8.630-L202-
de 03/09/93, d^ste Ofrci^
tilografei e confe]
FÉ.

-Escrevente Juramentado, o da
Oficial, ratifico e BOU -

Av-92/jXâ-?— Bata: 20/09/93.
AVERHA^KO:-VENDA PARCIAL. J ■
Procede-se a esta averbação para,fazer constar que-o proprietário^-
do imóvel desta matrícvila transmi^jbiu do mesmo a área de 24.55t76Has
à JOSÉ VALDEREZ ALENCAR- cçnsoa^^-^^gistro nQ .R-1/8• 678-L202-de -
20/09/93, deste Ofício:-Eu -Escrevente Juramentada, o -
datilografei e conferi.-Eu ■ -Oficial, ratifico e DOU -
FÉ. ' '

Av-93/3.647 Bata 1Q8/1G/93'.
AVERBAQjÜO: -VENDA PÂÈQÍÂlj > •
Procede-se a esta averbaçEo para fazer 'constar que o proprietário -
do imóvel desta matricula 'transmitiu, do mesmo a área de A3<99,35Hàa
à ADEMAR BE SOUZA BONFIM- cónsoaíi^á'^gistro n2.E-a/8.754-Le02-de -

J08/10/93., dèste Of^^
tilografei e'conf

n-rnmpntnHn, Q da-
-Ofícial, ratifico e DOU FÉ-.

Av-94/3 .làZ Baeirtú9/0^94.
A^/EgBA^-Q-y^TEHBA PARCIAlT.^/ ..-li; 'V.■:

esta-averbação para fazer- constar que o pro
. matrícula transmitiu do-mesmo as seguin

ER0NILDE3 DIAS- cónsoaiAtíTfèpISft^ÃfíQ .

Pro

FroUcn
Marcelo

á'í/
Éi-ii -iij.

I  conjunto úe..^ZS.. o^e^o
Certidão lavrada na folha.PWMIUOSBV3

^oiia ía

ario

eaa

50

f^OTARlAL
(Jltindhbcl

iSTRAl
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gistro níi-rfi?
O 2/3^,9^.-El
conferi ,'-Eu'

amb

ficial

3.

54^10j_83j^-_à OREÜZA MEIA DE AIÍ.tEiPA EVANGELISTA- consoante re -
3—âro-^ivxo~~02"deste Gfici.o, üatados de 09/
[■Escrevente"Juramentada, datilografei e -

ratifico e DOU PE.

de 90.30,82Hás
i s trtj,jafl-rS-l/9.238,

acrevente Jura-

-Oficial, ratifi-

D^ta 109/03/94.
UgIO:-VENDA PARCIAL.

Procede-se a èsta ayerbaçao parâ fazer constar que o proprietário -
do imóvel desta matrícula transmi^tiu do mesmo a area
de terras, à JOAO ANTONIO DA SILVA
L902-de 09/03/94 deste Ofíêio;-.
mentadá, datilografei e confe,
00 e DOU P^.

El

Av-96/3í

re

Data:l3/03/94.
AVEHBAÇ-AO:- venda PAECIAX. . •
Procede-se a esta averbaçao para.fazer constar que o proprietário
do imóvel desta matrícula trans^tiu dõ. mesmo a área de 19.13,88Hag
à APAEECIDA D-IELLO I)A 'SlLYA'-J^moàxy^:sfegi3-tTO nS .R-1/9.245-DS02-de

03/94.

/-Escrevente Jurauientada, da
//'/-Oficial, ratifico e DOU PE.

1-1/03/94, deste Ofício.-Eu
tilografei e conferi.-Eu

Av-97/3.647 DãtãT2
AVERBAgXO;- VENDA PARCIAL.'
Procede-se a es.ta averbaçáo para fazer constar que p propriotário-
do imóvel desta matrícula transmitiu,doyáesmo a/área de 40.97,27 -Hás-à ■'ZACARIAS."PEDRO DE SOUZA-^ conao^^ rogta^p ,n2 .R-l/9.262-, -
L2.02 de '21/03/94, deste Ofíoxo ■rEsorevente Jura -

'mentada,' 'datilografei"e' conferi. ""-Oficial, ratifico
e DOU Ptí: '

Av-98/3.647 ! Data:27/05/94*
AVERBAgXO:- VEND.C PÁRGIAI.
Procede-se a.esta aver^baçao.para fazer constar que o proprietário-
áo imóvel desta matrícula tran9mi"l;iu do me^o a'área/de 123*28,95-
Hás, à SEBA3TIANA LACERDA DOS SANTOS-con^tóe.^Wi^ro nS^R^;
397-L202 de 27/05/94, deste Qfíció.-Eurg^^^^^^-Z^^^^/^Esore^nte -
Juramentada, datilografei e conférjí-Eur^^dCT /-Oficial,. -
ratifico'e P0U'PÉ. ■ I' ' > / x>

Av-99/3.647_,^atCí^97Õ^94
AYERBAgAO^^^^NDA PARCIAL

■ Procede-se a.ésta averbação para fazer constar que o proprietário-
;do imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo as seguintes áreas
66.53,36Háa- à JOÃO ALEIXO DA SILVA-,consoante registro nS.R-l/ 9.

DA.ROOHA, consoante registro nS.-474; 36.30,28..Há3^.à ÒDETE
R-I/9.475; *e 49.86;62'Hás-
.registro} n-.R-1/9.476, U
O6/94, deste ,0fíi
■^afei e' coi

jos:é EÇ^RIGUES DA SILVA, consoante -
dj^fe-Ofí^o,'datados de 29/-
lacrevente Juramentada, àatil£

.-Oficial,." ramifico e DOU P^é*

. Av-lQO/3.^
■ roíAL,
cede-se a esta^averbação "paraíãzer constar que o proprietário
imóveí^^esta^^matfícülá traiisjiii^íiu'dò-^ésino á 'áréá dé 88.74,3^-

t1/9501,5DIT0 OLEGÃEIO DE SOUZA
íí^7/94,,.'deste Ofíciq/^

^|^ei^^e_çonferij^Euj

1  ̂ 4 FreUns

. Oncía3HÍÕX}^
,
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MATRÍCULA N.o 3.647
Data26 de .Julho de. 1.994

■- A^ítZ:
11

IMÓVEL. [ KXJEj\x_3i-(;uado no Município de Vila Bela da Santíssi
ma Trindade- nesta Comarca è..neste Município e Comarca de Pontes e
Lacerda-MT., com a área; de 3^.434.00«00Ilág-de terras, denominado -
GXEBA SCATOLIN;-

Av-101/3.647 Data:26/07/94.
AVSRBAgAO:- VEITDA PARCIAL.
Procede-se a esta averijação para fazer constar que o proprietário
do imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo aa seguintes áreas:
39.40.86-Hás- à DEGCIÍECIAITO PRANCISOO PELICIAIÍO, consoante regis-
tro ne.R-l/2_^26; 27.60,59-I^3-á Mapta JOSINA DA SILVA, consoante

TÍ202 deste Ofício, datados de 26/
icrevonte Juramentada, datilografei e confe

rl/-Eu ^—^Oficial, ratifico e DOU PÍS.

r47 Data:17/03/94. j
A^^/BHBAQXOz-VMTDA PAECIAL. • |
Procede-se a esta averUaçao para^fazer constar que o proprietário
do imóvel desta matrícula transmitiu do mesmo as seguintes áreas:
23.08, 21Ha3-à LAZARO LlJOIO FERREIRA DE OLIVEIRA, consoante regis-lí
tro nS.R-1/9.598;-104.Q1,8lHas-áIfRAITOISOO jUíTORIO PEREIRA, con -
soante registro nS.H-1/9.599;-21^56,63Has- à JOEL GOHTIJO DE CAR
VALHO, consoante registro nS.R-l/9■600;-101.98,47Kas- LAURU^CIO
DE Oliveira santos,- consoante registro nS,R-l/9.601 51,62Has-
à  JOSIAS FERNANDES DA SILVA, consoante registro n^
dos do L502 deste Ofício, datados de 17/Qj
vente Juramentada, datilografei e confç
ratifico e DOU FÉ,

to-

Av-103/3.647 ^ata:
ÃVERBAÇÍtO VENDA. :al.
Procede-se a esta averLaçaó para fazer constar que o proprietário
do imóvel desta matricula transmitiu do mesmo as seguintes áreas:.'
98.31)72Haa— a EURIPÉDES MARTINS BARCELOS, consoante registro n^,
H-V9.650;-20.24,96Has-à SEBASTIÃO DE OLIVEIRA, consoante regis -
tro nS.R-l/9.651;-23.13r54Hag- á'FRANCISCO ARAÚJO DA SILVA, con -
soante registro nS .R-l/9.652j-141^9,66Ha3- à LEONARDO DOS SANTOS,
consoante registro nS.R-l/9.653?-^ 54.l8,^6Ha.s- à RAIMUNDO DA GEU3
Almeida, consoante registro n
cio, datados ^de 3l/08/94»-Eu_^
datilografei e conferi.-Eu ^

dá

.  todos do L202 deste Ofí
Escrevente Juramentada, -

Oficial, ratifico e DOU PÉ..

Av-104/3.647 Data:06/0
AVERBAQAO YETTDA^P.
Procede-se a esta averbaçao para ;fazer constar que o proprietário
do imóvel de.sta matrícula transmitiu do mesmo as seguintes á^eas:
75.54/,43Ha3- à ADAIAS MUNIZ DIAS,' consoante registro n2 ,E-l/9.657;
104*f^>75Ha3—a MIGUEL FERNANDES 'DA -SILVA—, consoante registro nS,
H-l/Â,658i'ríãiAo3 do L202 deste Ofício, datados de 06/09/94. Eu-

(Sscreveotc Jiiramcntada, datilografei e conferi.- - -
^-Oficial, ratifico e DOU FÉ.

Data:Ú8/09/9V/'""f ' ■
'■'vPARCIAL.

5/
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3táí fe.ver"baçao para faze^^^^^^íaue o
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Matrícula FIs. 11 V/

do imóvel desta matríciila transmitiu do mesmo as seguintes áreas :-
52>10,64Ha3" à PRANCisOO PEREIHA DA' SILVA, consoante registro nS
R-l/^672;-33,99".79Ha3--à-gDAHQXSOQ' XAVIER DA SILVA, consoante re-
gis-^o nS .H-j/9.673;-49»26,'67l^âa-à JOSI§ BERION, consoante registro

todos do L902 deste Oficio, datados de 08/09/94.-Eu-
^-Escrevente Juramentada, datilografei e conferi»-Bu -
_-Oficial, ratifico e DOU EÉ.

'lv-106/^47 Data: 05/10/94.
AVERBADO; VEWDA PARCIAL.
Procede-se a esta averUaçao para fazer constar^q.ue o proprietário-
do imóvel desta matríci^la transmitiu do mesmo/a área ^e 48.64,42—
Has, à NEVITON DE FREITAS PARIA, consoont
L202 destecOfício, datado de 05/l0/:94»'-Efe'$5-4^'^íy^i^^/*-Eac!Í^vente -
Juramentada, datilografei e conferiyí
fico e DOU Éá.

Jficial, rati-

Da
PAR

Av-107/3.647
AVERBAgAO: V
Procede-se a es-t^averUaçao para fajze^ constar eme o proprietário
do imóvel'desta matrícula transmitindo mesmo a/área de 43.86,14-
Has- à JOSE-JASUL DOS SADIOS, consoWte re^t^ n2.R-l/g.770-L2-
02 deste Ofício, de 25/lO/94--Eu_w'/ItótT^T^tó/I^Sscrevente Juramen
tada, datilografeil e conferi..-Eu
e DOU FÉ.'

-Oficial, ratifico

Av-108/3.647" i DATA:26/10/94.^
AVERBAÇXO :' VERDA FAROIAL_^ _
Procede-se a esta averbaçao para fazer .constar* que o proprietg
do imóvel desta loatrícula transmitiu do mesmo as seguintes, ár
77.64,45Has- à LUIZ DIAS DE SOUZA, jconsoante registro 'nS-R-VÍ
106.98,28Has- à MAIíOEL PAULIHO -DE MELO, consoante registro
9.774, ambos do L202 deste Ofício, |datados de 26/10/94.-]
Escrevente Jirramentada, datilografei e conferi.-Eu
Oficial, ratifico e DOU FÉ,

Oi

AV-109/3.647 Data:l6/ll/94
AVERBAglO, -^TEITDA PARCIAL.^
Procede-se a/iesta averbaçao, -para fazer constar qué o proprietário
do imóvel dei/ta matrífculai transmitiu.ido iiie3mo'a área de'16.73,65-
^  1/ * ^ ^ ■■ "L . 'I I ■ líi ■ ■

d ErUELTOD TEIXEIRA DA SILVA

10

773

- CO. •has. e te2:^as
soante R-
cirt57Eu 55Ln
eri:

•n

^47
O: VEDDAVERBAD -JT

aDi=

, (TD.mS06498l). con-
e/t/^Q de novembro |de 1.994, Livro n9-02 deste Ofí

escrevente rlnrameiitada. datilografei e con-
icial, ratifico e DOU FÉ.

3ata:12/Ol/95.
PARCIAL. _

Frpn^de-se a esta averbaçao para
-"do imóvel'desta matrícula, transmitii
Has,à ESTELITA OMOVAS DO PRADO,
L202 deste Ofício de 12/OV95/
tada, datilografei e conferi

faz

m

« —

Marcelo R. de Frollas
A Oficial R.Q.I.

>%riíceSÍí

er

smssfm

constar fiue o proprietário
o mesmo d área'de 40.76,84-

stro n .E-V9.933-
-Es creveDÍs-Juramen

al, ratifico e

gilaTullimla„,u;
conjunto de
«  , objeto da

a/..la
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MATRÍCULA N» '  3.647.
MaiajL3ij

'jDficIal, J
^ Março de 1.995 12 j

i

Rua^
Ia Bela da Santó^aima Trindade, nesta Comarca de Pontes e Lacerda-
MT., còm a área de 35«454.00,00Haa., 'denoüiinado G-íiEBA 50ATOLIN?

constar/ q.ue o proprietário
' a área de 284.91|-
itro ns.E-1/10,067-
Escrevente Juramen-

xoi, ratirrco e

Av-1ÍV3.647 ■ Data:13/03/95.
AVERBAgaO: VENDA PAROIAX; .
Procede-se a esta averliaçao
do im(5vel desta matrículaj
34Ha9 à ALAOR DE ARRUDA NETO,
L502 de 13/03/95, deste
tada, datilografei e coj
DOU

Av-11^3.J
AVERBA
Procede-se a esta averbaçao para fazer constar ^ue o proprietário
do imóvel- desta matoácula, transmitiu do mesmo as seguintes areasJ
36.61,43Has à JOAo/pÉDRO Í>A SILVA RIQÜELME, consoante registro n^,
E-l/10.074 e 27.Ó^,36Has-â DEBRAIR MOREIRA DOS SAIíTOS, consoante-
registro n2.R^^^®7Õ^^T^bos do L202 deste Oficio, datados de 14/
03/1.995 -
conf

fazerpara
transmitiu mesm

te

SKDA PARCIAL.

áentada, datilogrsifei e-
T^ficial, ratifico e DOU PiÉ.

VENDJ
D^:09/05/95.
PARCIAL.

Procede-se a
do imóvel des
121.00,14Ha3-,
R-yi0.312 ^
gistro n2
05/95.Eu
conferi.Eu

58.36.75
10

s a ARNALDO CARLOS DA SILVA, consoante re-
ibos do L202! deste Ofício, datados de 09/-
Escrevente Juramentada, datilografei e -
Oficial, ratifico e DOU "FÈ»

FroltaBMarcelo
Oficiai

£LAO

Av-114/K'647 ^ta :13/06/95.
AVERBAQAO. VENdA PARCIAL.^
Pi^cede-se a esta averUação para fazer constar que o proprietário -
do imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo as seguintes areas:-
31.19,52Has k IDAZIÓ NUNES MACHADO,' consoante registro n2.R^/lO.-
406 e 12.72^ 61Has à VALDEMAR DE JESUS, consoante registro "
10.407,'ambos do L202 deste Ofício, Idatados de 13/06^^95^Eu^
Escrevente Juramentada, datilografei q conferi.Eu_
Oficial, ratifico e DOU PÉ.

Av-115/3.647 Data:l8/07/95 í^rot. :17.855 Data:l8/tí7/95.
AVEHBACÃO.RETIPIGAgXO DE VENDA PARCIAL.
Nos termos do artigo 213 da^Lei n2.6.015 de 3l/l2/j3^(Lei de Regis4
tros públicos); "procede-se a esta averbaçao para fazer constar que-
na averbação n2.Av-124/2.337 de,13/07/94, 1(202 deste Ofício, ifoi -
lançado- êquivocadamente a venda parcial de 5.27,23Ha9 de terras, à-
DAVID JOSÍS DE ÃSSiS-(£-1/9*507 L202 jdeate Oficio), como partfe desta
cada da Uleba São Domi^os, ficando.meste ato retificada a jtfocallza
gão da mencionada área, ou seja, OLEBA 50AT0LIN, neste
Pontes e Lacefda-MT., da qual a mesma foi

■éhtáda 'datilb gfãfei^^ e"^c dí^ efi-
DOU pi.

%
,Ofi/

AUTENTICAÇA
--•Esta folha é a umi.p.

conjunto qtjieio dn',
Certidão lavrada na folha

3it\dituryjí/ut»
loJ»®

ft«V6
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Matrícula N- 3.64? FIs. 012 V2

Av-116/3.647 Data: 27/09/95
ÀYERBAg^CO. YENDA PAROIAl.
Prooede-se a esta averbaçãõ para fazer ctfinstar
"do imóvel desta matracula, transmitiu d

ue o /propriet^io
mesmo a área de 47»58«96-

Has, à DINAH GARCIA DE PREITAS, consorte re^tro n2 .R-1/10.654 -
de 27/09/95, 12 02 deste Of£LCÍo»Eu' Juxamen
tada,'datilografei e conferi.Eu \ ,-Oficial, .ratifico e
DOU Eíí.

?i etario-

Av-117/3.647 Data:23/lO/95.
AVERBAgSO. VENDA PAROIAl. ;
Procede-se a esta averbaçao-para fazer constar que o pro]
do imóvel desta matricula, transmijtiu do mesmo as -seguintès areasy
15.19«SlHas-(Mun.de Pontes e Lacerda-MT) à WILSON MASSX^FERREI^,
consoanl^e^registro n2,jR—l/lO,702 e^ 105.90,19Ha9-(Mun.. dw Vila D/í/a
da SSB.'-^rindade-MT) à HERMES CLAIR FAGUNDE, consoanti^
R-n/lO.703,-1.02 deste RGI., datados de 23/lO/^
Escrevénte Juramentada, datilograf|ei. e conferi?^
Oficial,! ratifico e DOU FiS.

fazer COpara

transmitiu do

95
Eueri

:26ata

CIAI.

Av-118/3.647 Data:21/11/95
AVERBAgSO.- VENDA PARCIAL
Procede-se a

do inwvel des

Has a'EÜRÍPEDES MARTINS BARCELOS
1.02 deste RGI

ramentadai dat
fico e'DOU F^.

Av-119/3.647
AVERBAOlO t V - . M ' n
Procede-^ a-,esta averbação parrf fazer constar, que o proprietario-
do imóvel desta matrícula, trai?ími!tiu d/ mesmo a "área de 10.68,97-

ar que^ proprietario-
esmo a ̂ ea de 61.46,63

o nS.R-l/10.745i
eereveirbe-Ju-

,Oficial, rati-

Hás à JOSÉ PEREIRA DOS .WOS.,
26/12/95, L.02 deste
tilografei e confe/i.Eu_£

àv-120/3.6.47 )ata:

)nàOAtJ.M registro n..R-l/10.791 de —
£sai'tf veiíle Juramentada, da

^^TOficial, ratifico e DOU FÉ.

AVERB^AO:^ ^ ,
Pro;jeíie-se á esta! averbaçao para fazer constar qúe o proprietario-
do imóvel desta matríciila, transmitiu do mésmò a'^èà de 188*46,97
Ha à FRANCISCO PAIERMO, consoante regiatroí-^.R-l/10.906(TD.n.l09.
469), de;01/04/96, L902 deste ta^uramen-
tada, datilografei e conferi<^^j6^^p9f7/S^^^7§FiGial, ratifico e
DOU FÍ. • I .

ataAv-Í21/3:647
AVERBAÇÃO, VSIiDA^E5[RCIAL.
Procede-se a esta averbaçao para" fazer constar que o proprietario-
do imóvel desta matrícula, transmi|tiu do mesmo a área de 44.93,84-
HaCTD.n2:099968) à OGUIIdAR ADÃO NtmSH^onapaáte registro n2 .R-I/- -
10.914 de 08/04/96, 1202 deste Jura -
mentada,; datilografei e confeaí.EÚ^SZ^b«íiSÍéffcíal, ratifico
DOU FÉ. i

w.

.  -Q t//o%^r.deur

mi
jiSS

E 2

Marcelo H. de FrelleBMarceio n. w» ««w»—

I iit li'Ti'

conjunto

certidão lavrada na ^
Ê tlâ

,de um

çi{o..SERVW

Mc".

IR*

Cli
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MATRÍCULA 3.64-7
Data 06-rd^a Maio de 1,.^^^6—> 13

Oficial ̂

IMÓVEL: EÜRA>f'-''â1/Íjuãd^ neste Município e no Município de -
Vila Bela da Santíssima ÍPrindadej nesta Comarca de Bontes e Lacer-
da-MT.,: com a área de 35.4-54.00,OOHa,. denominado CLEBA SOATOBIN;

Av-122/3.647 Data:06/05/96
AVERBAQjÇO / VENDA PARCIAL. . ^ .
Procede-se a esta averbação para ;fazer constar q.ue ^proprietário
do imóvel desta matríciila» transmitiu do mesmo a arga de_ 24^3^65
Ha à JAUHI DE PAULA'ilEVES(TD-.nQ.'064946) I conso
R-a/lO.942 de 06/05/96, Livro 02 "deste R.G.I
.vente Juramentada, datilografei e conferi,
ratifico e DOU EÍ.

n9

Oficial

Av-123/3.647 Data:Í2/06/56.
AVERBAÇÃO. VENDA PARCIAL. _
Procede-se a esta averbação para ifa
do imóvel desta matrícula, transmit
^ à DANIEL ROSA XÍACI
06/96, do Le02 des"^
datilografei e co
PÉ. ' . '

eri Eu

,

do

reg

07/96O-í

r constar que o proprietário
""mo a área de 34.23 «64-

ne,R-l/11.002 de 12/
(Escrevente Juramentada,
ficial, ratifico e DOU -

^-AVgmOXO, Vj
Dêa. La *1^/

VENDA PARCIAL.
Procede-se a esta averbaçáo para fazer constar que o proprietário
do imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo a area de 11.89,13
Ha(TD.n,064919) à BENTO BISPO DE|OLIVEIRA, consoí
R-I/11-052 de 12/07/96, do is.02jdé3te R.G.I.

■•;;Escrevénte Juramentada, datilografei e conferi
Oficial-, ratifico e DOU P!É. '

is

Av-125/3 .647 Data: 29/08/56
-AVERBAÇAO, venda PARCIAL. ^
Procede-se a esta averbaçao parajfazer constar que o proprietário
do imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo a área de 98.27,28
HaCTD-n.029764) à VASCONCELOS CORRÊA DA SILVA, consoanteragistro
n.£-3/11.097 do Le02 des.t.e RGI, datado de 29/0&^Qek ,Es
orevente Juramentada, datilografei e oonferi^su^^Soíâêfl^^^^Dfi"^
ciai, ratifico e DOU PÉ. ;

1/11.
egviin;#e a a-

'Escre-
'Oficial,

Av-126/3.647 Data :16/lO/96
AVERBAgÁO ■ " VHTOA 'PARCI ■ . . / .
Rrocede-se a esta ayerbação paraifazer constar que o propriet^io

•âDimóvel' desta matrículaj transmitiu do mesmo a arèa ;de 4-3>60,17Ha
à- DIVINO BERNARDO DE OLIVEIRA, cônsoante registro n,Ki-l/ll/il42 de
16/10/96, 'do Livro 02 deste.E.Gil;; restando por
rea remanescente de 21.821.12,66Ha de terras.
vente Juramentada, datilografei- e conferi.Eu
ratifico e DOU PE.

Av-12773.647 Data:21/10/96. |
AVERBAgÃO, VENDA PARCIAL. - 1
Proc^d-fiaiS^ a. esta-averbaçao paraj fazer constar que o proprietário
d  -mtrí ãnsmitiü^dn -meamóTáa -s eguint es,íárea.s •

029724) à RAIMUNDO ANIONIÒ BORGES, consõairUe re-
—^ ^ autentígaqão

s
Marcelo n. do Frellae
"Ã OfTclal R.G.11'^

Esta folha é a

-con)ünto d0ríf^.?T.^r.^rohjeto da
Certidão lavrada na folha

'Al



Matrícula 1 FIs.
13

v.^

giatro ii,E-l/ll.l44 e 16.92,37Ha -(ID.n.064911) à BENEDITO BOEOE3,
consoaate registro n.R-l/11.145f amBos datados de 2l/l0/96 do Li -
vro 02 deste R.G.1.5 r0si:araèe--^or j^nseguinte a área remanescente-

rerrasrwiEu'de 21.777>39,72Ha de ,Escrevente Juramentadai -

mmm ratifico e DOU PlS.datilografei e conf^i.Eu^
=J=

Av-128/3^-e4r2lIlS
AVEBBA^jKrrvSPA PARCIAL

'Procede-se a esta averUação para fazer constar que ©.proprietário
do imóvel desta matricular transmitiu'do mesmo^ área de 57*31 «41
Ha à ROSALVO" JOSÉ FERREIRA', consoante registro
10/96, do Livro" 02 deste R.G.I.; reatando po

remanescente de 21*720«08,31Ha de terrais
Juramentada, datilografei o conferi .ÍEu
CO e DOU FÉ.

.R- .166 de 30/
nte a área-

>Escrevente -

Icial, ratifi-

Av-129/3.647 Data: 25/11/96
AVERBAÇSO';'VENDA PARCIAL. _
Procede-se a esta aver^bação para fazer constar que o proprietário
do imóvel desta"matricula, transmitiu do mesmo as segviintes áreas:
l8.01,91Ha k ANTONIÒ BERNARDINO DA SILVA, consoante registro n.-
R-l/11.190.e 15.89,85Ha à ADINIL COELHO DA SILVA, consoante regis
tro n.R-l/11.191, do Livro 02 deste É.CJ.I., datados de 25/11/96 ;
restando por>íeenseguinte a área'remanescente de 21.686.16,55Ha de

.Escrevente Juramentada, datilografei e confe-

jOficial, ratifico ej DOU FÉ.
terr

3.647 .'-Data: 14/02/97
AVERBAglO, VENDA" PARCIAL. '
Procede-ae".'a esta averbação pEira fazer constar que o. proprietário
do imóvel desta matricula, .trahsinitiu do mesmo a área de 33 ̂1,92
ha à AMARA'JULIA DA SILVA, cón3oante| registro ns R-1/11.3P2/ do -
Livro 02 deste R.G.I,, datado de 14/02/97; restando
te a área remanescente de 21.652'.64t63-ha de ter^
Escrevente juramentada, datilografei
Oficial, ratifico e DOU FÉ.

conferi

AV-131/3.647 Data:24/02/97
AVERBAÇÃO,'VENDA PARCIAL
Procede-se a esta averbaçao para 'fazer constar que o proprietário
do imóvel desta matricujii,- transmitiu do mesmo as seguintes áreas:
160.28,26-ha (TD n9 '&2'9885) à DANIEIÍ MÜNIZ DIAS,*'consoante regis-
tro n2 R-1/11.3I9; 8.75,31-ha (TD ns]. 064923) à OATHARINO - JOSÉ DE-
ALMEIDA,(.óonaÔahte registro nS E-l/ll.,320 e 97.28,88-ha (TD ns 02
9721) à RICIERI MOMENTE, consoante registro nS R-1/11.321, todoa-
Livro'02. deste R.G.I., datados de 24/02/1997, restani^
guinte a área remanescente de 21.386'.32,l8-ha de
Escrevente'juramentada, datilografei
Oficial, ratiffco e DOU PÉ.

or cens

e conferi.-y

Av-132/3.647 Data:17/03/97_
AVERBAÇÃO, VENDA PARCIAL.
Procede-se a esta averbaçao para fazer constar 'que o proprietário
d o cuia j transmiti-u-„dò . mesmo .a -área- ,der-94-^3, 87 -
Ha à ADEJ^^^^arfí^EERREIRA, consoante registro nS .R-^/íl,350 de
17/03/97í? ^ deste R.U.I.; restando por cohságjrint^ a - /

ÃTT"^—AUlbNlICAtJ

Marcelo H. do Frollaa
' Ã~OficTãrRie'.i^'^

fLAC

Eb

CO

Oí
A folha ó a n.o umijuntodi:f:íií??:7^ip5"dã

CsrtldSo lavrada na folha.....<.^ft6ia.<
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uf»

luí»»*»
toa». 8«í«
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MATR CULA 3.647

IMÓVEL: RURAL, sártCado neste Municíípio e no Município de Vi
lã Bela da Santíssima Trindade, nesta Comarca de P^tes e Lacerda-
MT, com a área'de ■35.454.00,00Ha,j denominado GXiEBMJSCATOL
szss ís;ssi :sízs:siSt s:sss s: ss TZ 's| = ~ ~ ~
área remanescente de 21.291.38,31Ha de te^as/B
vente Juramentada, datilografei e, oonferi(^Bu
ratifico e DOU . ;

ÃV-I3373T647" ~ Datai2Í/Õ3^âZ"''^'^
AVERBAQÃO. VÈNDA PARCI

jEscre -

Procede-se a esta averbaçao para fazer constar q.ue o proprietário-
do imóvel desta matrícijila, transmitiu do mesmo a-área de 97.25,73-
Ha à JOSÉ PERREIRA DOS SANTOS, consoante registro R-l/11.357 de -
21/03/97, do Livro 02 deste R.G.I'. j ■ restando por cor^guinte a -
área remanescente de 21.194.12,58Ha de terras. Escre
vente Ji^ramentada, datilografei e conferi.Eu ,Oficial,
ratifico e DOU PÉ. ; " •

Av-134/3.647 Data :10/04/97
AVERBAÇÃO, VENDA PARCIAL.
Procede-se a esta averbaçao para fazer constar que o proprietario-
do imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo as seguintes áreas
21.26,12^ (TD.nS.064949) à LI ANTOnÍO VILELA} 11.46,22Ha (TD.n2..
064932) .à PAÜLINO BISPO DE OLIVEIRA} .30.28,50Ha (TD.nS.029631) à
SEBASTIAO MARIZ de MEDEIRO e Q^gj^SQHa CTD.nS.047815)à ANTONIO MA-
RIANO MAIA , respectivamente pelos/tegistro.s n2s.R-l/ll.383, R-l/-
11.384," |R-Vl1'385 6 R-1/11«386, tj/doa dcyLivro 02 deste R.G.I., -
datados ^de IO/O4/97; restando ''goT^oxLBMS^TcitQ a área remaneacente-
de 21.130.17,94Ha de terras. Eu/!^>itoS(^^sorevente Juramentada, -
datilografei e conferi.Eu /oHoial, ratifico e DOU PÉ.

Av-135/3 - 647 Data: 23/04/^7V
AVERBAÇAO, VENDA PAROIÁL.
Procedesse a esta averbaçao para fazer constar que o proprietário
do imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo a área de 54.^8,80
íla(TD.nS ,109475) à joAO JOSÉ'DE SOUZA, consoante registro nS.R-l/
11,408 de 23/04/97, do Livro 02 deste R.G.I.; restand^pjapr
guinte a área remanescente"de 21.075.59>14Ha de t(
Escrevente Juramentada, 'datilografei e conferi
ciai, ratifico e DOU PÉ..

nse-

Eu

Av-13 6/3.647 ' 'Data:29/04/
averbaçao, VENDA PARCIAL,
Procede-se ai esta averbaçao pafa fazer constar que o proprietário
do imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo a área de 94.60,36
Ha(TD.nS.029767) à PEDRO ATiLIO WpNgOSEI, consoante registro ns.-
R-l/11.429 de 29/04/97, -do Livro Ó2 deste R.G.I.; restado por -

VSfJ® à área remanescente de 20.980.98,78Ha de terras. Eu -
Escrevente Juramentada, datilografei e conferi. Eu -

Ticiai,~~>atifico e'DOU PÉ. .

•a

CC

137/3
o

CO

.647 Data:02/05/97 !
AVERBA9ÂQ,. ̂ yPA-.PÃRCIAL.....^.^.
Prb c "^'^ê^a^^^averbáç ãÓ"Ç^a" f áz"er ""Cóiii
do iml^elz^^íta^matrícula, transmitiu do mesmo as se^gtíin^^es áre^.g^

rflr

ÍAO
Marcolo.n. d9,Ffo[ia.-i.
^ OflclQl n.G.I.

I AUTENTlCAÇfl
"Blã1õ]h"ré a n.Q /.rZr.—dQ um
conjunto úb../..2.É3.., objeto da ̂  _
Certidão lavrada na folha
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44.53,20Ha(TD.n9.029908) à MANOEL OHAMBO CASTILHO; 97.61, 48H^(TD^.-
ns.029892) à MOACIR FEREEIHA FERNANDES; 4-17,70Ha( TD -
EDEMILSON RAMOS DA SILVA; 16.55,91Ha(TD.n9 .064967) a AIS^ICO NU -
NES BORGES; 19.13,14Ha(TD.ne.064968)! k IVO FEDROSO DE QUEIROZ e -
24.90,15Ha(TD.;^ .064970) à" OTAOILDA GODOI, reapectiv^ente atravésdo; rSroa H :rVÍi.432; E-i/ll.433, E-Vll.434, R-Vll.435,
R-l/ll.436'e l^í/llMl de 0^05/1997» do Livro 02 deste R.G.I.; -restando por.^fsasy^te a área remanescente de 20.774.07,20Ha de
terras. Eu' Escrevente Juramentada, datilografei e confie
ri.Eu ^fioiepL, ratifico! e DOU FÍÍ. .
Av-1;íS;^3 .647'^ Data :l6/06/97. i '
VENDA PARCIAL, 1 _ . 4.' • ^
Procede-se a esta averbação para fazer constar q.ue o proprietário
do imóvel desta matríctaa, tr^smitiu do mesmo a area de 44
Ha(TD.n2.029870) k JÓSÊ ELIAS DE SOUZA, consoante registro
11.564 de I6/O6/97, do Livro 02 deste R.Tx.I.; restando por
guinte a grea remanescente de 20.729'.42,06Ha de tei^a^.E
Escrevente Juramentada, datilografei| e conferi.Eu
ciai, ratifico e DOU PÉ.

14

on-

Av-139/3.647 ■Data:27/06/97. !>
VENDA PAROIAL. | ; . • . 4.' • ^
Procede-se'a esta averbação para fazer constar q.ue o propriet^i
do "ininvel desta, matrícula, transmitiu do mesmo a área de ^8.79,17
Ha k PEDRO . ALVES CAVALCANTE, consoantje registro n^ .R-1/11.602 de -

inte a27/06/97, do Livro 02 deste R.G.I.; reatando por cons
área remanescente de 20.690.62,89Ha de terrás.E^
vente Juramentada, datilografei e conferi.Eu
ciai, ratifico •€ DOU FÉ.

-
,Escr_e

,0fi -

\que o proprietário
/a área/de 66.29,351-3/11 ]^04 õ.elA/0^
tos^9Si4^te a area -

/,Escrevente-
?ef±ci€tl^rati

Av-140/3.647 Data:14/o8/97.
VENDA PARCIAL. ^ . .
procede-se-a esta averbaçao para fazer eonst?
do imóvel desta matrícula, transmitiu .do mesm\
Ha à FRANCISCO GALDINO, consoante registro nO
1997, do Livro 02_deste R.G.I.; restando P^
remanescente de" 20.624.33,54Ha de ter^
Juramentada, datilografei e confer.-* ■
fico e DOU FÉ. .

AV-14V3.647 . Datarr3T5^Õã7g7T
VENDA PARCIAL. ^ . . . .
Procede-se. a esta averbação para faz^er constar q.ue o proprietário
do im,óvel desta matrícula, transmitiu de mesmo a árSa de 11.23,31
Ha(TD.nQ. 109473) .á PAULO RAIMUNDO DE, PAULA',^pelo registros R-l/ll.
801 de 30/09/9.7*, Livro 02 deste: R.G.I.; restando por cfinaeguinte-
a área remanescente'de 20.613* 10, 23Ha de térras, Eu
crevente J"uramentada, datilografei e conferi >Ofi -
ciai, ratifico e DOU FÉ.

Av-142/3.647 , Data: 09/01/98.
VENDA PARCm. '

j a - esta averbaçao,;; pára- constar q.ue. .0 proprietário, do -
.trícula, transmitiu do mesmo as seguint^

Procede

imóv^'

o<
ü

Marcelo R. da FroFreitas

i^UTENTlCAÇAO
^la.íoMÍJLnL%r^';í-—^

\  / -r 7^-^ ob mo da •conlunto de..::. ^ ^
Certld&o lavrada na

L J
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MATRÍCULA 3.647
Pata 09 de Janeiro de 1«998
Oficial

15

I IVl O V E L ,| prTpflT. situado neste Município e no Município de Vi
laBela da Santíssima'Trindade, nesta Comarca de Pontes e Lacerda-
MT., denominado GLEBA SOATOLIM', ' com a área remanescente de 20»613-
■10,23Ha de terras. ^

^ — — ^ — — — —

4-5.33,36Ha à HORÁCIO ALEXANDRE ALVES e 21.05.46Ha à DIRCEÜ

CO

Eu

DE SOUZA, respectivamente através'dos registros n^a R-l/12.026 e
R-l/12.027 de 09/01/1998, do Livro 02"de3te R.G.I.; restando por -

.inte a área remanescente de 20.54-6.71t41Há de terras. Eu -
Escrevente Juramentadai datilografei e conferi.-

, Oficial, ratifico' 6; DOU FjS.

AV-143/3.647 Data:-ll/02/98 | '
VENDA PARCIAL. :
Procede-se a esta averbaçao para constar q.ue o proprietário do -
imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo a área de 55.81,15 La
(TD^ '0297ÍB) k JOAQUIM PEDRO BARBOSA, consoante registro n9 R-V
12.009 de Íq/.02/1998, do Livro 02 deste R.G.I.; restando por con-

n^fceyâ^-j&^ea remanescente de 20.490.90,26-ha de terras. Eu, -
Escrevente juramentada, datilografei e conferi. Eu,

—ôfímadrT—ratifico e DOU PÉ.

44/3.647
VENDA PARCIAL.

Data:30/03/98

Procede-se a] esta averbaçao para constar q.ue o proprietário do -
imóvel desta matrícula, transmitili i^o mesmo a área de 17.7831Ha -
k RUBENS LEITE PINHEIRO, consoanté registro nS. E-l/12.188 de 30/
03/98, do Livro 02 deste E.G.I.j restando E^E-ílpL04P®Suinte a área-
remanescente de 20.473*11,95Ha de! tèrrs
te Juramentada, datilografei e confer/
ratifico e DOU PÉ.

,Escreven-
Eu

Av-145/3.647 ; 07/07/9 8.
VENDA PARCIAL.
Procede-se a esta averbaçao para constar q,ue o proprietário do
imóvel desta'matrícula, transmitiu dó mesmo a área de 22.1302 Ha-
a NELSON RANGEL, consoante registro ns.H-l/l2.338 de 07/o7/98 do-
Livro 02 deste R.G.I,,(TD.nQ.064962 de 22/11/91) i/ipr/con
seguinte a área remanescente de 20.450.9893Ha
Escrevente Juramentada, datilografei e conferi'
Oficial, ratifico e DOU PÉ.

Eu

Av-146/ 3.647
VEÍTDA PARCIAL.

Data: 21/08,

Procede-se a esta averbaçao para constar que o proprietário do -
imóvel desta matrícula, transmitiu 40 mesmo a área de 21,4763Ha -
(TD.n°.064918) a TERTULIANO RIBEIRO DE OLIVEIRA, consoante regis
tro n2,R-l/l2.419 de 21/08/98, do Livro 02 deste R.G.I., restando
poríponseguinte a área remanescente de 20.429.5130Ha de terras. -
Eu * Escrevente Juramentada, datilografei e conferi.- -Escrevente Juramentada,

Av 47'

Mafcoio
0«cíal

2?Es

,Oficial, ratifico e DOU PÉ.

.-Dátà!:.'26/lO/96>'; .  ítj,. --^r;

esta averbaçao para conisriiaFMmie&fpÃero-o
Eqta folha é a /íZ^.....d8 uih
conjunto objeto da.coniunio ?

1g do

Cértidáo,lavrada na folha..../X .//1
TÍli»ÈÍRÓ
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15 v.s

Matrícula N°

imóvel deata matricula, transmitiu ^ VaÍ
27 1600Ha k JOSÍ DA COSTA REIS CTD.np.029920) e 09j_í24y^ a

:?esTiinte a área -rftmqneacents de ,
ras OSo^NA-c^^VíSsorevente Juramentada, datilografei e conferi.

—p^fTcial",. ratifico e DOU DE.

Av-148/3-647
VENDA PAROIAl-VEMIJA rAnOi-AXI-

Data:08/l2/93.

 I . irr.A

Procede-se a esta averUação para constar q.ue o a-fZ

tando-noc' conseguinte a areá remanescente de 20.280^4953tla de rer
^T^^^S^C^Lw-^rEscrevente Juramentada, datilografei e conferi-

2u ratifico eluOU PÍ.

"Ãv^Í49/3.647 ' Data:13/01/99 !

averbacio para constar ,ui c ^

,por. conseguinte a área remanescente de
■Escrevente Juramentada, datilografei, e conferij
.CO e DOU FÉ.\! . .

Av-150/3.647

VENDA PARCIAL

Data;25A

Procede-se. a esta averbação para constar que o proprietário do ln.£
vel desta matrícula, transmitiu do mesmo a area de 55,5696Ha UD._
no 029747) 'à DERCÍLIO LOPES DA SILVA, consoante
17 933 de 25/10/1999, do Livro 02 deste R.G.I.,guinte f ̂f--- iq.78Í.995SHa de terras^u^^^^Escrevente Juramentada, datilografei e.conteri.Eu ^ -
ciai, ratifico e DOU FÊ. j

AV-151/3.647
VF.wnA PARCIAL.
Procede-se a
imóvel desta

Data:14/02/2000

1Q 737. ..S303-Ha de terras.^
digitei e conferi. EUj_

Data:16/06/2000

Oficial, ratifico e DOU FÉ^

.cS.

V 'Marcelo R< de Freitas
\^.0flclHlR.Q.Í^^
^%£LRÇ^Í^

Eetà folha ó a /.v^^.;d0 um
-cbnlunto de:rá:/-.(~ ;.,-ÕBjetb da
Certidão lavrada na
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MATRÍCULA 3.647

Data ^0 DE 2000 16
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IMÓVEL: RURAL, com a área de 20.613,1023-Ha de terras, si
tuado na GLEBA SCATOLIN, neste; Município e no Município de Vila
Bela da Santíssima Trindade, nesta Comarca de Pontes e Lacerda,
Estado de Mato Grosso.

TOS,, consoante reg
deste R.G.I, res nd
19.684.8441-Ha ter
digitei e confer Eu,

Data:21/06/2000

^ R-1/14.724 de 16/06/2000, do Livro 02
eg.iiinte. a área remanescente de

escrevente juramentada,
Oficial, ratifico e DOU FÉ.

AV-153/3.647
VENDA PARCIAL.
Procede-se a esta averbaçao para constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo a área de 25.6770-Ha
(VINTE E.CINCO HECTARES. SESSENTA'E SETE ARES E SETENTA CENTIARES)
de terras, (TD nQ 029796) a VIRGÍLIO SOUZA DA COSTA, consoante re-
:is>í-o-^ R-1/14.726 de' 21/06/2000, do Livro 02 deste R.G.I, res-

ruinte a área remanescente de 19♦659.1671-Ha de
T—escrevente juramentada, digitei e conferi.

,  Oficial,, ratifico è DOU FÉ.

73.647 Data:21/06/2000!
VENDA PARCIAL. !
Procede-se a esta averbaçao para constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo a área de 15.3072-Ha
(QUINZE HECTARES. TRINTA ARES E SETENTA E DOIS CENTIARES) de ter
ras, (TD nQ 064969) a PAULO CÍCERO DA SILVA, consoante registro nO
R-1/14.727 de 21/06/2000, do Livro 02 deste R.G.I, restando por
conse-gtrrALe Aa área remanescente de 19.643.8599-Ha de terras.

ívente juramentada, digitei e conferi.
Oficial, ratifico è DOU FÉ.

AV-155/3.647 Data:U/08/2000
VENDA PARCIAL. |
Procede-se a esta averbaçao para constar que o proprietário do
imóvel desta matrícula, transmitiu do mesmo as seguintes áreas;
19.4900-Ha (DEZENOVE HECTARES E QUARENTA ARES) de terras, (TD nQ
064920) a COSME RIBEIRO DOS SANTOS, consoante registro nQ
R-1/14.8155 24,6023-Ha (VINTE E'QUATRO HECTARES, SESSENTA ARES E
VINTE E TRES CENTIARES) de terras, (TD nQ 064905) a ANTONIO DOMIN
GOS DAN, consoante registro nQ R-1/14.816; 20,5669-Ha (VINTE HEC
TARES, CINQÜENTA E SEIS ARES E SESSENTA E NOVE CENTIARES) de ter
ras, (TD nQ 064947) a NORVINO AVÍLÀ CORRÊA, consoante registro nQ
R-1/14.817; 18,2184-Ha (DEZOITO HECTARES, VINTE E UM ARES E OITEN
TA E QUATRO CENTIARES) de terras. (TD nQ 064942) a CÍCERO RODRI
GUES RAMOS. consoante registro nQ R-1/14.818; 23.8356-Ha (VINTE E
TRÊS HECTARES, OITENTA E TRES ARES E CINQÜENTA E SEIS CENTIARES)
de terras, ; (TD nQ 064957) e a GINO GOMES DE OLIVEIRA, consoante
registro nQ. R-1/14.819; de 14/08/2000, do Livro 02 deste R.G.I,
restando poiAconAe.gu inte a área remanescente de 19 ♦ 537 ,1467-Ha de
terray'i..^E\>
Eu,.

escrevente juramentada, digitei e conferi
Oficial, ratifico e DOU FÉ.

ÂV-156/3.647^
VENDA PARCIAL
Procede-se a
imóvel de.sta
(VTNTE/HECTA'RES-;

Data:-18/01/200,1

esta averbaçao para constar que o proprietário do
matrícula, iransmitiu do mesmo a área de 20.9130-ha

TD
18/

centeár

Marwlo R; dg Ffonãã
A, Offclal R.G.I.

NOVENTAvitE'^^UM..ARES.-rE-.cTRTN-TA---CENTIARES.) -.cie...t,^r,r^a^S,.
.JOSÉ DE GOIS. cojnsoafite:'registro" hQ'R3J/'1 5 ; 065 dê'
Livro 02 deste 'r.6.1, restando POT>^Aseguinte a

. Eslafo|haéanB...^...-íí^i^- deum.-
Certidão lavrada na folha

—íánio
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MATRÍCULA 3.647
Data 21 2001

Oficial 17

/  _

M o V E L :| VKmanfisr.P.ntR (ír 1 8 ■ QS-I ■ 7nfi.-i-Ha
ras, situado na flT.F.BA RCATOT.TW,! nft.st.e Miinir.ípio e. no Mtinioipio de
Vila Rela da Santíssima Trinflade, nesta P.omaroa de Pontes
da, Kstado de Mato firosso *=H* ******************************** *

AV-1 67./3 . 647 Data: 7.1 /OR/7.001
VF.hmA PARC.TAT. 1 j
Prooede-se a esta averhação ipara constar que o proprietArio no
imóvel desta t r f r.n 1 a. ' t ransmi t i n da Ãrea
na AV-161/retro, 97 . Sfi.lft-Ha fVTNTF. F. SF.TK HRCTARF.S, CTNQTIF.NTA R
SKTS APF.S F trinta È OTTO r.F.NTTARF.R) de terras, ao Sr. .TOMAS ST-
MOFS GAI.nTNO, conforme Título Definitivo nO 079797, registrado sob

da Matrícula nO 15.644", do T.ivro/17. deste Registro fieral de
Imóveis, em 71/nR/7001, restando-j h^TnÒrjNcHn^^ e Ãrea rema
nescente de 1 R . 9.36 . 1 47.7-fía de escrevente
jnramen^tada, digitei e conf eri ./Fni, VH —i irncial, ratiti
CO e DOÍI FT^ .

AV-163/3.647
VENDA PARCIAL

ata;03/10/2001

Procede-se a esta averbação para constar que o proprietário do imó
vel desta matricula, transmitiu da área remanescente indicada na
AV-162/retro, as seguintes áreas;' 59,0273-Ha (CINQÜENTA E NOVE HEC
TARES, DOIS ARES E SETENTA E TRÊS CENTIARES) de terras, ao Sr. MI
GUEL FLAVIO DA SILVA. conforme ; (TD n® 099958), "R-1/15.708"; e
97,5779-Ha (NOVENTA E SETE HECTARES., CINQÜENTA E SETE ARES E SETEN
TA E NOVE CENTIARES) de terras,! ao Sr. IRANI TRENTO, conforme (TD
n® 109427), "R-1/15.709" , do Livro 02 deste Registro Geral de Imó
veis, em 03/10/2001, restando-lí^_'^^ c^seauinte a área remanes
cente de 18.779,5375-Ha de terra^i?^^^^ \ ̂ escrevente ju-
ramentada, digitei e conferi
DOU FÉ.= = = = = = = = = = = =

AV-164/3.647
VENDA PARCIAL

Oficial, ratifico e

Procede-se a esta averbação para bonstar que o proprietário do imó
vel desta matrícula, transmitiu da área remanescente indicada na
AV-163/retro, 134,9384-Ha (CENTO E TRINTA E QUATRO HECTARES, NOVEN

TA E TRES ARES E OITENTA E QUATRO CENTIARES) de terras, ao Sr.
ADELSON LIBORIO

/Eu,
Eu,

CO

DOS SANTOS, conforme Título Definitivo n® 109547,
registrado sob "R-1 da Matrícula n® 15.746", do Livro 02 deste Re
gistro Geral- de Imóveis, em 18/10/2001, restando-lhe por eonseauin-
te—rr—a~--A\ âjpea . remanescente de 18 .644, 5991-Ha de terras .

escrevente juramentada, digitei e conferi.
Oíicial, ratifico e DOU FÉ.= ===========

AV-165/3.647^ Data:25/10/2001
VENDA parcial '

Procede-se a esta averbaçãc para constar que a proprietária do imó
vel desta matrícula, transmitiu ,da área remanescente indicada na
AV-164/acima, as seguintes áreas:' 24.1499-Ha, ao Sr. SAMUEL JOSE DA
COSTA e 49,1523-Ha de terras; à [Sr". MARIA DE LOÜRDES PEREIRA COS
TA. conforme Títulos Definitivos n®s 099973 e 099950, registrados
sob "R-1 das Matrículas n®s 15.764 e 15.765", do Livro 02, deste
Registro Geral de Imóveis, em 25/10/2001, restando-lhe por conse-

ârea remanescente I de 18.571.2969-Ha de terras.guinte

Eu,

O

CD

r

Marcelo R.de Frellf^'
A Ollclal R.G.l.

escrevente juramentada
cial, ratifico e -DOU FÉ.

digitei e conferi.

I  CERTIDÃO L0 02 (RGI)
vVO

pmssnía dafa e tem va/or

4a Le/n.8 6.015^
verdade E-nhiipt

de3
rtidãoArtífl

1/j 1973.OR 00

Pontes
é>.
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MATRÍCULA N."
-2,335-

Data09 ie fevereixo de 1988
Oficial

01

IMÓVEL: lum lote de terras, situado nó município de Vila Bela da -
Santíssima Trindade, nesta Oomaroá de Pontes e Lacerda, Estado de Ma
to Grosso, com a denominação de - "LÓÍÊ SAHTA ROSA", com a suparficie-
de 8.645«00,OOHás.(011Q MIL, SEISCENÍEOS E QUAfíENIA-E CINCO HECTARES),

LU

>

fo
< O
"" .LL
LU O

O

^ Ui o□ CD q:
O

£ <

tendo os' seguintes marcos:~o primeiro a"sessenta (60) metros da mar
gem direita do Rio Guaporé, próximo, à "barra com a ca'beceira do Eata-
ke, nos. limites das terras de lázuka Nairão Utiana; o segundo a q.ua—
torze l^il (14.000) metros do 12, ao rumo de 2ieOO*NE, limitando com-
terras de' Isanko Utianaj-o-terceiro à sete mil quatrocentos e sessen
ta (7.460) metros do segundo, ao rum,o de 78240*NE, confinando com —
terras devolutas; o q.uarto - ã sessenta'(60) metros da margem direi
ta do Rio Guaporé, à çtuatorze mil |(14VÔ00) metros do terceiro, ao ru
mo de 21200'S0, confrontando, com terras"devólutas e de Aparecido Vaz
dê Llmà" e à sete mil q.uinhentos! e |trinta (7.530) metros do le, ao 27u
mó'76240''S0 sendo o Rio Guaporé, limite do lote entre o 4^ e 1^ mar-
Cósl ' • ■ ' ■ ' j '
I.N.C.R-.A.-n2s. 902.020.251.658 e ,902:020.251.666.
PROPRIETÁRIO;-INSTITUTO NACIONAL LE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA- —
I.N.C.R.A.-
REGISTRO ANTERIOR:-R.l.M.12.047-L-2-I-4 -Pis.17- de 13 de maio de —
1.982, dq.C.R.I.da Comarca de Cácérés-E.stado de Mato Grosso, confor
me certidão expedida i^smo C;'r.I.(INTEIRO TEOR) , em data de
04/12/1987.-DOU /.

>  «

17^01/2.135-" "Datã:ão'9/Õ278'8-" " PrõtT3'^338- I?ãtã:-a9/02/88
AVEEBAQSO:-ABERTURA DE MATRICULA
A req.uerimento firmado em 30/12/87, com firma reconliecida neste Ofi
cio e aq.ui arq.uivado em pasta própria, procede-se a esta averbação,-
afim de fazer constar ctue o imóvel acima, passou a adotar'a presente
matricula^por pertencer à esta círpunscrição imo^biliária.

AV-0 a/2.33.5- Bata- 12/06/89- I
AVERBAgÃO:-^ " i
Procede-se a esta averbação para fazer constar que pela I-íatrícula -
nS 3.6'47-l-2 , o imóvel" desta matrícdlã, foi mxificado aos imóveis das
matrículas sob n2 2.336", 21338 e 2.339- livro nQ 02 Ofício; -
ficando po conseguinte encerrada a presente. DOU PS.

S
pieUaa

j  CERTIDÃO L9 02 (RGI)
CERTjnCO e dou tó c]jue fotocópia é reprodução
da matrícula n.9.a/:..t?^.ü,„nfio 0)dstindo quaisquer
oútroi registros, averbações ou ônus, além do que

3nsta alé a presente data e tem valor de certidão,
me Artigo 19 da Lei n.o 6,015 de 31/12/1973.
-GRiDO É VERDADE E DOU FÉ.

delac

confo

ORE

Ponlefe e LacÊ

rmlÉIRptERVIflO NÕÍaRIAL ê REGISTRAI
:atia^iabei cMu^^reltaê

( EscieTenlriUfaíí^ntíd» )
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MATRÍCULA N.« -2.336-
Data 09 fevereiro de 1988L^ai.a ae leverei

Oficial 01

("5—:r- ? teiras, situado no municipio de Vila Bela da -' Santíssima Trindade- nesta comarca de Pontes e Lacerda, Estado de tia
itç Grpsso, C9m a denominação de' " LOTE VAIiE DÒ SONHO com a krea Z
de o « Q11-• 00 _ 00—TTn n*?-f-rt *«•? 1 _ _ . _ ■'^e 8.941.00.00-Hás-(Olto 5ÍI, novecentos e-auaren^e hlote^
rã^s - l: marcos estão assim colocados: O primeiro a oitenta —(«o; metros da margem direita do Eio Guaporé, nos limites das terras
de llarina líalcaç; o segundo quatroze mil U4.OOO) metros do 12, ao ru
mo de paoOlJE, limitando com.terras de Marina Kakão; o terceiro a-
sete mil (7.000) metros do 2a, ao rumo de 85SOO'KE, confinando com -
terras devolutas; o quarto a sessenta (60) metros da margem direita-

quatorze mil (14.OOO) metros do 3a, ao rumo de 212
(1 ofin? ® ^ e oitenta(7.080) metros do 12, ao rumo de 85SOO'SO, sendo o Hio Guapore', limi

entre os 42 e is marcos. "
IHSTITUIO .mClOMai BE COLOHIZAQIO E RETOBMA AGHiÍRIA.-

na 12.046^ Livro, na 2-1-3, fls. 22, em data-
tt' i y ' comarca de Caceres, Estado de Mato Gros
l  D C.E.I. (INTEIRO TEÔR), em-data de 04/12/1.987. DOU '

< OoS
kE o

O o:

52
0
UJ
OS

Pata- 09/02/88 I Prot. 3.338- ^ata- 09/02/88-
Á7BRBAQA0.- ^ ^í requérõjnento firmado em 30/12/87, com firma reconhecida neste Ofí-

arquivado em pasta própria, procede-se á esta averhação,-.^^^de fazer constar que^ o imóvel acima, passou a adotar a presente
^ esta Icircunscrição imobiliária. DOU THí. -
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tn
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u
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AV-2/2.336- Data- 12/06/89-!
A^RBACAO:-" \
Itocede-se a esta averbação para fazer constar que pela I,5atrícuia -
sob n- 3.647-L-2, o imóvel déstajmatricula, foi unificado aos imoVe-
is das^matric^aa sob nSs 2.335,' 2.338 e 2.339- livrô nQ 02 deste .Uíicio, ficando por conseguinte jencerrada a presente. DOU

•iíQié^
■cPlo R. Cl9 Frollas
/Olicial R-G.l.

e LAC^

2

CERTIDÃO LS 02 (RGI)
CERTIFICO e dou este fotocópia é reprodução
da matrícula ri,9...!^".*i< ríSiáo existindo quaisquer
oulíos registros, averbagões ou ônus, além do que
dela consta até a presente data e tem valor de certidão,
conforme Artigo 19 da Lei n.® 6.015 de 31/12/1973.
0 REFERIDO É VERDADE E DOU FÉ.

Pontes 0'

^IfO
ío ií/zofc«í '
f R»a»Tei»»e

fRIAE
Í,R|AL6^'STRAL
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Transcrição -
ílgueiredo-

em - -•

Instituto, líaoi^

U^ç^tp^iLíi^íliii elQO^qjTn^dade ,.
• Prooenta Matrtoiaa possa a portanoer ao

AOHÃRIl'-'ÍNaãA, Autar<iula! Federal crio
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MATRÍCULA N.« --2.338-
Data09 de fevereiro de 1988
Oficial

01

IMÓVEL: Um lote de terras, situado no município de Vila Bela^da^
Santíssima Trindade, nesta Comarca de Pontes e Lacerda, stado de -
Mato Grosso, com a denominação de "LOTE OAHTO PSLIZ", com a area de
q.742,00.00Hás.(N0VE MIL, SETEGENTOS"E QUARENTA E POIS HEGT^S) , -
de terras, com os seguintes marcos:-o primeiro:-a'oitenta (80)metros
da-margem direita do Rio Guapore; o segundo, à (12.380) doze mil, —
trezentos e oitenta metros do 12, ao rumo de 31-00'NE; o terceiro,-
à Quatro mir metros (4.000) do 22 ao rumo de 10200'NO do 12, 22 e -32 marcos a confrontação dá-se com terras do Posto Indígena Dr.Bar-
Losa, o q.uarto, ã sete mil novecentos e setenta e seis (7.976) me
tros do 32, ao rumo 78220'NE, limitando com terreno devoluto; ^o
quintb; a oitenta" (80) metros dá margem direita "do Rio Guapore, a -
dezoito miKlB.OOO) metros do aWto ao rumo de^21200'S0, confron—
tando com terras devolutás de.I^^üí;o Nãkão Uti^a, e a 6,990 metros
do 12,''ao rumo de 84248'WO, sendo'o Rio Guapore, limite do lote - -
entre o"5-s marcos. j
INCRA-902.O2O.25i.658, e 902.020'.251.666.
PROPRIETÁRIO:-INSTITUTO NACIONAL PE COLONIZAQãO E REFORMA AGRARIA -
I .N .0 .R.A. — i
REGISTRO ANTERIOR;-R. 1 .M. 12.045rP-2-I-3 - Eis.21- de 13 de maio de-
1.982, do C.R.I.da Comarca de cácéréslEstado de Mato Grosso, confor
me certidão expedida nejjí^maj3mo,'C«R.I.(INTEIRO TEOR) , em data de
04/12/1987.-pou eí5 -

Iv7oi/2.338-" Pata7-Õ97o2/86- , Prot.3338- Pata:-09/Õ2/88-
AVERBACÃO: -ABERTURA PE JfiATRIGULA
\ reauerimento firmado em 3O/12/87, ■ com firma reco^ecida neste Ofi
cio e aq.ui arçLuivado em pasta própria, procede-se .a esta averbação,^
afim de fazer constar que o imó-^el acima, passou a adotar a presen
te matric\^^503%pertencer ã esta circunscrição imobiliária.

AV-02/2.338- Pata- 12/06/89- '
A^TERBAÇÂO:-
Procede-se á esta averbaçao para fazer constar q.ue pela líatricula -
aób n2 3.647-ír-O^ o iii;i5vel desta,matrícula, 'foi unificado áos imóve
is. das matrículas sob n23 2.335, 2.336 e 2.339- livró n2 Q2 de^t^7^
Ofício; ficando por conseguinte' encerrada a presente. DOU EE.^

s.

^  R.G.,,

CERTIDÃO L2 02 (RGI)
I

CERTIFICO e dou fáqua^s^fotocópla ô reprodução
da matricula nÍ,rí^:.Sá.^.n5o existindo quaisquer
outros registros, averbações ou ônus, além do que
dela consta alô a presente dia e tem valor de certidão,
conforme Artigo 19 da Lei n.® 8.015 de 31/12/1973.
O REFERIDO É VERDADE E DOU FÉ.

Pontes elãcelda-MT
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OFICIAL:.^IMOyEfeltlOIE ?OJÜ?IO: EBLIzn-.KIQ
2IUcq<lO'tâi.de;'i;ezxa0, 'situado ao'Uunlolplo de Vila Bela.da.Santias
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if VI «rB ft ittTA ̂  ! â**n/\*rr/\ C/nm/NT^rfcr. iiwnTrrrxtt

W
Í|l
gfil
lg!

(Jic^^ Ponce de,Souza), Eacrevonto o da
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MATRÍCULA W . -2.339-
Data 09/fevereiro/l988

Oficial
01

IMÓVEL: TJm lote de terras, situado no município de Vila Bela da^
Santíssima'Trindade, nesta Comarca de Pontes e Lacerda, Estado de -
Mato Grosso,' coia a denominação de "lÓTE SAUDADE", com a superfície-
de 8.126,00,00 Hás.(OITO MILÍ CENTO'E~VÍÍÍTE-E SEIS HECTARES) de ter
ras, tendo os seguintes limites e'confrontaçõesr-O IVEPI está situado
a sessenta (60) metros da margem |esquerda do Rio Guaporé, nos limi
tes das terras de João da Mota'Martins; o segundo está situado à de
zesseis mil(l6,000) metros do lej com o rumo de 38205*SE, nos limi
tes das' terras acima citadas e terrenos devolutos; o terceiro esta-
situado à seis mil seiscentos e sessenta (6.660) metros do segundo-
com o rumo de 88e30'SE, em terreno devoluto e, nos limites das ter—
ras de 'Josefina Kasuko Eugissawa; o q.úãrto está situado a q,uinze —
mil noveòentos e vinte (15.920) metros, e' seis mil q.uatrocentos e -
vinte (6.420) metros, respectivamente do 32 e le marcos, com os ru
mos de-'37200'NW e 89^31'NE, e a q.uarenía UO) Bietros da margem es—
q.uerda'do'Eio Guapore, nos limites das terras ■ de Josefina KasuRo -
Púgissav/ai '' I ' ' ' •
I,N.C.E.A.- 902.020.251.658 e 902.020.251.666.
PROPRIETÁRIO;-INSTITUTO NACIONAL'lE COLONIZAOlO E REFORMA AGRÁRIA -
I.N.C.R.A. i ■
REGISTRO- ANTERI0R:-R.1.M.-12.044 v L-2-I-2- fls.43 - de 13 de ,maio -
de 1.982, do G.R.I.da Comarca de|Các.ôréBÜilstado de Mato Grosso, con
fõrme certidão expedida meõmo O.R.I.(INTEIRO TEOR) , em data de

" 04/12/1987.-EOU ,PÍ * 1
AV. 01/2.339- Pata:-09/02/88- j ' Pdot.3.338
AVERBAOãO:-ABERTURA PE MATRIGULA-

Pata:-09/02/88-

-Firmado em. 30/12/87, oom firma reconliecida neste Ofi
cio 0 aq.ui arq,uivado em pasta própria, procede-se à esta averbação,
afim de fazer constar çLue o imóvel acima pâssou a adotar ã presente
matricula, ror pertencer à esta circunscrição imoMliária.- - - -
DOU /•

AV-02/2.'339- " 'Pata- 12/06/89- ■
AVEREACaO:-' ; ■
■Procedej-se á esta averUação para
só"b'n2
is das
Ofício; fie

fazer constar que pela Itotrícula—
3.647^1-2) o im(5vel désta matrícula, "foi unificado aos imóve-
matfículas soU n2s 2.335, 1 2-.'336 e 2.338 Livro'n2 02 déste

_gr^ conseguinte encerrada a presente. POU ¥É
!  CERTIDÃO L2 02 (RGI)

C^ERTIFICO e dou (é fotocópia é reprodução
da matrícula n.5.í^..:r.:?..r..não existindo quaisquer
o jtros registros, averbaçóes ou ônus, além do que
d !Ía consta até a presente data e tem valor de certidão,
c rnforme Artigo 10 da n.o 6.015 de 31/12/1073.
O REFERIDO É VERDADE E DOU FÉ.

Pontes e I i-MT. 7.. .de.

fR ^ liüW àriü^Szem,
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